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Gostamos muito do “desenvolvimento”. Já cuspimos menos no chão. Não nos 
aliviamos em qualquer esquina. Já vacinamos as crianças. Já passamos menos 

fome. Somos agora “muito mais exigentes”. Ralhamos com a empregada por 
não desviar os móveis. Queixamo-nos do hotel que prometia tanto. Sonhamos 

com aqueles dias todo o ano. Acreditamos que “as férias vão resolver tudo”. 
Passamos por cima de colegas. Passamos à frente nas filas. Estacionamos em 

cima dos passeios. Passamos por muitos que ficam para trás. 

SÃO OS OUTROS, NÃO SOMOS NÓS.

Confundimos betão com civilização. Não amamos que chegue as nossas 
árvores. Dizemos do país que “é uma miséria”. Dizemos de tudo que 

“é uma vergonha”. Desviamos fundos públicos. Dizemos aos filhos para se 
desenrascarem. Pedimos jeitinhos e favores. Não temos outro remédio 
senão pedir que nos ajudem. Esperamos séculos por aquela marcação. 

Uma eternidade por aquele papel. Toda a vida por um ordenado mais justo.

MAS ALGUÉM NOS OUVE?

Dizemos “eu também era assim com a tua idade”. Perdemos o sono e perdemos 
o sonho. Queríamos tanto perder a cabeça com o chefe. Enquanto a União 

Europeia nos der dinheiro gostamos dela. Enquanto nos derem um subsídio, 
gostamos deles. Lutamos por ordenados e, raras vezes, por uma Escola melhor. 

Desprezamos professores, doutores, artistas, académicos e tantos outros 
e tantas outras.

DIZEMOS “DA VIDA PERCEBEMOS NÓS”!

— Isabel Minhós Martins (2024), 
Inquietação [Fólio Ilustra, Fólio Literário Internacional de Óbidos]
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NOTA INTRODUTóRIA
INTRODUCTORY NOTE

Nos dias 12 e 13 de dezembro de 2024, decorre na Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), o XVI Seminário Internacional do 
Programa Doutoral em Ciências da Educação (PDCE), com o tema “Ecos para o futuro: 
Inclusão, inovação e interdisciplinaridade em educação”. O seminário decorrerá em 
formato presencial, sendo uma oportunidade para a partilha de conhecimentos  
e práticas subordinados à educação enquanto conceito compósito e polifónico. 
 A temática do evento recai sobre os desafios sociopolíticos e ecológicos instigados 
pela entropia da contemporaneidade, onde tais problemáticas acarretam profundas 
reflexões sobre o potencial da educação para promover a democracia, a liberdade  
e a emancipação, e contribuir para a inclusão, a equidade e a justiça social.
 Num olhar panorâmico, a educação revela-se fundacional dos processos 
sociopolíticos e das relações humanas que edificam as sociedades que coabitam no 
planeta. Neste sentido, o papel da educação para desbravar os caminhos para um 
futuro (mais) sustentável, equitativo e democrático impele-nos a debater coletiva  
e colaborativamente sobre alternativas transformadoras.
 Assente nesta égide, o XVI Seminário Internacional do Programa Doutoral 
em Ciências da Educação convida à reflexão sobre as possibilidades para coconstruir 
saberes e práticas que ecoem para as gerações presentes e futuras, no sentido de 
promover ecossistemas sociais sustentáveis, equitativos e democráticos. Em particular,  
parte-se dos trabalhos de diferentes estudantes e profissionais do campo educativo 
para questionar sobre o lugar da inclusão, as possibilidades da inovação e o potencial 
da interdisciplinaridade para alargar os horizontes da investigação e intervenção  
em educação.
 Posto isto, acreditamos que estejam reunidas as condições para o intercâmbio de 
saberes e práticas relevantes para pensar o potencial da educação enquanto promotora 
de alternativas transformadoras às tensões e aos desafios da contemporaneidade.

Miguel Correia
P’la Comissão Organizadora



PROGRAMA
PROGRAM



12 DE DEZEMBRO
DECEMBER 12TH

13H — 14H
Receção [Hall entrada]

14H — 14H30 
Sessão de abertura [Auditório 1]

Sara Duarte Brandão (Comissão Organizadora)
Amélia Veiga (Direção FPCEUP)
Isabel Menezes (Direção CIIE)
Tiago Neves (Direção PDCE)

14H30 — 15H 
Momento cultural [Auditório 1]

Bando dos Gambozinos

15H — 16H30 
Comunicações orais [Piso 2]

16H30 — 17H 
Coffee Break + Shot literário e artístico [Corredor do Auditório 2A]

• Poesia: vários/as autores/as 

• Trabalhos artísticos: 
Associação CAIS — Porto 
AEDS — Associação de Educação e Desenvolvimento Social 
ALPHAS — Comunidade de Aprendizagem
Associação Montessori — Cidade das Crianças

17H — 18H30
Mesa redonda [Auditório 1]
 
Singularidades da investigação e intervenção em educação: 
Por uma ecologia dos saberes e das práticas
Eunice Macedo (CIIE)  
Gabriela do Amaral (Escritora)  
Joana Moscoso (Native Scientists)  
com moderação de João Moreira (Comissão Organizadora)



13 DE DEZEMBRO
DECEMBER 13TH

9H — 9H30
Receção [Hall entrada]

9H30 — 11H
Comunicações orais [Piso 2]

11H — 11H30 
Coffee Break + Shot literário e artístico [Corredor do Auditório 2A]

11H30 — 13H 
Workshops [Piso 2]

• Metodologias criativas para a ativação da participação [Sala 254] 
com Atija Assane e Jaque Lodi (Uma Pausa Teatral) e Maria João Mota (PELE)

• Direitos humanos e ativismo: Possibilidades de ação individual e coletiva [Sala 250] 
com Ana Moura (CIIE; ISPUP), Ana Luísa Costa (CIIE), Clementina Rios (CIIE), Joana Cruz 
(CIIE), Mariana Rodrigues (CIIE) e Miguel Correia (CIIE; ISPUP)

13H — 14H30 
Almoço livre [Bar da FPCEUP – Piso 0]

14H30 — 15H30
Sessão de Posters [Corredores do Piso 1, na reta da sala 120]

15H30 — 17H 
Workshops [Piso 2]

• Atelier de escrita: Isto é um manifesto? [Sala 250]
com Paulo Nogueira (CIIE) e Sara Duarte Brandão (CIIE)

• Oficina de Teatro Jornal — “Quando Não Falam por Mim”: Discutindo, além das 
palavras, a Migração em Portugal [Sala 245]
com Taísa Oliveira e Jaque Lodi (Uma Pausa Teatral)

• Sessão de cinema: Descolonizar imagens — Cinema para uma emancipação 
do olhar [Sala 254]
com Fernanda Toniazzi (FBAUP)

17H — 17H30
Coffee Break + Shot literário e artístico [Corredor do Auditório 2A]

17H30 — 18H30 
Sci Flash [Auditório 1]



13 DE DEZEMBRO
DECEMBER 13TH

18H30 — 19H 
Sessão de encerramento [Auditório 1]

Sónia Valente Rodrigues (Pró-Reitora para a Inovação Pedagógica) 
Sofia Marques da Silva (Direção do Departamento de Ciências da Educação)
Miguel Correia (Comissão Organizadora)

19H — 19H30 
Momento cultural de encerramento do seminário [Auditório 1]

20H 
Jantar convívio do evento

Restaurante Flor de Paranhos [R. da Igreja de Paranhos 162, 4200-326 Porto]



PROGRAMA DAS 
COMUNICAÇõES

COMMUNICATIONS    PROGRAM



12 DE DEZEMBRO
DECEMBER 12TH

15H — 16H30
Comunicações orais [Piso 2]

• Eixo temático: Equidade, inclusão e diversidade [Sala 250]
com moderação de Ana Paiva (Comissão Organizadora) 
e Rui Loureiro (Comissão Organizadora)

Dinâmicas genderizadas nas relações entre crianças no recreio escolar:  
discursos e posicionamentos emergentes na pedagogia cultural 
Lígia Cavalcanti Caldas

Discriminação Étnico-Racial na Educação: 
Reflexões a Partir de uma Etnografia em Contexto Comunitário 
Juliene Gonçalves

Equidade e Inclusão na Educação Acadêmica: 
O Papel do Coaching Psicológico como Ferramenta Educativa 
Maviael Filipe Lacerda do Nascimento Lopes

Crianças com necessidades educativas especiais: experiências e percursos 
de co-construção identitária em contextos de educação inclusiva 
Maria Torres

Migrantes na escola: um projeto interdisciplinar relacional inclusivo 
Tânia Pires

Dispositivos grupais de apoio psicossocial a jovens LGBTQIA+ 
em escolas públicas de periferia de Fortaleza-Ceará-Brasil 
Laisa Forte Cavalcante

Psicologia na Educação Básica: Reflexões Críticas e Interseccionais  
sobre as Práticas do(a) Psicólogo(a) Escolar no Brasil 
Celso Francisco Tondin

Migrações, políticas de integração e os desafios presentes na educação  
de alunos migrantes recém-chegados
Maria de Fátima Ginicolo



12 DE DEZEMBRO
DECEMBER 12TH

15H — 16H30
Comunicações orais [Piso 2]

• Eixo temático: Equidade, inclusão e diversidade  [Sala 254]
com moderação de Paula Almeida (Comissão Organizadora)

Certificação nas Dinâmicas entre a Educação de Jovens e Adultos (EJA)  
e o Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 
(ENCCEJA) no Contexto Brasileiro 
José Elias Carneiro

O direito à educação para jovens e adultos a partir do Plano Nacional 
de Educação Brasileiro (2014 – 2024)
Flaviane Ferreira da Silva

Políticas e ações afirmativas de acesso e permanência dos estudantes 
de graduação da/na universidade federal do Pampa (UNIPAMPA) 
Cádia Ferreira

As lógicas e tensões presentes nos processos de autoavaliação institucional 
mapeados na literatura de referência 
Amanda Dihl Moraes

Do mapeamento de recursos educativos para pensar a Educação Sexual  
de pessoas com diversidade intelectual em Portugal 
Marlene Almeida

A Educação para a Cidadania na Escola nos 50 anos do 25 de Abril 
Mariana Bacelar



13 DE DEZEMBRO
DECEMBER 13TH

9H30 — 11H
Comunicações orais [Piso 2]

• Eixo temático: Temas emergentes em Ciências da Educação [Sala 245]
com moderação de Miguel Correia (Comissão Organizadora)

O papel dos dados longitudinais na análise das desigualdades educacionais: 
Uma abordagem sistemática 
Daniel Santos da Costa

Práticas de design colaborativo de Visual Novels para potenciar o envolvimento 
do aluno na Educação Literária  
Cláudia Eugénia Espinha Braga da Cruz Silva

Projeto de Aprendizagem para Todos (PAT): 
Refletindo sobre o Modelo de Formação em Cascata, no Cuanza-Sul 
Jurema Gando

Transição digital em educação: o contexto da formação inicial de novas gerações 
de professores em Portugal 
Juliana Rebelo Ferreira

Inovação na aprendizagem: a utilização do Graffiti Cooperativo 
para o desenvolvimento do Pensamento Crítico e Criativo 
Maria da Graça Magalhães

As Escolas Industriais e o Ensino Industrial na Europa:
uma análise histórica e seu impacto em Portugal
Richelme Costa

Análise dos currículos de pós-graduação dos cursos da saúde 
sob uma perspectiva antirracista e de gênero 
Silvia Tavares de Amorim



13 DE DEZEMBRO
DECEMBER 13TH

9H30 — 11H
Comunicações orais [Piso 2]

• Eixo temático: Temas emergentes em Ciências da Educação [Sala 250]
com moderação de Ana Freitas (Comissão Organizadora)

Sentidos de formação continuada de professores em produções 
académicas-científicas da Associação Brasileira de Currículo
Tamires Barros Veloso

Formação Docente, Representações Sociais e Pedagogia Social: 
Processos Investigativos Interdisciplinares 
Arthur Vianna Ferreira

Alfabetização e literacia no 1o CEB: Estudo de caso sobre a reflexão e as práticas 
de docentes relacionados com o Movimento da Escola Moderna Portuguesa 
Ana Salgado

Inovação ou retrocesso? Como as controvérsias sobre a infância 
e as novas tecnologias podem afetar o futuro da educação 
Marli Ferreira de Souza

Perpectivas dos estudantes sobre a avaliação de atitudes e valores  
como competências transversais no ensino superior 
Marcus Oliveira

Síndrome de burnout e relações com habilidades sociais, coping e variáveis 
sócio-ocupacionais em professores da educação básica do Brasil 
Ana Maria Biavati Guimarães

«Não estar no mapa é não existir no mundo»: 
Experiência cartográficas com mulheres de Ocupações Urbanas
Silvana Ribeiro



13 DE DEZEMBRO
DECEMBER 13TH

9H30 — 11H
Comunicações orais [Piso 2]

• Eixo temático: Educação, cidadania, sustentabilidade [Sala 254]
com moderação de Roselina Fernandes (Comissão Organizadora)  
e Laleh Esteki (Comissão Organizadora)

Documentação Pedagógica: Um Estudo de Caso em Jardins-de-Infância 
na Área Metropolitana do Porto 
Cristina Isabel Ferreira  Alves

O autoestudo na formação e investigação em educação 
Maria de Fátima Cerqueira Gomes

Educação Sexual em Portugal, que leituras políticas?  
Fernanda Gomez

A Experiência Académica de Estudantes do Ensino Superior: o papel da participação 
em atividades curriculares e cocurriculares no desenvolvimento de competências 
cívicas e competências transversais 
Marianela Santos Silva

(Socio)Educação: em busca da apropriação do papel social, territorial e protetivo 
da escola — uma análise de experiência
Thaís Rosane de OLiveira Weschenfelder

Rupturas e Continuidades no Ensino da Literatura em Portugal: 
Análise de Documentos Oficiais 
Andressa Godoy

Descentralizar o olhar na investigação sobre Iniciativas de Promoção da Inclusão 
Profissional de Pessoas Migrantes: A Relevância de um Nível — Micro de Análise 
Joana Lobo Guimarães

Mobilidades infantis urbanas, educação e direito à cidade: 
uma pesquisa com crianças 
Fernanda Pondé 

A aplicação do Regime Jurídico da Educação Inclusiva no processo 
de ensinoaprendizagem-avaliação da Matemática: 
Um estudo de caso no 2º ciclo do Ensino Básico
Ricardo Machado Valente



RESUMOS: MESA REDONDA
COM NOTAS BIOGRáFICAS

ROUND TABLE ABSTRACTS WITH BIOGRAPHICAL NOTES
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SINGULARIDADES DA INVESTIGAÇãO E INTERVENÇãO EM EDUCAÇãO:
POR UMA ECOLOGIA DOS SABERES E DAS PRáTICAS

Quem tem medo da autobiografia?
É o título da comunicação da escritora, poeta e pesquisadora Gabriela do Amaral que tem 
como mote a reflexão do escritor francês Edouard Louis sobre a autobiografia. Para Louis 
a autobiografia é insuportável e perturbadora e por isso ela parece estar por todo lado. 
O autor também defende a autobiografia como uma arma política: “A autobiografia 
produz uma forma de enfrentamento político que pra mim é importantíssimo;  
ela é uma importantíssima arma política”. A intervenção pretende partir de autores 
como Edouard Louis, Ursula K. Le Guin, Conceição Evaristo, Beatriz Nascimento, Glória 
Anzaldúa e Leila Slimani para pensar a autobiografia como ferramenta fundamental de 
pesquisa, investigação, conexão e escrita tanto dentro da academia quanto na vida. 
Uma metodologia política e poderosa dentro da educação e da trajetória pessoal do 
sujeito. Quem pode escrever sobre a sua própria vida? Como irrigar o nosso trabalho, 
seja dentro da academia ou fora dela, refletindo sobre a nossa própria trajetória?  
Pretende-se também utilizar pensamentos desses autores intercalados com a própria 
experiência e percurso da escritora, poeta e pesquisadora como uma espécie de auto 
etnografia poética. 

Circularity in Science Communication and Outreach
Science communication and outreach have long served as valuable tools for institutions 
and professionals to engage the public with scientific topics and research, promote 
learning, build trust, shape public policies, and/or inspire interest in science and 
scientific careers. Recently, an increasing emphasis on engaging diverse audiences 
and using innovative communication strategies has expanded the potential of science 
communication and outreach as tools that promote inclusivity and address societal 
challenges. Moving beyond the concept of science communication and outreach for 
inclusion and diversity, we will explore the application of circularity principles in the 
field, focusing on two programmes that connect scientists and children from the same 
migrant community and/or hometown. By embracing circularity, the programmes foster a 
transformative, dynamic and sustainable approach to science education and engagement. 
They incorporate hands-on activities that address real-world challenges, deepening 
children’s understanding of scientific concepts and encouraging them to think critically 
while also sparking interest in science and fostering a lifelong passion for learning. 
Through the convergence of inclusivity, circularity, and science communication and 
outreach, we will look into the potential of these innovative programmes to foster 
an empowered society driven by scientific literacy and curiosity, where knowledge  
is shared and accessible. 

Reflexões do aqui e agora: Que ecos para o futuro?
Tomando como ponto de partida a complexidade concetual inerente ao seminário 
do PDCE, a comunicação aborda um conjunto de desafios para pensarmos e agirmos 
a educação e a investigação, com preocupações de hoje que poderão (ou não) vir a 
espelhar-se no futuro: 
 1. Tomar consciência da nossa ignorância, o que implica reconhecer que i) todo 
o conhecimento é limitado, parcial, localizado no tempo e no espaço…; ii) como seres 
humanos pensamos com o nosso corpo, as nossas emoções, a nossa experiência…; iii) 
Todas as teorias são contestáveis. Daqui decorre o desafio maior de assumirmos maior 
humildade na investigação, na intervenção e na vida;
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 2. Reconhecer a hierarquia invertida na investigação e na intervenção (e na vida), 
o que implica reconhecer que i) A vida das pessoas gira sem a nossa investigação. A nossa 
vida, não; ii) É quem investiga que precisa dos dados e da generosidade das pessoas 
participantes para construir a investigação; iii) as pessoas em contexto têm muito mais 
saber sobre o próprio contexto do que a pessoa que investiga. Daqui decorre o desafio 
maior de fazermos a asserção do respeito, e reconhecimento dos saberes ‘outros’ e fazer 
a rutura com a falácia do poder de quem investiga;
 3. Aprender a comunicar, o que implica compreender que i) nem todas as pessoas 
se expressam pela palavra, nem usam a palavra da mesma forma; ii) as pessoas ocupam 
espaços sociais distintos e se expressam a partir do seu lugar; iii) a linguagem pode 
tornar-se um veio para a comunicação e não um obstáculo. Daqui decorre o desafio 
maior de encontrarmos formas de comunicação viáveis, fugirmos do texto técnico/ 
tecnicista/cerrado, abrirmo-nos às diferentes linguagens, lembrando que o corpo é 
também linguagem;
 4. Falar na primeira pessoa, o que implica i) recusar visões majestáticas da 
investigação; ii) assumir a total autoria da investigação; iii) assumir-se enquanto sujeito 
que investiga na interseção de um conjunto de localizações, condições e situações. Daqui 
decorre o desafio maior de encontrar a própria voz enquanto pessoa investigadora-
interventora, de produzir em vez de reproduzir e de trazer conhecimento novo;
 5. Valorizar a interdependência exigida pela nossa casa comum, o que implica i) 
reconhecer o lugar do ‘outro’ na minha investigação enquanto interpretação desse ‘outro’ 
e do seu lugar; ii) assumir a investigação enquanto construção pessoal apoiada pela 
orientação tutorial de complementaridade; iii) compreender a exploração intersubjetiva 
de diálogos entre teorias, participantes e pessoa investigadora. Daqui decorre o desafio 
maior de encontrar o poder transformacional da investigação-interventiva em termos da 
produção de ciência, cidadania e bem-estar social orientados pela conscientização.

NOTAS BIOGRáFICAS

Eunice Macedo é Professora Auxiliar na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 
da Universidade do Porto. Investigadora do Centro de Investigação e Intervenção 
Educativas. Interesses: cidadania educacional, educação como direito social, abandono 
da educação e formação, aprendizagem com artes, políticas educacionais; género na 
educação e cidadania, feminilidades e masculinidades jovens, participação das mulheres, 
violência sobre as mulheres, de um ponto de vista intersecional. Ampla experiência 
em pesquisas/redes colaborativas internacionais — coordenadora e investigadora.  
Vice-presidente do Instituto Paulo Freire de Portugal. Autora de mais de 120 publicações.  
A sua pesquisa apoia a intervenção nas comunidades, em busca de formas de educação 
e vida ligadas à felicidade e à realização, mediatizadas pelo mundo.

Gabriela do Amaral é escritora, poeta, e designer. Brasileira, vive em Portugal desde 2017, 
e fez Mestrado em Estudos Literários, Culturais e Interartes na Universidade do Porto. 
Autora de diversos livros de poesia e de poemas publicados em antologias, participou de 
residências artísticas e desenvolve investigação em articulação com cientistas e artistas. 
Acredita na criação poética e artística como uma das soluções para transitar num mundo 
degradado. Segundo a própria, gosta de astrologia e de sapateado.

Joana Moscoso é licenciada em Biologia pela Universidade do Porto (UP), onde obteve 
também o grau de Mestre em Microbiologia. Doutorou-se em Microbiologia Molecular no 
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Imperial College of London, e tem dedicado a sua vida profissional, além da investigação 
científica, a projetos de inovação na área da economia social, concretamente através 
da promoção da formação científica justa e de qualidade. Participou, com este fito, no 
desenvolvimento de organizações como a Cartas com Ciência, a Chaperone, e a Native 
Scientists, que atualmente dirige. Gosta de passeios na natureza e de convites para jantar 
com amigos e família.
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RESUMOS: WORKSHOPS
COM NOTAS BIOGRáFICAS

WORKSHOPS ABSTRACTS WITH BIOGRAPHICAL NOTES
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METODOLOGIAS CRIATIVAS PARA A ATIVAÇãO DA PARTICIPAÇãO
com Atija Assane e Jaque Lodi (Uma Pausa Teatral) e Maria João Mota (PELE)

A Arte convida-nos à experiência do desconhecido, possibilita outras, e muitas vezes 
desconhecidas, possibilidades de olhar, (re)conhecer e provocar a(s) realidade(s).  
A sua dimensão poética e política é um espaço fértil para o questionamento, projecção 
e construção colectiva de novos futuros. Possibilita-nos a desocultação e reescrita 
de narrativas, individuais e colectivas, propõe a troca de papéis — colocarmo-nos no 
lugar do outro/da outra, olhar e sermos olhadas de novas perspectivas. Permite-nos  
a redescoberta do nosso corpo, dos corpos, novos movimentos, sons, olhares… 
 Esta oficina convida as pessoas participantes a uma experiência criativa imersiva: 
sensorial, emocional e lúdica, através de ferramentas participativas que poderão depois 
ser partilhadas e disseminadas noutros contextos.

NOTA BIOGRáFICA

Maria João Mota nasceu no Porto em 1979. É licenciada em Relações Internacionais 
— Especialização em Cooperação e Desenvolvimento, pós graduada em “Avaliação 
de Políticas Públicas” (ISCTE — 2022), “Direitos Humanos e Democracia” (Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra - 2005) e em “Teatro como instrumento de 
intervenção em contextos socioeducativos” (Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do Porto — 2007). Paralelamente, desde a adolescência, 
desenvolve um percurso de formação nas artes performativas, destacando-se o 
curso de formação para atores e artes cénicas realizado em Buenos Aires em 2012.  
É co-fundadora da PELE (2007) , um colectivo de referência nacional e internacional no 
campo das práticas artísticas comunitárias. Desde essa altura que concebe e implementa 
projectos de criação artística dirigidos sobretudo a grupos e territórios mais afastados 
dos processos participativos.

Atija Assane é uma mulher negra, mãe, artista e imigrante moçambicana, atualmente 
a residir em Portugal.  Usa o corpo, a performance e a escrita para pensar as crises 
(económicas, sociais e climáticas) causadas pelo Capitalismo, Colonialismo e o Patriarcado, 
e daí construir utopias.
 Individualmente, participou na antologia “Volta para a tua terra” (2024),  
da editora Urutau; da exposição Moçambi-Cá (2023) em Lisboa-Portugal; e participou na 
residência artística Upcycles (2021) em Maputo-Moçambique.
 Além dos trabalhos individuais, faz parte do coletivo Uma Pausa Teatral, com o 
qual apresentou a peça de teatro “Fundo Falso” (novembro, 2024), no Festival Ma(g)
dalenas em Granada-Espanha; participou no espetáculo “BARRO. Terra Molhada onde a 
Bota Escorrega” (maio, 2024), a explorar a relação entre o corpo humano e os elementos 
naturais, com a artista Mafalda Deville e a Companhia Instável, em São João da Madeira 
— Portugal; e atuou no Trema Festival com a performance “AFROnta dos Malungos” 
(2023), com o artista Rafael Campos e o Quilombo Porto, no Porto — Portugal.

Jaque Lodi é comunicadora social, mediadora, produtora cultural e atriz. As suas práticas 
nas artes estão costuradas com a educação não formal e o enfrentamento de injustiças 
sociais. Na possibilidade de entrar no meio acadêmico, é formada em Comunicação 
Social, com especialidade em Publicidade e Propaganda (PUCRS) e mestre em Estudos 
de Arte, com especialização em Teoria e Crítica da Arte (FBAUP), onde desenvolveu  
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a pesquisa “A minúcia do Vazio nas Artes Plásticas e Performativas: do corpo no espaço 
e no tempo”. É co-criadora da Uma Pausa Teatral, iniciativa cultural que desde 2021 
trabalha com base nas metodologias de Teatro das Oprimidas e Teatro do Oprimido, 
com histórico de atividades em cidades de Portugal (como São João da Madeira e Porto), 
Espanha e México. Foi uma das organizadoras do Festival Ma(g)dalenas Iberislas, que 
ocorreu recentemente, em novembro de 2024, na cidade de Granada, na Espanha, onde 
também atuou e mediou como kuringa a obra de Teatro Fórum “Fundo Falso”, da Uma 
Pausa Teatral.
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DIREITOS HUMANOS E ATIVISMO: 
POSSIBILIDADES DE AÇãO INDIVIDUAL E COLETIVA
com Ana Moura (CIIE; ISPUP), Ana Luísa Costa (CIIE), Clementina Rios (CIIE), Joana Cruz 
(CIIE), Mariana Rodrigues (CIIE) e Miguel Correia (CIIE; ISPUP)

A universidade é um espaço privilegiado de discussão, reflexão e ação (individual  
e coletiva), no qual o ativismo assume particular centralidade enquanto possibilidade de 
problematização e combate às assimetrias sociais e de promoção dos direitos humanos. 
 Assim, neste contexto, o ativismo surge como uma oportunidade de resistir às 
estruturas de opressão, situando-se na realidade social, política e cultural com o objetivo 
de advogar pela justiça social, equidade e inclusão. O olhar e intenção situados das práticas 
de ativismo facilitam a reflexão e ação crítica sobre eventos sociopolíticos que demarcam 
as problemáticas humanas, bem como promovem  o envolvimento e  participação das 
pessoas, considerando os seus interesses, opiniões, expectativas e direitos. 
 Assente nesta perspetiva, este workshop partirá de uma dinâmica grupal inspirada 
no World Café para refletir e problematizar acerca dos desafios e potencialidades do 
ativismo na investigação e intervenção com grupos em situação de vulnerabilidade, 
enquanto promotor dos direitos humanos, da justiça social, equidade e inclusão. 
 Pretende-se ainda que este workshop configure uma oportunidade de partilha de 
conhecimentos e experiências em torno das possibilidades de investigação, intervenção 
e ações ativistas que assegurem o envolvimento e a participação cívica na reivindicação 
pelos direitos humanos.

NOTAS BIOGRáFICAS

Ana Moura is a PhD fellow in Education Sciences and is affiliated with the Epidemiology 
Research Unit (EPIUnit) of the Institute of Public Health of the University of Porto 
(ISPUP), the Integrative and Translational Research in Population Health (ITR), and the 
Centre for Research and Intervention in Education (CIIE), FPCEUP. In 2018, finished 
her Master’s in Health Education at the Faculty of Medicine and FPCEUP. Ana also 
has a BSc in Education Sciences. Ana was a research fellow in the projects “CARESS — 
Psychosocial health of carers of stroke survivors: Experiences, needs, and quality of 
life” (POCI-01-0145-FEDER-031898) and “ENGAgED - Bionetworking and citizENship on 
GAmetE Donation” (POCI-01-0145-FEDER-016762). Currently, Ana is a member of the 
Social Adversity and Health Inequalities laboratory (Syndemics, health inequalities, and 
vulnerable populations research line) of the ITR, and of the “Participation, Communities 
and Political Education” research and advanced training group of the CIIE.

Ana Luísa Costa holds a PhD in Education Sciences and an Integrated Master in 
Psychology — FPCEUP. She is a full member of CIIE/FPCEUP. Her main research 
interests and professional activities focus on professional activism (advocacy), 
political participation and political education, activist learning and knowledge 
production, educational, social and community intervention, professionals’ practices 
and knowledge to work with people in situations of vulnerability, social justice, 
adult education, community psychology, and harm reduction. She is the author and  
co-author of scientific papers and book chapters on these topics. Recently, she won an FCT 
highly competitive FCT tender (CEEC IND) to develop the individual project ‘Know-how to 
speak out: Education for and in professional activism’ (2024-2030; 2023.06314.CEECIND) 
and became part of the Portuguese team of the Horizon Europe project SINCRONY — 
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interSectIonal iNClusion in delibeRation and participatiON with Youth (2024-2027; Grant 
ID: 101132459). Ana’s FCT-funded PhD (PD/BD/135472/2017, COVID/BD/152738/2022) 
was about professional activism (e.g., advocacy, social activism) in educational, social, 
and community intervention with people in situations of vulnerability.

Clementina Rios has a degree in Early Childhood Education, during which she completed 
an Erasmus course in Environmental Education at Kristianstad University. She was 
a kindergarten teacher for 16 years. She has a background in educational project 
management and pedagogical approaches (Reggio Emilia, environmental education, 
outdoor education, etc.). She is a Forest School Leader with a course certified by the 
Open College Network West Midlands, UK. She holds a master’s and a PhD (SFRH/
BD/137233/2018) in Educational Sciences from the Faculty of Psychology and Educational 
Sciences of the University of Porto (FPCEUP). She has published scientific articles in 
journals indexed in JCR and SCOPUS; and chapters published in ROUTLEDGE, etc. She is 
an integrated member of CIIE (Center for Educational Research and Intervention). She 
has participated in scientific events in Early Childhood Education, Educational Sciences 
and Environmental Issues as an author and moderator. Within CIIE, she collaborated as 
a researcher in national projects (CLIMACTIC; ODEC). She is currently a lecturer at ESEL 
(Escola Lusófona de Educação) of IPLUSO.

Joana P. Cruz is a post-doctoral researcher at the Centre for Research and Intervention in 
Education (CIIE-UP), nestled within the Faculty of Psychology and Education Sciences at 
the University of Porto. She holds a Ph.D. in Educational Sciences and a master’s degree in 
Deviant Psychology, both earned from the Faculty of Psychology and Educational Sciences 
at the University of Porto. Her scholarly pursuits revolve around the transformative power 
of art, with a particular focus on Theatre of the Oppressed (TO) methodology aimed 
at fostering civic and political engagement among youth cohorts. She participated as 
team research in the European projects ClimActiC - Connecting Citizenship and Science 
for Climate Adaptation; CATCH-EyoU - Constructing AcTive CitizensHip with European 
Youth; and PODER Project - Power Dynamics in Education Revisited, as a Member of 
the Evaluation Team. Joana is the co-creator and co-coordinator of the Theatre and 
Politics Laboratory, established in partnership with the Talking Turtle Association and 
the Institute of Sociology at the University of Porto. As a co-founder of the Talking Turtle 
Association, she designs and facilitates Theatre of the Oppressed workshops, aimed 
at broadening and redefining the transformative potentialities of this dynamic artistic 
medium. Her scholarly publications integrate art, research, and intervention processes.

Mariana Rodrigues has been a researcher at the Centre of Research and Intervention 
in Education (CIIE) at the Faculty of Psychology and Education Sciences, University of 
Porto (FPCEUP), since 2010. Mariana’s scientific output includes a considerable number 
of publications in high-quality, indexed international academic journals and books, 
stemming from my involvement in several European and national research projects. 
Mariana has three years of experience in coordinating research and a continuous track 
record of competing in funding opportunities at both national and European levels, 
focusing on fields such as citizenship education, digital transformation, and sociopolitical 
development. Over the last decade, Mariana has employed a mixed-methods approach, 
combining qualitative and quantitative methods — from interviews and focus group 
discussions to large-scale longitudinal studies — while developing strong competencies 
in both qualitative and quantitative data analysis.
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Miguel Correia has a degree in Education Sciences and a Master’s in the domain of Health 
Citizenship from the Faculty of Psychology and Education Sciences of the University  of 
Porto. Miguel has been part of the organizing and scientific committee of national and 
international conferences, as well as a scientific reviewer for international journals. Since 
2019, Miguel has been part of evaluation committees for courses in higher education as 
an external evaluator for the Portuguese Higher Education Agency for Assessment and 
Accreditation. In 2022, Miguel created a nationwide group in partnership with Youth 
for Human Rights International regarding the advocacy of human rights and joined the 
board of the Framework Convention on Global Health with the aim of developing an 
international convention for global health. As a member of the Center for Research and 
Intervention in Education (CIIE), Miguel has been publishing and researching on academic 
and professional trajectories, health citizenship, and global health. Currently, Miguel was 
awarded a PhD scholarship (Grant N.º 2023.01500.BD) by the Portuguese Foundation 
for Science and Technology to research the relationship between Global Health, Human 
Migrations and Decoloniality.
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ATELIER DE ESCRITA: ISTO é UM MANIFESTO?
com Paulo Nogueira (CIIE) e Sara Duarte Brandão (CIIE)

Como é que a arte, nomeadamente a literatura, impulsiona a nossa criatividade na 
produção científica? Neste atelier partilhamos poesia, prosa e imagens para construir 
formas de comunicação envolventes e dinâmicas. Procuramos trabalhar ferramentas 
que possam ser úteis não só na nossa futura produção escrita, como na intervenção 
com grupos variados num projeto de investigação. O objetivo é libertar a criatividade, 
incentivar o pensamento crítico e estimular a curiosidade e a empatia, para que todos 
esses elementos floresçam em textos futuros.
 O que é que podem as palavras? O que pode a escrita? O que pode a minha escrita? 
Em conjunto vamos responder a estas questões com leituras e ação, na construção de 
um manifesto coletivo. A intenção é deixarmo-nos inspirar sobre o que pessoas que 
escrevem têm a dizer sobre o ato de escrever e entrar nesse diálogo. O manifesto que 
resultar do atelier será exposto, convidando mais pessoas a participarem no mesmo com 
o olhar.

NOTAS BIOGRáFICAS

Paulo Nogueira tem vindo a desenvolver a sua atividade docente e de investigação no 
campo da Educação Artística, quer no contexto da formação de professores de artes 
visuais, quer na orientação de teses e projetos de investigação ao nível do doutoramento. 
Na FPCEUP é docente de Psicologia da Educação Artística; Educação Artística e Cultura 
Visual; e Oficina de Escrita, desenvolvendo uma estreita atividade docente no Mestrado 
em Ensino de Artes Visuais, do qual foi diretor entre 2021 e 2023, em disciplinas 
relacionadas com a investigação e a prática docente em artes visuais. Atualmente, na 
FPCEUP, coordena a Área de Aprofundamento em Educação Artística do MCED (2024-
2026). É professor no Doutoramento em Educação Artística na FBAUP. Em ambos os 
contextos tem estado envolvido em equipas de coordenação e avaliação e em diferentes 
grupos de reflexão sobre educação artística, designadamente através da realização 
de debates e eventos científicos. Recentemente, foi Co-Investigador Responsável do 
Projeto “[in]visible – [in]visibilidade das identidades nos manuais escolares portugueses 
do 1º ano do ensino básico de Estudo do Meio a partir de 1974”, financiando pela 
Fundação Ciência e Tecnologia (2022.05056.PTDC; 2024), no âmbito do qual estudou as 
relações entre imagética animal, especismo e educação artística. Possui ainda formação 
especializada em Teoria da Literatura e Humanidades (FLUP, 2009). É investigador 
integrado do Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE/FPCEUP) e membro 
do Instituto de Investigação em Arte, Design e Sociedade (i2ADS/FBAUP).

Sara Duarte Brandão nasceu no Porto em 1997, com um pé em Escalos de Baixo e outro 
em Arouca, onde teve a sorte de ter avós. Licenciada (2019) em Design de Comunicação 
pela FBAUP; Mestre (2022) em Estudos Literários, Culturais e Interartes pela FLUP; 
Facilitadora (2022) em Criação Artística Comunitária pela PELE; Doutoranda (desde 2023), 
bolseira FCT em Ciências da Educação na FPCEUP e membro do CIIE. Venceu o Prémio 
Literário Nortear (2018) com o conto (Ver). Cofundou a Truz Truz Editora (2020), onde é 
designer e autora, e a sua obra CriÁrvore (2022) foi recomendada pelo Plano Nacional 
de Leitura. Publicou o livro Descolonizar o sujeito poético (2023) na Editora Urutau, que 
foi Menção Honrosa no Prémio Glória Sant’Anna (2024) e finalista da Mostra Nacional 
Jovens Criadores — Literatura (2024). Venceu o Prémio Literário Cidade de Almada — 
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Romance (2023) com a obra Quem tem medo dos santos da casa. Integra projetos que 
cruzam várias áreas artísticas como o teatro, as artes plásticas e a literatura. Faz tricô e 
prefere embalar em vez de espantar males a cantar. Escreve por amor e teimosia e já não 
sabe distinguir acordos ortográficos. 
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OFICINA DE TEATRO JORNAL — “QUANDO NãO FALAM POR MIM”:
DISCUTINDO, ALéM DAS PALAVRAS, A MIGRAÇãO EM PORTUGAL
com Taísa Oliveira e Jaque Lodi (Uma Pausa Teatral)

Este workshop utiliza o Teatro Jornal, uma das técnicas do Teatro do Oprimido, para 
explorar a questão da migração em Portugal, com especial atenção às questões de 
pertencimento e resistência das pessoas migrantes. O Teatro do Oprimido, enquanto 
método teatral político, propõe um diálogo com a comunidade sobre relações de poder, 
fomentando uma conscientização coletiva das temáticas abordadas. Por meio do Teatro 
Jornal, analisaremos crítica e coletivamente reportagens sobre pessoas migrantes  
e o fenômeno migratório. Este encontro interativo busca corporificar e sensibilizar as 
discussões sobre migração, privilegiando a perspectiva e protagonismo das pessoas 
migrantes. O workshop possui uma dupla finalidade: questionar narrativas hegemônicas 
sobre migração e estimular a criatividade na construção de alternativas para enfrentar as 
desigualdades e vulnerabilidades experimentadas pelos corpos migrantes, considerando 
suas particularidades.
 A escolha de trabalhar com jornais visa desvelar suas entrelinhas: O que 
comunicam? A quem se dirigem? Com quais intenções? Que linguagem empregam ao se 
referir às pessoas migrantes? Quais resquícios de colonialidade podem ser identificados? 
Ao mobilizar o Teatro do Oprimido, pretendemos estimular uma prática coletiva que 
explore possibilidades de subversão das relações de poder, criando simultaneamente 
uma experiência pedagógica e emocional que convoca à ação coletiva em direção 
à emancipação social. Igualmente inspiradas e guiadas pelo Teatro das Oprimidas, 
buscaremos descolonizar as visões sobre migração, transcendendo perspectivas rígidas 
e eurocêntricas tanto sobre o fenômeno migratório quanto sobre a produção de 
conhecimento acerca das pessoas migrantes.

NOTAS BIOGRáFICAS

Taísa Oliveira e Jaque Lodi são membras do Coletivo Uma Pausa Teatral, uma iniciativa 
de mobilização cultural, artística e política que trabalha com múltiplas linguagens, com 
foco especial na metodologia do Teatro das Oprimidas. O coletivo atua na intersecção 
entre arte e transformação social, utilizando o teatro como ferramenta de intervenção 
e reflexão crítica.

Taísa Oliveira é uma migrante pós-colonial e pesquisadora doutoranda residente em 
Portugal desde 2017. A migração tornou-se o tema central de sua vida e pesquisa, 
influenciando sua corporeidade, experiências vividas e perspectiva política.
 Bolsista de doutoramento em Ciências da Educação na Universidade do Porto (FCT) 
e membro do CIIE, é mestre em Sociologia com especialização em Política Social e licenciada 
em Criminologia. Seus interesses de pesquisa incluem migração, carreiras acadêmicas  
e injustiça epistêmica.
 Co-fundadora do Coletivo Afreketê, combina pesquisa acadêmica com ativismo 
pelos direitos de gênero, raciais e migratórios. Sua perspectiva internacional, moldada 
por experiências no Brasil, Irlanda, País de Gales e Portugal, contribui para pesquisa 
e movimento social. Acredita que afeto e coletividade são dimensões centrais em 
qualquer luta anti-opressão e está comprometida com abordagens acadêmicas híbridas 
que conectam teoria e transformação social impulsionada pela comunidade.
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Jaque Lodi é comunicadora social, mediadora e produtora cultural. As suas práticas 
nas Artes estão costuradas com a educação não formal. Formada em Publicidade e 
Propaganda (PUCRS) e mestre em Estudos de Arte, com especialização em Teoria e Crítica 
da Arte (FBAUP), guia suas experiências profissionais, através da Uma Pausa Teatral, para 
um teatro que abrace a sociedade com diálogos práticos.
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SESSãO DE CINEMA: DESCOLONIZAR IMAGENS — 
CINEMA PARA UMA EMANCIPAÇãO DO OLHAR
com Fernanda Toniazzi (FBAUP)

O cinema, enquanto sistema de representação, é revelador de uma ordem em que 
determinadas lógicas se impõem, organizando e estruturando o prazer visual, os modos 
de ver e o olhar nas sociedades contemporâneas. Isto é, para além de potencializar um 
pensamento filosófico, revela-se um importante dispositivo capaz de modificar a ordem 
natural dos espaços e as formas sensíveis de participação dos indivíduos.
 Partindo deste pressuposto, esta sessão busca refletir sobre os possíveis caminhos 
para uma descolonização das imagens e uma emancipação da perceção através de duas 
curtas-metragens de realizadores brasileiros do cinema independente: 1) Chão de Fábrica 
(2021) de Nina Kopko e 2) Mãtãnãg, A Encantada (2019) de Charles Bicalho e Shawara 
Maxakali, tendo por base o pensamento da autora boliviana Silvia Rivera Cusicanqui, 
para quem “habitar” seria uma das metas da visualização emancipada de imagens.
 A emancipação do olhar, nestes exemplos, estaria na reconfiguração do visível em 
que se enquadram outros tipos de personagens, realidades e linguagens, historicamente 
esquecidas ou estereotipadas. Um cinema em que estes sujeitos não apenas possam 
ser vistos, mas construam as suas histórias e memórias a partir do próprio olhar, falem  
por si, em seus termos, para os seus.
 Através da cosmologia indígena de Mãtãnãg ou do espaço invisível ocupado 
pelas mulheres em Chão de Fábrica pretende-se produzir algum tipo de reflexão à volta 
da capacidade de ritualização do cotidiano e da fabulação da própria vida/existência/
condição dessas personagens. Esta sessão contará com a participação especial (online) 
da realizadora Nina Kopko.

NOTA BIOGRáFICA

Fernanda Toniazzi é bacharel em Comunicação Social pela Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos (Unisinos), no Brasil, e mestre em Design de Imagem pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto. Instituição onde iniciou o doutoramento em Artes 
Plásticas, em 2023. Pelo segundo ano consecutivo, exerce funções como professora 
assistente convidada da disciplina de Tecnologia dos Media, no Curso de Ciências Sociais 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, onde leciona a disciplina de Vídeo.
 Tem dedicado os seus estudos e interesse a temáticas como a emancipação 
do olhar e a descolonização de imagens no âmbito de um cinema capaz de produzir 
alteridade de vozes e olhares, em contraponto às narrativas hegemónicas no campo 
visual, mas também científico.
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BANDO DOS GAMBOZINOS

Damos início ao seminário com um espetáculo musical do Bando dos Gambozinos, 
celebrando a diversidade na educação pela partilha da palavra cantada por crianças  
e adolescentes de diferentes tamanhos e contextos. 
 O Bando dos Gambozinos é uma associação cultural sem fins lucrativos, sedeada 
no Porto e vocacionada para a Educação pela arte, trabalhando, sobretudo, com 
crianças e jovens. Tendo a música como sua área de atividade fundadora, desde 1973, os 
Gambozinos integram hoje no seu trabalho uma ampla variedade de âmbitos artísticos 
e do pensamento, funcionando em regime regular de oficinas regidas por profissionais 
das diferentes áreas: música, expressão plástica e dramática, oficinas de cinema de 
animação e de apoio curricular, xadrez, filosofia, instrumentos, dança, entre outras.

SHOT LITERáRIO E ARTíSTICO

Durante o coffee-break convidamos todas as pessoas a navegar pelo espaço da faculdade 
com um olhar atento aos diversos trabalhos artísticos produzidos pelas pessoas da 
Associação CAIS — Porto, que trabalha com pessoas em risco de exclusão social; da AEDS 
— Associação de Educação e Desenvolvimento Social, que trabalha com pessoas com 
deficiências motoras e intelectuais; da ALPHAS — Comunidade de Aprendizagem, que 
trabalha em proximidade com a comunidade; e da Associação Montessori — Cidade das 
Crianças, que trabalha com crianças. Todos os trabalhos resultam da expressão psicossocial 
das pessoas que marcam presença nestas associações enraizadas na cidade do Porto, 
resultando num processo educativo amplo ao qual vos convidamos a fazer parte!
 A par destes trabalhos artísticos, é ainda possível cruzarem o vosso olhar 
com poemas de diversos autores e autoras selecionados pela comissão organizadora  
do seminário como mote de inspiração para a vossa vida pessoal, social, profissional  
e académica!

VíDEO SOBRE AS VIVêNCIAS DO SEMINáRIO

No momento final do seminário, a comissão organizadora convida todas as pessoas  
a verem um vídeo que resume as atividades desenvolvidas ao longo dos dois últimos dias. 
Este vídeo será filmado e editado (com um toque de ilustração) enquanto o seminário 
estiver a decorrer, para que todas as impressões sobre o mesmo sejam reais e autênticas. 
Queremos partilhar uma memória viva deste evento com quem o tornou possível!
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Modalidade: Sci-Flash 

 
A abordagem STEAM no ensino básico e secundário como inferência na 
escolha do curso superior  
 
Anabela Silva Conde(1) 
 
 

1. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, 
https://orcid.org/0009-0004-2786-1043, up200707434@up.pt  

 

Resumo 

Nas camadas mais jovens em idade escolar, percebemos ao longo do seu percurso 
académico, a relutância e compassiva distância em relação a matérias curriculares 
exatas, nomeadamente matemática e física, tem-se tornado demasiado evidente. A 
questão torna-se mais premente no que concerne à motivação e propensão para o 
arrastar deste percurso académico como escolha própria e à posteriori espelhado na 
vida profissional. Com o objetivo de despertar o sentido de engenho e motivar para 
estas áreas do conhecimento desenvolveu-se o projeto Há Engenharia em Mim®. Como 
intenção deste estudo pretende-se inferir aprendizagens significativas integradas no 
currículo, bem como, colmatar a falta de profissionais na área da Engenharia, e 
transformar a atual conjuntura num aumento de conhecimento nestas áreas do saber. 

Um dos grandes dilemas atuais da sociedade portuguesa assenta no decréscimo do 
número de alunos inscritos no ensino superior em cursos de engenharia (DGEEC, 2023). 
Este facto coloca em risco a sustentabilidade e competitividade de vários setores do 
mercado nacional, pelo que é urgente perceber a razão pela qual os estudantes não 
escolhem carreiras nestas áreas. De acordo com os resultados do Programa da OCDE 
para a Avaliação Internacional de Estudantes (OECD, 2022), é possível verificar uma 
queda muito significativa dos alunos a nível mundial nestas áreas do conhecimento.  

Entre os desafios que se colocam atualmente ao ensino português identifica-se a 
inovação das metodologias de ensino, bem como a capacidade de atrair e motivar os 
alunos para as áreas científicas exatas. Ao mesmo tempo, emerge a necessidade da 
sociedade em atrair talentos para a engenharia, nomeadamente na criação de soluções 
inovadores que salvem o planeta que contínua a registar o menor número de estudantes 
inscritos no ensino superior em cursos relacionados com a engenharia. 

Poderá a base do problema estar na Escola e na dificuldade em estabelecer fortes 
ligações teórico-práticas, uma vez que dificilmente se relaciona os conhecimentos 
academicamente transmitidos a situações práticas do quotidiano (Mayorova et al., 
2018)? 
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Verifica-se que é insuficiente cativar os alunos em exercícios de aprendizagem baseados 
em problemas que apenas acrescentam conhecimentos ditos abstratos, sem a sua 
aplicação em situações práticas.  

Por forma a perceber, e alterar este paradigma, foi criada o projeto Há Engenharia em 
Mim® com vista a redescobrir nos jovens o estímulo e o sentido prático pelas ciências 
exatas, numa vertente lúdico-pedagógica hands on, tendo por base uma ferramenta de 
aprendizagem STEAM - Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática (Othman 
et al., 2022). 

Neste quadro pretende-se investigar correlações lúdico-pedagógicas que permitam 
perceber a motivação dos jovens através do estímulo com ferramenta educativa STEAM, 
por forma a aferir que percursos académico/vocacional percorrem, aportando um 
histórico de dados associados com cariz inovador. 

Neste estudo realizar-se-á reconhecimento do estado da arte da abordagem STEAM 
aplicada à escola, bem como estímulo com aplicação da ferramenta STEAM, em registo 
‘follow up’, tendo como amostra estudantes do ensino básico e secundário, envolvendo 
dinamicamente os professores destas áreas do saber, por forma a verificar o efeito que 
este projeto aporta a estes agentes educativos em sala de aula. 

O core será medir, registar e monitorizar com base numa investigação 
multiparadigmática combinando métodos de analise de dados diagnóstica e preditiva 
sob padrões retirados de novos paradigmas (Taylor & Medina, 2013), para um estudo 
investigativo participatório, com recurso a inquéritos por questionários, observação 
ativa e investigação-ação, por forma a entender a problemática com que nos deparamos 
atualmente. 

Apostando no desenvolvimento de ferramentas criativas, onde a curiosidade, a 
sagacidade e a astúcia sejam estimuladas de forma simplificada e cativante, para que a 
implementação generalizada deste estudo possa atenuar ou inverter a tendência de 
afastamento dos alunos destas áreas do saber. Assim, é expetável que esta atividade 
desperte nos alunos e professores a perceção da melhoria contínua dos resultados 
escolares, bem como a importância do engenho na resolução de problemas. 

Palavras-chave: Educação; Engenharia; STEAM; Vocações.  
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Modalidade: Sci-Flash 

 
O impacto das aprendizagens informais, não formais e formais na 
autoestima e realização profissional da população adult 
 
Cláudia Alexandra de Magalhães Cristo(1) 
 
 

1. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, 
claudia.a.m.cristo@gmail.com  

 

Resumo 

A presente investigação visa avaliar o impacto das aprendizagens informais, não formais 
e formais na autoestima e realização profissional da população adulta, destacando a 
relevância da Educação e Formação de Adultos. O constructo de realização profissional 
está associado a fatores como reconhecimento, autorrealização e satisfação no 
trabalho. Por sua vez, a aprendizagem contínua é considerada chave para o 
desenvolvimento de competências adaptáveis (Knowles, 1984). 

Deste modo, o tema emerge da necessidade de compreender como tais aprendizagens 
contribuem para a valorização pessoal e o reconhecimento profissional, especialmente 
em indivíduos que tiveram acesso limitado à educação formal durante a infância e 
adolescência. Segundo Alonso (2006, p. 45), “a capacidade de "aprender a aprender" é 
essencial para garantir que os indivíduos se mantenham adaptáveis e capazes de 
responder aos desafios de uma sociedade em constante transformação.” 

A presente investigação enquadra-se no âmbito do CIIE – Centro de Investigação e 
Intervenção Educativas da Universidade do Porto, que se dedica à promoção da inclusão 
e da justiça social. Nesse cenário, o objeto de investigação em análise, destaca-se pela 
abordagem inovadora, pela procura da inter-relação entre os diferentes tipos de 
aprendizagem e os efeitos na autoestima, diretamente influenciada por realizações e 
competências percebidas, no âmbito pessoal e profissional. Neste sentido, a 
aprendizagem formal, tende a ser valorizada socialmente, enquanto que as 
aprendizagens informal e não formal, frequentemente constroem habilidades práticas 
e resistência emocional (Cross, 1981; Jarvis, 2010). 

Metodologicamente, o estudo insere-se no paradigma qualitativo e interpretativo, 
utilizando entrevistas semiestruturadas, para exploração de trajetórias de 
aprendizagem e questionários estruturados (ex: Escala de Rosenberg) como principais 
ferramentas de recolha de dados, visando conferir resposta às seguintes questões de 
pesquisa: “De que forma as aprendizagens formal, não formal e informal contribuem 
individualmente para a autoestima da população adulta?”; “Qual o tipo de influência da 
interação entres os 3 tipos de aprendizagem na realização profissional?”. 
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A pesquisa abrange adultos inscritos em dois Centros Qualifica da área metropolitana 
do Porto, distribuídos entre três grupos: Formação Modular, RVCC Escolar e RVCC 
Profissional. Além disso, integra candidatos que não fazem parte do sistema SIGO, 
possibilitando uma visão abrangente. A Escala de Autoestima de Rosenberg será 
administrada em dois momentos, inicial e follow-up, para avaliar mudanças na 
autoestima dos participantes. 

A análise privilegia a interação entre candidatos e equipas pedagógicas, considerando a 
aprendizagem informal e não formal, como determinantes na reconquista da 
autoestima e no fortalecimento da realização profissional. 

A investigação pretende ser referência para o desenvolvimento de políticas públicas e 
práticas educacionais mais inclusivas, com impacto direto na gestão de carreiras e na 
construção de projetos de vida. Enfatiza-se o papel dos Centros Qualifica e da União 
Europeia na priorização da educação ao longo da vida, como meio de aumentar a 
empregabilidade, combater o abandono escolar precoce e promover a reconversão 
profissional. 

Em síntese, urge compreender o papel das aprendizagens na construção da autoestima 
e na realização profissional, propondo estratégias para valorizar as trajetórias de vida e 
atender às exigências de uma sociedade em transformação. 

Palavras-chave: educação de adultos, autoestima, aprendizagens informais, inclusão, 
formação profissional.  
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Modalidade: Sci-flash 

A escrita e a leitura na era digital nas culturas e práticas de jovens 
do ensino secundário 

Constança Freire(1)(2) 

Resumo 

Este projecto pretende investigar as culturas e práticas de escrita e leitura na era digital 

entre jovens de contextos diversos a frequentar o ensino secundário em Portugal. 

Privilegiamos aspetos teóricos enquadrados no campo científico das sociologia da 

educação, a partir de contributos das teorias da desigualdade, estudos juvenis e culturas 

juvenis digitais, para melhor compreender o valor educativo atribuído à leitura e à 

escrita entre a juventude na sua diversidade. Recorrendo a metodologia mista, esta 

investigação compreende três dimensões específicas: através da social network 

analysis, estudar o papel de contextos e comunidades digitais na promoção do gosto e 

de hábitos de leitura e escrita dos jovens, procurando analisar o que produzem, o que 

consumem, como são encorajados a consumir e como interagem nas redes sociais; 

através de questionários e grupos focais, compreender o lugar actual das práticas de 

escrita e leitura na educação e nas culturas dos jovens, bem como as suas percepções 

acerca do valor que estas têm actualmente nas suas culturas e interacções; através de 

metodologias participativas, desenvolver comunidades de escrita com jovens, 

percebendo como percepcionam a importância das suas competências de escrita para 

o desenvolvimento individual e social, desenvolvendo e co-criando também

recomendações para promover uma cultura educativa de leitura e escrita no futuro.

Estes objectivos ligam-se a problemáticas sociais e sociológicas, esperando-se que a 

partir deste desenho metodológico se possa compreender como a relação simbiótica 

(1) Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação,
Universidade do Porto

(2) Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT): Referência 2024.00333.BD
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Modalidade: Sci-flash 

A escrita e a leitura na era digital nas culturas e práticas de jovens 
do ensino secundário 

Constança Freire(1)(2) 

Resumo 

Este projecto pretende investigar as culturas e práticas de escrita e leitura na era digital 

entre jovens de contextos diversos a frequentar o ensino secundário em Portugal. 

Privilegiamos aspetos teóricos enquadrados no campo científico das sociologia da 

educação, a partir de contributos das teorias da desigualdade, estudos juvenis e culturas 

juvenis digitais, para melhor compreender o valor educativo atribuído à leitura e à 

escrita entre a juventude na sua diversidade. Recorrendo a metodologia mista, esta 

investigação compreende três dimensões específicas: através da social network 

analysis, estudar o papel de contextos e comunidades digitais na promoção do gosto e 

de hábitos de leitura e escrita dos jovens, procurando analisar o que produzem, o que 

consumem, como são encorajados a consumir e como interagem nas redes sociais; 

através de questionários e grupos focais, compreender o lugar actual das práticas de 

escrita e leitura na educação e nas culturas dos jovens, bem como as suas percepções 

acerca do valor que estas têm actualmente nas suas culturas e interacções; através de 

metodologias participativas, desenvolver comunidades de escrita com jovens, 

percebendo como percepcionam a importância das suas competências de escrita para 

o desenvolvimento individual e social, desenvolvendo e co-criando também

recomendações para promover uma cultura educativa de leitura e escrita no futuro.

Estes objectivos ligam-se a problemáticas sociais e sociológicas, esperando-se que a 

partir deste desenho metodológico se possa compreender como a relação simbiótica 

(1) Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação,
Universidade do Porto

(2) Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT): Referência 2024.00333.BD
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entre a leitura e a escrita ditas “tradicionais” se encontra agora com o digital, afetando 

as culturas e práticas juvenis e possivelmente com impacto no futuro da educação e da 

construção social de comunidades. 

Neste estudo, a SNA é considerada um campo de estudo e não apenas um método 

quantitativo ou qualitativo. Adota-se uma abordagem mista, explanatória e 

exploratória, não se considerando que uma abordagem baseada em métricas seja 

suficiente. No processo de SNA prevêem-se usar, a partir de abordagens quantitativas, 

as medidas de centralidade (degree, indegree e outdegree), bem como ligações fortes, 

fracas e pontes. Dado que se considera que as abordagens quantitativas não são 

suficientes para tratar a natureza das interações e a complexidade de sistemas 

dinâmicos, introduzem-se formas de recolha de dados que vão para além da 

identificação e das interações: procura-se ter acesso às interpretações dos atores sobre 

as conexões e a influência destas no comportamento e nas propriedades e padrões das 

redes. 

Consideramos que este trabalho de investigação contribui para melhor conhecermos a 

natureza do envolvimento actual que as gerações mais jovens têm vindo a desenvolver 

com leitura e escrita na era digital, gerando também um contributo útil para o campo 

científico das ciências da educação. Constitui também uma análise da relevância destas 

literacias quando interligadas com o digital, para compreender o investimento em 

competências-fundacionais. Pretendemos também descortinar elementos que 

permitam uma melhor compreensão das atitudes dos jovens em ecologias híbridas onde 

o digital e o não-digital se interligam e o que reserva o futuro destas pluralidades nas

culturas juvenis e no campo da educação.

Palavras-chave: leitura; escrita; jovens; digital; futuro. 
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entre a leitura e a escrita ditas “tradicionais” se encontra agora com o digital, afetando

as culturas e práticas juvenis e possivelmente com impacto no futuro da educação e da

construção social de comunidades.

Neste estudo, a SNA é considerada um campo de estudo e não apenas um método 

quantitativo ou qualitativo. Adota-se uma abordagem mista, explanatória e

exploratória, não se considerando que uma abordagem baseada em métricas seja

suficiente. No processo de SNA prevêem-se usar, a partir de abordagens quantitativas,

as medidas de centralidade (degree, indegree e outdegree), bem como ligações fortes,

fracas e pontes. Dado que se considera que as abordagens quantitativas não são

suficientes para tratar a natureza das interações e a complexidade de sistemas

dinâmicos, introduzem-se formas de recolha de dados que vão para além da

identificação e das interações: procura-se ter acesso às interpretações dos atores sobre

as conexões e a influência destas no comportamento e nas propriedades e padrões das

redes.

Consideramos que este trabalho de investigação contribui para melhor conhecermos a

natureza do envolvimento actual que as gerações mais jovens têm vindo a desenvolver

com leitura e escrita na era digital, gerando também um contributo útil para o campo

científico das ciências da educação. Constitui também uma análise da relevância destas

literacias quando interligadas com o digital, para compreender o investimento em

competências-fundacionais. Pretendemos também descortinar elementos que 

permitam uma melhor compreensão das atitudes dos jovens em ecologias híbridas onde

o digital e o não-digital se interligam e o que reserva o futuro destas pluralidades nas

culturas juvenis e no campo da educação.

Palavras-chave: leitura; escrita; jovens; digital; futuro.

Modalidade: Sci-Flash 

A transformação digital e desafios para os professores do curso de ensino 

da Geografia: um caso de estudo do ISCED-Huambo 

Cristina Marlene Manuel Cuexila Estevão(1)(3); Amélia Lopes(2) 

1. Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP); 
Orcid: 0009-0004-2170-0812; chryskuexila@hotmail.com

2. Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação, Universidade do Porto

3. Bolseira do INAGBE de Angola

Resumo 

Nas últimas décadas os avanços da ciência e da tecnologia, permitiram a inserção de 

diferentes ferramentas nos mais variados subsistemas de ensino e de forma muito 

particular no processo de ensino e aprendizagem das instituições de ensino superior (R. 

M. da Silva & Santos, 2024; Pacheco et al., 2020). Entretanto, como afirmam Dang et al.,

(2024); Ummah, (2019) a transformação digital, tem apresentado inúmeras

oportunidades e desafios significativos em todos os países, sectores e as IES, viram-se

desafiadas a adotar mudanças em seu modelo de ensino, pesquisa e extensão, devido à

necessidade de requalificação, melhoria de competências e ao mesmo tempo tiveram

que efectuar alterações no ambiente educativo, no papel dos professores e dos alunos,

inclusive nos métodos de ensino e aprendizagem (Ummah, 2019; K. Da Silva & Alves

Sousa, 2023; Moreira et al., n.d.; Anne et al., 2024; Dang et al., 2024). No entanto, em

muitos países africanos em que prevalecem enormes desafios, desde o atendimento das

necessidades básicas da população como é o caso de Angola, verifica-se ainda muitas

insuficiências e ou inexistente inserção de ferramentas que podem contribuir para a

requalificação do ensino (Pereira, 2022). Neste sentido, a presente investigação visa

avaliar os desafios da transformação digital no PEA no curso de Ensino da Geografia, no

ISCED-Huambo. Para tal, recorreu-se ao paradigma misto e associou-se técnicas de
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observação, entrevista e questionários e na primeira fase a população em estudo é 

formada por docentes das diversas e por estudantes do 1.º ao 5.º ano pertencentes ao 

sector de Geografia do Departamento de ensino e investigação de Ciências Exatas da 

Natureza. Para análise dos dados recorreu-se a regressão linear simples, por via SPSS, 

que permitiu avaliar as variáveis que influenciam o PEA da Geografia. Os resultados 

apontam para a necessidade de alteração da cultura digital no ISCED-Huambo e efetuar 

mudanças radicais na forma tradicional do ensino e da gestão organizacional, com a 

inserção de: sistemas de gestão da aprendizagem, plataformas e-learning, vídeo 

conferências, webinars, , conteúdos digitais, recursos educativos abertos, bibliotecas 

digitais, laboratórios virtuais para apoiar a aprendizagem como recomenda Habib (2023) 

e de abordagens combinadas para melhorar a qualidade e acessibilidade ao ensino 

superior, a superação e capacitação digital constante do docente, para aquisição de 

competências que permitam lidar com o digital em constante transformação Coutinho 

(2011); Rodrigues (2020); Pereira ( 2022), para obtenção de resultados satisfatórios e 

garantir a qualidade PEA. A presente investigação, reveste-se de grande importância 

para o contexto em análise e poderá constituir-se em uma ferramenta de apoio a 

tomada de decisão no PEA da Geografia, possibilitará a continuidade em termos de 

pesquisa nesta vertente, na circunscrição do Huambo. 

Palavras-chave: Transformação digital, ensino superior, desafios, processo de 

ensinoaprendizagem da Geografia. 
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�ciflas� 

�a�riela de �ra��o �liveira (�), �ouise �ima (2), Rui �rindade (�)� 

3

 

Centro de Investigação e Intervenção Educativas, 

 

� investiga��o reali�ada no �estrado em �i�ncias da �duca��o da �aculdade de 

�sicologia e �i�ncias da �duca��o da Universidade do �orto, intitulada 

, evidenciou, a 

partir das inquieta��es dos docentes do �nsino ��sico e �ecund�rio de um �grupamento 

de �scolas, a necessidade da forma��o inicial de professores contemplar, de modo mais 

e�pressivo, uma dimens�o teórico�pr�tica que apoie a consecu��o de uma �duca��o 

�nclusiva� 

Nesta perspetiva, o Relatório da Unesco (2020) afirma que “a falta de preparo para o 

ensino inclusivo pode ser consequ�ncia de lacunas no con�ecimento pedagógico” (p� ��), 

ressaltando que n�o podemos preparar os professores para tra�al�ar apenas com 

alunos com necessidades educativas especiais, mas com todos os alunos, dot��los de 

diferentes estrat�gias, recursos e elementos que possi�ilitem uma pr�tica pedagógica 

mais universal� 

Neste entendimento, e em continuidade ao tra�al�o desenvolvido no �estrado, a 



42

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 20244012 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

investigação em fase inicial de desenvolvimento no �rograma �outoral em Ciências da 

�ducação da �niversidade do �orto, parte da questão: 

�al pretende compreender de que modo os cursos 

de formação inicial de professores promovem a aprendizagem dos futuros professores 

com vista � garantia de uma �scola �nclusiva. 

�ssim, prop�e�se uma investigação subordinada ao paradigma fenomenológico� 

interpretativo (�mado, 2�1�), a partir de uma abordagem qualitativa, com recurso ao 

m�todo estudo de caso (�orgado, 2�12). �amb�m ser� crucial uma �n�lise documental 

(Coutinho, 2�1�� �orgado, 2�12) dos planos dos cursos de formação inicial de 

professores, para estabelecer uma relação entre o conhecimento e os dados que serão 

coletados de forma a reunir informaç�es para a problem�tica do estudo. 

�s dados serão coletados por meio de inqu�rito por question�rio, inqu�rito por 

entrevista e com os estudantes e diretores dos cursos de formação inicial 

de professores. � diversidade do processo de recolha de dados permitir� obter um 

aprofundamento, personalização e formulação de outras quest�es (�uc�man, 2���). 

�pós a recolha dos dados, a an�lise de conte�do (�ardin, 2�1�) permitir� analisar e 

interpretar os dados coligidos a partir da metodologia adotada, a fim de “examinar 

e efetuar inferências sobre o significado da informação previamente recolhida” 

(�orgado, 2�12: 1�2). �este modo, as entrevistas serão transcritas, organizadas e 

categorizadas de modo que seja possível para a “verificação empírica” (Quivy & 

Campenhoudt, 1998: 211) da questão principal, a fim de “tratar de forma metódica 

informaç�es e testemunhos que apresentam um certo grau de profundidade e de 

complexidade” (Quivy & Campenhoudt, 1998:227). 

�specta�se identificar as lacunas e contributos nos planos de formação inicial de 

professores para uma pr�tica pedagógica inclusiva, evidenciar a import�ncia de uma 

reflexão crítica entre teoria e pr�tica de forma significativa e no contexto escolar, e gerar 
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Modalidade: Sci-Flash   

 
A IMPLEMENTAÇÃO DA REFORMA DO ENSINO MÉDIO (LEI Nº. 
13.415/2017) NAS ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO DA REDE ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE NO BRASIL 
 
Max Alexandre da Silva (1) 
 

(1) Centro de Investigação e Intervenção em Educação (CIIE), Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP); https://orcid.org/0000-0003-1880-
5213 

 

Resumo 

Este estudo terá como objeto de pesquisa a Reforma do Ensino Médio Lei nº. 

13.415/2017. E analisará as ações do governo do estado do Rio Grande do Norte, Brasil, 

para prover as condições materiais da Reforma no funcionamento do Ensino Médio (EM) 

nas escolas. Situamo-lo no âmbito das políticas públicas da educação no século XXI no 

Brasil, considerando as políticas públicas de EM propostas pela Reforma vigente. O 

objetivo geral é analisar as condições existentes para a materialização da Reforma do 

EM nas escolas que ofertam o EM, considerando as políticas públicas para 

implementação da Reforma do EM no Brasil e as alterações da proposta para o EM. A 

pesquisa acontecerá nas escolas da capital (Natal) e grande Natal como também na 

Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e do Lazer (SEEC-RN) que é o órgão 

responsável em gerir as políticas públicas educacionais provinda do Governo Federal. A 

metodologia a ser desenvolvida será de natureza exploratória, a partir de uma pesquisa 

bibliográfica sobre as políticas educacionais no Brasil do século XXI, situando o Ensino 

Médio (EM) e a Lei n° 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Para situar as concepções de 

Ensino Médio na lógica da formação humana integral em seus múltiplos aspectos, nos 

fundamentaremos nos seguintes autores: Araújo (2014), Bobbio (1987), Carnoy (2013), 

Ciavatta (2014), Engels (1983), Fernandes (1973), Ramos (2004), Saviani (2003a). Vamos 

debater as influências da Reforma do EM tendo em vistas os possíveis atrasos na 

 

 

educação pública e um possível aumento na desigualdade social. A pergunta norteadora 

da pesquisa é: quais as implicações da implementação da Reforma do Ensino Médio na 

Lei nº. 13.415/2017 para materialização nas escolas da Rede Estadual do Rio Grande do 

Norte no Brasil? Na pesquisa documental nacional, iniciaríamos analisados os 

documentos curriculares do Ensino Médio; as Referências Básicas para Organização do 

Trabalho Pedagógico (RBOTP); o Projeto Político Pedagógico Institucional da Educação 

Profissional (PPPI); e os documentos federais – a Lei 13.415/2017 e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2018). Na pesquisa internacional faríamos sobre as 

publicações que enfatizassem as Reformas Educacionais e suas políticas públicas 

vigentes para o período no século XXI. A coleta de dados seria feita no Brasil e 

utilizaríamos a entrevista semiestruturada para compreender a percepção deles sobre 

as condições infraestruturais e materiais para o desenvolvimento de suas atividades. A 

análise dos dados, seria de natureza qualitativa, usando o fundamento da teoria 

pedagógica histórico-crítica. E para finalizar esperamos identificar se a Reforma do EM 

é um retrocesso ou avanço à educação pública, como também que consigamos 

identificar a aceitação dessas políticas nas comunidades escolares e por fim 

compreender as ações dos agentes da secretaria de educação SEEC/RN frente a 

implementação da Reforma do EM em curso. 

Palavras-chave:  reforma do ensino médio; lei nº. 13.415/2017; ensino médio; política 

de educação. 
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educação pública e um possível aumento na desigualdade social. A pergunta norteadora 

da pesquisa é: quais as implicações da implementação da Reforma do Ensino Médio na 

Lei nº. 13.415/2017 para materialização nas escolas da Rede Estadual do Rio Grande do 

Norte no Brasil? Na pesquisa documental nacional, iniciaríamos analisados os 

documentos curriculares do Ensino Médio; as Referências Básicas para Organização do 

Trabalho Pedagógico (RBOTP); o Projeto Político Pedagógico Institucional da Educação 

Profissional (PPPI); e os documentos federais – a Lei 13.415/2017 e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2018). Na pesquisa internacional faríamos sobre as 

publicações que enfatizassem as Reformas Educacionais e suas políticas públicas 

vigentes para o período no século XXI. A coleta de dados seria feita no Brasil e 

utilizaríamos a entrevista semiestruturada para compreender a percepção deles sobre 

as condições infraestruturais e materiais para o desenvolvimento de suas atividades. A 

análise dos dados, seria de natureza qualitativa, usando o fundamento da teoria 

pedagógica histórico-crítica. E para finalizar esperamos identificar se a Reforma do EM 

é um retrocesso ou avanço à educação pública, como também que consigamos 

identificar a aceitação dessas políticas nas comunidades escolares e por fim 

compreender as ações dos agentes da secretaria de educação SEEC/RN frente a 

implementação da Reforma do EM em curso. 

Palavras-chave:  reforma do ensino médio; lei nº. 13.415/2017; ensino médio; política 

de educação. 
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Modalidade: Sci-Flash   

 
Avaliação da aprendizagem em educação em diabetes em crianças e 
adolescentes no ambiente escolar  por meio do jogo sério “corrida contra 
o diabetes” 

Natália Silva Costa (1) 

(1) Universidade do Porto – Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação; ORCID (0000-

0001-8362-6161); nataliadaniel16@gmail.com 

 

Resumo 

O Diabetes Mellitus é uma doença crônica de alta prevalência, problema de saúde 

pública mundial que provoca mudanças na rotina de vida da pessoa e da família que 

precisam aprender sobre essa condição e o tratamento. Considerando o grupo de 

crianças e adolescentes, a escola é um  espaço de  informação, aprendizados e 

promoção de saúde que deve proporcionar aos seus alunos um cuidado seguro e de 

qualidade no auxílio, tratamento e autocuidado......Jogos são estrategias pedagógicas 

lúdicas colaborativas de ensino que incentivam o desenvolvimento intelectual e 

autonomia dos indivíduos. Entre essas tecnologias educacionais, ressaltam-se os jogos 

sérios,  desenvolvidos   com a finalidade de estímular  aprendizagens e mudanças 

comportamentais......Esse estudo objetivará avaliar as aprendizagens adquiridas  em 

educação em diabetes, através  uso  da tecnologia educativa do tipo jogo sério “ Corrida 

contra o diabetes” para crianças e adolescentes. A “Corrida Contra o Diabetes” é um 

jogo de movimentação e coleta de alimentos saudáveis que partilha informações para 

prevenção, tratamento, complicações e gerenciamento do diabetes, percorrendo 5 

fases. Composto pelo personagem principal “Dime”, elaborado pela junção das 

primeiras sílabas de Diabetes Mellitus, um vilão (açúcar) e sete amigos (personagens 

secundários que ensinam sobre os 7 Comportamentos do Autocuidado do Diabetes)...... 
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Pesquisa metodológica realizará em três etapas,  quais sejam: 1) Pesquisa de campo, 

pré-testagem sobre os conhecimentos prévios em diabetes; 2) Teste de aplicabilidade 

do jogo  e pós-testagem dos conhecimentos adquiridos  com o público-alvo; e 3) Análise 

quantitativa de dados......O jogo foi avaliado por experts,  o conjunto da avaliação de 

conteúdo e aparência apresentou um nível de concordância satisfatória 87%. O público-

alvo avaliou a usabilidade satisfatória, inferindo nota 93% o que implica na validação do 

jogo como uma tecnologia educativa que pode proporcionar o desenvolvimento de 

aprendizagens significativas sobre conhecimentos, habilidades, práticas e atitudes 

relacionadas à saúde, em especial, ao diabetes, de forma divertida e dinâmica com o 

intuito de ampliar o  número de crianças e adolescentes acederem a informações sobre 

a doença com o intuito de melhorar a qualidade de vida. 

Palavras-chave:  diabetes mellitus; tecnologias educacionais; jogos digitais; escola; 

educação em diabetes.  
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Modalidade: Sci-Flash 

 
Plataformas Digitais Administrativas: (In)adaptabilidade ao 1.º C. 
 
Paula Cristina Costa Leite(1) 
 
 

1. Faculdade de Psicologia e de Ciências de Educação da Universidade do Porto; 
https://orcid.org/0009-0001-2550-573X; paula.leite@manuelfariasousa.pt   
 

Resumo 

A motivação para este tema surgiu a partir da observação de desafios enfrentados por 
professores, pais e alunos do 1.º Ciclo no uso de plataformas digitais administrativas. 
Estas ferramentas, projetadas inicialmente para simplificar processos burocráticos e 
pedagógicos, nem sempre demonstram estar adequadas às necessidades específicas 
deste ciclo de ensino, gerando ineficiências e barreiras ao invés de benefícios.  

A investigação sobre plataformas digitais no contexto educacional tem evoluído 
significativamente nas últimas décadas. Segundo Selwyn (2011), a digitalização da 
educação trouxe um potencial de transformação, mas também desafios associados à 
adaptação das ferramentas às especificidades dos níveis de ensino. No 1.º Ciclo, onde 
predominam crianças com pouca autonomia e competências tecnológicas, a literatura 
aponta para a importância de sistemas intuitivos, acessíveis e integrados, como 
destacado por Kirkwood e Price (2014). Além disso, Fullan e Langworthy (2014) 
argumentam que o uso de tecnologias digitais deve ser guiado por propósitos 
pedagógicos claros, caso contrário, podem gerar resistência dos professores e 
dificuldade de engajamento das famílias. Pesquisas mais recentes, como as de Redecker 
et al. (2017), sugerem que plataformas administrativas precisam de maior alinhamento 
com as dinâmicas escolares, incluindo suporte técnico e formação contínua para 
usuários. 

Quanto às Barreiras Tecnológicas: diversos estudos, como o de Bebell e O'Dwyer (2010), 
apontam que a falta de formação dos professores e a complexidade das plataformas são 
fatores que limitam sua utilização eficaz no 1.º Ciclo; Benefícios Potenciais: Mäkitalo-
Siegl et al. (2010) destacam que, quando bem implementadas, estas ferramentas podem 
promover maior organização administrativa, melhorar a comunicação com os pais e 
permitir um monitoramento mais eficiente do progresso dos alunos; - Inadequações 
Pedagógicas: Pesquisadores como Dron e Anderson (2014) enfatizam que ferramentas 
pouco adaptadas podem aumentar a carga de trabalho dos professores e diminuir o 
tempo dedicado a atividades pedagógicas significativas. Pretende-se Identificar as 
principais vantagens e desvantagens associadas ao uso de plataformas digitais 
administrativas no contexto do 1.º Ciclo; Analisar a percepção de professores, pais e 
gestores escolares sobre a adaptabilidade dessas ferramentas; Explorar estratégias de 
design e implementação que possam contribuir para a melhoria da experiência de uso 
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no 1.º Ciclo; 4. Propor recomendações para a otimização dessas plataformas de modo a 
aumentar sua eficácia e aceitação. 

Questões de Pesquisa: Quais são os principais desafios enfrentados pelos usuários no 
uso de plataformas digitais administrativas no 1.º Ciclo?; Que fatores contribuem para 
a (in)adaptabilidade dessas ferramentas às necessidades deste nível de ensino?; De que 
forma essas plataformas impactam a dinâmica administrativa e pedagógica no 1.º Ciclo? 

Impacto Estratégico: com esta investigação, espera-se contribuir para o aprimoramento 
das plataformas digitais administrativas, promovendo sua integração eficiente ao 
cotidiano escolar do 1.º Ciclo. 

Palavras-chave: plataformas digitais; professores; administração.  
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Modalidade: Si-Flash   

 

Mérito, Meritocracia e Meta-meritocracia no acesso ao Ensino Superior 

Português 
Pedro Nuno Lemos Lopes(1) 

(1) Instituição –Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto; 
pedro.lemos.lopes19@gmail.com  

 

Resumo 

“Acautela a tua dor, que se não torne académica.” Estas palavras, de Herberto Hélder 

em Servidões (2013), servem de mote a este resumo. Elas encapsulam a minha visão e 

motivação enquanto autor. Posiciono-me como alguém inquieto com o tema de estudo, 

acreditando que essa ligação fortalece, em vez de comprometer, a rigorosidade e 

originalidade da pesquisa; alinhando-me, portanto, ao paradigma da complexidade.  

A temática parte da pergunta: “como é que a perceção de meritocracia influencia as 

experiências dos jovens estudantes no processo de acesso ao ensino superior 

português?” Para lhe responder, começo pelas definições, identificando imediatamente 

uma contradição marcante que impulsiona o restante trabalho: enquanto hoje a ideia 

de meritocracia é vista como um sistema justo e ideal, a origem do termo — cunhado 

por Michael Young em 1958 — descrevia uma distopia. 

Essa cisão etimológica reflete-se nas palavras de Jo Littler (2017), que, exatamente 70 

anos após Young, escreve em Against Meritocracy: “Nas últimas décadas, a linguagem 

 

da meritocracia tornou-se um alibi para a plutocracia e o termo-chave ideológico na 

reprodução da cultura neoliberal.” 
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A relevância da meritocracia no mundo contemporâneo é evidenciada pelo espectro 

caleidoscópio de estudos académicos que a abordam, desde a economia (Piketty, 2014) 

ao direito (Markovits, 2019). De forma a realizar uma reflexão crítica, baseio-me nos 

referenciais teóricos de Michael J. Sandel (2020) e na teoria da reprodução social e 

cultural de Pierre Bourdieu (1990) através da escola, criando, assim, uma ponte entre o 

vasto conceito de meritocracia e o mundo educativo. 

A opção de relacionar a meritocracia com a educação através do acesso ao Ensino 

superior deve-se à característica inerente de seriação de alunos deste processo, aliada 

à abundância de pesquisa, inclusive nacional, que continua a denunciar a iniquidade 

nesta fase de transição - ver, por exemplo, Amaral & Magalhães (2009) ou Diana Dias 

(2015). 

A escola é, simultaneamente, filha e mãe dos nossos tempos e é exatamente Nessa 

multidimensionalidade que pretendo estudar a meritocracia. Analisando também a 

perceção que os seus atores têm sobre ela (meta-meritocracia), um tema menos 

explorado na literatura. Tenho então como principais objetivos de pesquisa: 

1. Caracterizar o nível de conhecimento de determinadas comunidades escolares 

(alunos do 12o ano de escolaridade, os seus professores e encarregados de 

educação) sobre as desigualdades e os processos de seletividade no acesso ao 

Ensino Superior. 

2. Estudar a perceção de alunos do 1o ano da Universidade do Porto sobre a 

relação entre a meritocracia e o processo que os levou a ingressar no ensino 

superior - nomeadamente alunos de Medicina, Arquitetura e/ou os que teriam 

estes cursos como primeira escolha, mas não conseguiram a colocação. 

Concluo com uma reflexão de Sandel (2021) onde o autor alerta como “a hubris 

meritocrática (...) aprofunda a divisão entre vencedores e perdedores e é corrosiva para 

o bem comum (...) como se os vencedores da globalização quisessem mais que as suas 
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vitórias; eles querem acreditar que mereceram (...)”. Aproveitando eu para deixar no ar 

a dúvida: como estará essa ideia a manifestar-se no seio do sistema educativo 

Português? 

Palavras-chave:  meritocracia; acesso ao ensino superior; perceção; reprodução. 
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Modalidade: Sci-flash    

 

Supervisão pedagógica e práticas diferenciadas: um caminho para a 

inclusão e sucesso educativo de alunos migrantes numa escola JI/EB1 do 

Grande Porto 
Rodrigo de Jesus(1) 

(1) Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto; Ciência ID: A110-1C5C-

DDC8; https://orcid.org/0009-0007-0156-2813; e-mail: up202408936@up.pt 

Resumo 

Este projeto de investigação no âmbito do Programa Doutoral em Ciências da Educação 

da Universidade do Porto, tem a sua centralidade na relevância da supervisão 

pedagógica no apoio ao desenvolvimento de práticas educativas inclusivas, para alunos 

migrantes numa escola do Grande Porto do ensino básico e jardim de infância. Face ao 

aumento exponencial da diversidade cultural e linguística nas escolas, representa um 

desafio significativo para educadores, professores e agentes educativos, exigindo 

adaptações que vão além das práticas pedagógicas convencionais. Em contextos com 

elevada presença de crianças migrantes, como as escolas do Grande Porto aqui 

apresentadas, torna-se essencial investigar de que forma a supervisão pedagógica pode 

promover o sucesso escolar e educativo, a inclusão social dos alunos, em consonância 

com as políticas públicas que asseguram o direito à educação de qualidade para todos. 

Estruturado no paradigma sociocrítico e na investigação-ação participativa, o projeto 

visa a compreensão das experiências e as perceções dos professores/educadores e 

supervisores pedagógicos. Os métodos incluem análise documental, observações 

diretas e participativas, conversasinformaisintencionais, entrevistassemi-estruturadas, 

grupos focais, dinâmicas de grupo (Pasqualini et al., 2021), procurando-se captar as 

nuances da realidade escolar e as dinâmicas entre os agentes educativos.  
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A primeira fase envolve uma análise e caraterização da realidade contextual da escola e 

das pessoas, com particular atenção para alunos migrantes e as suas características 

sociais, demográficas, afetivas e culturais. Em seguida, através da análise documental 

examina-se as políticas e documentos escolares, que se complementam com a revisão 

das políticas locais e nacionais de educação para migrantes, permitindo uma 

compreensão do contexto regulamentar e de apoio disponível. A investigação avança 

para uma análise teórica sobre a supervisão pedagógica e as práticas diferenciadas de 

ensino, abordando especialmente a inclusão em contextos multiculturais, sustentada 

por referenciais teóricos como Yin (2018), Anderson e Herr, (2016).  

Entre aslacunas destacadas na literatura, esta investigação visa suprir a falta de estudos 

longitudinais e comparativos, que avaliem o impacto real e prolongado da supervisão 

pedagógica, sobre o desenvolvimento profissional docente e as práticas inclusivas. 

Poucos estudos consideram as perceções de alunos, pais, e comunidades locais, apesar 

de estas “vozes” poderem enriquecer o entendimento da supervisão pedagógica, como 

um processo inclusivo e de impacto comunitário. Ao integrar tais perspetivas, esta 

investigação adota uma abordagem holística, como defendem Hargreaves e Fullan 

(2012), que destacam o papel fundamental das comunidades e do seu envolvimento, 

para o sucesso escolar e o desenvolvimento das práticas pedagógicas e parte essencial 

na conceção do Projeto educativo da escola.  

Finalmente, o estudo aborda a importância das comunidades de aprendizagem, que, 

conforme destacados por Correia e Rodrigues (2021), Mesquita e Roldão (2017), 

oferecem uma rede de apoio colaborativo para professores que promovem trocas 

construtivas e feedback entre pares, que ajudam a impulsionar a melhoria das práticas 

pedagógicas, proporcionando um ambiente social interativo, contribuindo dessa forma 

para o desenvolvimento profissional docente.  

 

 

 

Palavras-chave:  Supervisão Pedagógica; Diversidade Cultural; Práticas pedagógicas; 

Educação e equidade; Papel do educador e professor 
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Modalidade: Sci-flash    

 

A IDENTIDADE PROFISSIONAL DOS/AS PEDAGOGOS/AS TÉCNICOS/AS EM 

CONTEXTO ESCOLAR. UM ESTUDO EM PORTUGAL E NO BRASIL. 

Rosana Lourenço da Silva (1) 
(1) Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto; ORCID 0009-0002-

3191-4967. 

 

Resumo 

Os processos de construção e afirmação de identidades continuam sendo, na realidade 

complexa e sistêmica da atualidade, tema de interesse e relevância para compreensão 

da construção social das identidades em diversos âmbitos, dentre os quais, o 

institucional e o profissional. A partir da realidade específica dos contextos escolares da 

educação em Portugal e no Brasil, a presente pesquisa, motivada, também, por um 

estudo anteriormente realizado no mestrado na temática da identidade e diferença, 

pretende compreender como se constroem as identidades profissionais dos/das 

pedagogos/as técnicos/as nesses dois países, e que impactos institucionais têm suas 

atuações. O estudo considera como categoria profissional de pedagogos/as técnicos/as 

no Brasil aqueles/as que, ainda que formados /as em cursos de graduação em 

licenciatura em pedagogia não atuam na docência, mas em funções técnicas em escolas 

de educação básica federais, na carreira TAE – Técnico-Administrativo em Educação. Em 

Portugal, o estudo inclui a categoria profissional dos/as graduados/as em Educação, 

Ciências da Educação e Educação Social, atuando como Técnicos/as em Educação 

Escolar na educação básica. A pesquisa refere-se a tais profissionais atuantes em 

Portugal e no Brasil como Profissionais Pedagogos/as Técnicos/as em Educação 

(PPTE).  Realizar a pesquisa nos dois países colabora com a compreensão das geografias 

sociais destes profissionais, sem qualquer intencionalidade comparativa, mas 
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assentando suas discussões na perspectiva da dimensão socioecológica. Na literatura, 

encontram-se diversas pesquisas, artigos e livros que tratam do tema da construção 

social da identidade profissional, dentre os quais destacam-se como referenciais 

teóricos para esta investigação Amélia Lopes e Claude Dubar. A pesquisa considera a 

problematização da atribuição das etiquetagens/identidades sociais “virtuais” e a 

incorporação da identidade pelos próprios indivíduos/identidades sociais “reais” nos 

acordos e desacordos entre identidades herdadas, aceites ou recusadas, e identidades 

visadas (Dubar, 1997), de tal modo que as identidades individuais procuram 

reconhecimento e autorrealização, em interação com outras pessoas e instituições 

(Lopes, 2011 e Magalhães, 2024). Por meio das transações comunicacionais entre 

transações biográficas (internas, subjetivas) e transações relacionais (externas, 

objetivas), as identidades profissionais de constroem (Lopes, 2011 e Dubar 1997). 

Partindo de um paradigma epistemológico misto, com ênfase no sociocrítico e da 

complexidade, considera-se a conjugação de métodos qualitativos e quantitativos para 

recolha de dados, a começar por uma pesquisa exploratória envolvendo os PPTE e outra 

envolvendo seus pares, com o objetivo de levantar percepções, no primeiro caso, sobre 

a/s identidade/s que os PPTE se autoatribuem e se/como sentem os impactos 

institucionais do trabalho que realizam, e, no segundo, sobre como a identidade 

profissional dos PPTE é percebida pelos pares e se/como os últimos sentem os impactos 

institucionais do trabalho que tais profissionais realizam.  A partir desta etapa 

exploratória, conjugada com leitura documental e bibliográfica, serão definidas as 

etapas seguintes da investigação, confirmando-se ou retificando-se a pergunta da 

pesquisa desdobrada em seus objetivos e metodologias mais adequadas. 

Palavras-chave:   identidade profissional; pedagogo/a; técnico/a em educação; 

educação básica. 
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Knowledge Transitions and the purposes of STEM doctoral education 

Ana Freitas(1); Amélia Veiga(2); J. P. Pêgo(3) 

1. CIIE, FPCEUP, Universidade do Porto, 0000-0001-8974-5874

2. CIIE, FPCEUP, Universidade do Porto, 0000-0002-5220-4019

3. FEUP, Universidade do Porto, 0000-0002-7574-8879

Abstract 

Doctoral Education has evolved significantly since its inception, with changes in its 

purpose. As societal, political, economic, and technological contexts shift, so too did the 

purpose of doctoral programs, particularly in Science, Technology, Engineering and 

Mathematics (STEM) fields. This poster, aims to analyse the evolving purpose of the 

STEM doctorates, in the scope of global drivers of change (such as policy and funding, 

globalisation, internationalisation) that influenced and were influenced by Doctoral 

Education. 

Hence, it will present the theoretical frameworks to analyse the shifts in the purpose of 

the STEM doctorate. It will be based on authors such as Gibbons (1994) for Mode 1 of 

knowledge production; Nowotny et al (2003) for Mode 2; and Leydesdorff & Etzkowitz 

(1995, 2000) for the triple helix model. Based on a bibliographical analysis (scientific 

literature and policy papers), we will discuss the tensions brought about by these drivers 

of change to transform the purpose of Doctoral Education, through the critical lenses of 

authors such as Barnett (Barnett, 2000, 2017) and Marginson (2022). 

The analysis showed that Doctoral Education, initially rooted in Mode 1 of knowledge 

production, focused on a disinterested pursuit of deep knowledge, curiosity-driven, 

aimed at advancing disciplinary knowledge within academic boundaries (purposes). In 

the XX century, it transitioned to Mode 2 and its aim became to advance research with 

immediate practical impact, in careers in and beyond Academia. Currently, STEM 
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Doctoral Education faces demands for broader societal impact, influenced by the 

transition to Mode 3, which embraces: multi-sector, systemic collaboration as 

knowledge source; it is ecosystem-driven and focused on societal transformation; 

through iterative, participatory and co-creative approaches. 

The analysis on the evolution of the purpose of the STEM doctorate using the lens of 

knowledge transitions, suggests that the STEM doctorate aims towards a factory-model 

of production (Cyranoski et al., 2011; Nerad et al., 2022) of knowledge-workers 

(Magalhães & Veiga, 2022; Stamou, 2017; Usher, 2002) equipped to collaborate across 

sectors (Leydesdorff & Etzkowitz, 1995), generate impactful knowledge, and contribute 

to the transformation of society in response to global challenges. It also aims to the 

commercialisation of doctoral outcomes (Clark, 1998). Assuming this trend, the analysis 

contributes to the debate focusing on the tension between academic 

freedom/autonomy/integrity and the commodification and commercialisation of 

education. 

Keywords: Doctoral Education, STEM doctorate, purpose, Modes of knowledge 

production. 
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intern�tion�lis�tion� th�t in�l�en�ed �nd were in�l�en�ed ��
�o�tor�l �d���tion �����

�e �sed � theoreti��l �r��eworks to �n�l�se the shi�ts in the ��r�ose o� the ����
do�tor�te� ��sed on ��thors s��h �s�
• �i��ons ������ �or �ode � o� knowledge �rod��tion�
• �i��ons ������ �nd �owotn� ������ �or �ode ��
• �e�desdor�� � �t�kowit� ������ �or the tri�le���int��le heli� �odels�

�i�liogr��hi��l �n�l�sis� �riti��l re�iew �nd s�nthesis o� e�isting liter�t�re
�is��ss the tensions �ro�ght ��o�t �� the dri�ers o� �h�nge to tr�ns�or� the

��r�ose o� �o�tor�l �d���tion thro�gh the �riti��l lenses o� ��thors s��h �s ��rnett
����������� �nd ��rginson �������

� �re��re s�hol�rs �or roles within the 
�h�r�h s�here �in�l�ding te��hing� 
o���sion�ll�� l�w�
� �o�tor�tes were � ��thw�� to ��thorit� 
in religio�s �nd ���de�i� �ir�les

� �ese�r�h �or ���de�i� ��r�oses
� �d��n�e dis�i�lin�r� knowledge� en�o�r�ge 
r�tion�l thinking �nd �ro�ote �riti��l in��ir� 
� �t w�s �n �nstit�tion�l ��tter

EENNLLIIGGHHTTEENNMMEENNTT

� �nowledge �re�tion� origin�l rese�r�h� 
theoreti��l �o��s
� �ields e���nsion� ����� he�lth
� ��e�i�list� �ro�le��sol�er�
� �re��r�tion �or ���de�i� ��reers
� �nstit�tion�l ��tter� ���li� ��nding

�n� �reit�s� CIIE, ������ ���� �������������� � ���li� �eig�� CIIE, ������ � ������go� ����� ������

�isinterested ��rs�it o� dee� knowledge� ��riosit��dri�en� �i�ed �t �d��n�ing dis�i�lin�r� knowledge within ���de�i� �o�nd�ries 

�o �d��n�e rese�r�h with i��edi�te �r��ti��l i����t� thro�gh �d��n�ed �nd interdis�i�lin�r� rese�r�h� in ��reers in �nd �e�ond ���de�i�� 

�he �n�l�sis on the e�ol�tion o� the ��r�ose o� the ���� do�tor�te� �sing the lens o� knowledge tr�nsitions� s�ggests th�t it’s in
tr�nsition� �i�ing tow�rds � ���tor���odel o� �rod��tion ���r�noski et �l�� ����� �er�d et �l�� ����� o� knowledge�workers ���g�lh�es �
�eig�� ����� �t��o�� ����� �sher� ����� e��i��ed to �oll��or�te ��ross se�tors ��e�desdor�� � �t�kowit�� ����� �nd dis�i�lines� gener�te
i����t��l knowledge� �nd �ontri��te to the tr�ns�or��tion o� so�iet� in res�onse to glo��l �h�llenges�
�t �i�s to tr�in not ��st �ro�le��sol�ers� ��t �lso le�ders� �nd inno��tors�
�o wh�t e�tent is �� �sserting itsel� �s the �ri�e dri�ing �or�e o� �erson�l� s�ienti�i�� ��lt�r�l �nd so�i�l de�elo��ent �nder the
�ress�re o� � so�iet� dri�en �� e�ono�i� interests�

• ��rri��l�� re�on�ig�r�tion� integr�te tr�nsdis�i�lin�rit� to �ddress �o��le� so�iet�l �h�llenges �nd tr�in � �ro�der skill set �eg� s�ste�s thinking��
� �r�swell ������ ��estions i� �� sho�ld �e red��ed to � �ere set o� skills �i�ed �t �oosting ��reers o�tside ���de�i��

• ����nd st�keholder in�ol�e�ent ��oll��or�tion with ind�str�� �oli����kers� so�iet�� to �re�te rese�r�h �gend�s �nd �oster knowledge �o��rod��tion�
� ��rginson ������ ��estions i� the n�t�re o� intern�tion�l �oll��or�tion� ���li�ies ine��ities �etween ��� �nd�or �o�ntries with dis��r�te
reso�r�es� sh��ing �� �ne�enl� ��ross ��ro�e�

• �o��s on so�iet�l i����t� do�tor�l �ro�e�ts �i�ed to e��h�sise how rese�r�h �ontri��tes to so�iet� �nd �ddresses �ro�der ethi��l �on�erns� �e�ond
tr�dition�l ���de�i� �etri�s like ���li��tions or theoreti��l �d��n�e�ents�

� �ork� ������ �rg�es th�t �ro�e�ti�i��tion o� �� o��oses � rese�r�h �odel th�t e�erges n�t�r�ll�� �ro� rese�r�hers� ��riosit� or indi�id��l interests�
• �lign�ent with glo��l �h�llenges ���st�in��ilit�� ����e��it�� di�ersit�� in�l�sion� �thi��l �e�dershi� �nd �es�onsi�le inno��tion� ens�ring th�t new
knowledge �ontri��tes �ositi�el� to so�iet��

� �he ��sh to �lign �� with rese�r�h �nd ��nding �gend�s� is �nder�ining ���de�i� integrit� �nd ��tono���

� �re��ring gr�d��tes �����le o� dri�ing inno��tion 
thro�gh �d��n�ed �nd interdis�i�lin�r� rese�r�h  
�> the ‘knowledge worker’
� �re��r�tion �or di�erse ��reer ��ths
� �ese�r�h �o��s on the i��edi�te �r��ti��l i����t� 
�o��er�i�li��tion o� o�t��ts�
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Abstract 

The International Migration Outlook 2023 report published by the OECD (2023) states 

that OECD countries are investing more in host country language courses to promote 

more inclusive experiences for migrants and are also adopting a more gendered 

perspective on migration, with more programs specifically targeting migrant women, 

particularly regarding their social integration and fairer access to the job market.  

Connections between migration and identity transformation have been made before 

(e.g. Dubar, 2006), and our hypothesis is that the process of studying a foreign language, 

namely the host country language, can support the development of this personal 

identity and guide them towards a more critical and reflexive identity. 

In this study we will focus on how biographical narratives of non-Western1 migrant 

women, inspired by their real challenges, and fiction books written by non-Western 

1 Non-Western here applies to people from the “Global South” as per the definition by Dados & Connell, 2012, p. 12: The phrase 
“Global South” refers broadly to the regions of Latin America, Asia, Africa, and Oceania. It is one of a family of terms, including 
“Third World” and “Periphery,” that denote regions outside Europe and North America, mostly (though not all) low-income and 
often politically or culturally marginalized. The use of the phrase Global South marks a shift from a central focus on development 
or cultural difference toward an emphasis on geopolitical relations of power. 
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women writers with migrant background, can be used in host country language classes 

to contribute to new more inclusive practices that consider gender specificities and 

intersections (Crenshaw, 1989; Crenshaw 1991). 

Besides the biographical narratives, the research design used includes also photovoice, 

linguistic repertoires and guided diaries (Edmonds & Kennedy, 2017). 

While the study can contribute to developing teaching approaches and educational 

materials that are less eurocentric, the main and final goal is to promote the 

participatory construction of narratives and to understand the potential of these 

narrative materials as bridges of contact in attributing meaning to the individual and 

subjective experience of migrants, using creativity and imagination as instruments of 

belonging. 

Keywords: biographical narratives, foreign language education, reflexive identity, non-

western literature, female migration.  
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�na��ast����a��a��FPCEUP��tt�s����������������������������������ana�ast���a��a���a�l����� 
���l�a�����s��CIIE, FPCEUP���tt�s����������������������������������a��l�a������u���t� 

����������������a��CIIE, FPCEUP���tt�s�������������������������������������������a������u���t�

��� stu���s a�� st�ll un��� ����a�at��n an� t�������� t���� a�� n� ��n���t� ��sults ��t�

�����t ��� t�� �n�s ��ta�n�� t���u�� a s�all ���l��at��� stu�� t�at �n�lu��� �

na��at���s �� � n�n���st��n ����n ���� �n��n�s�a� S���a an� ���tna���

��� na��at��� �nt������ �n�lu��� t����s su�� as �����ta�t��ns ���a���n� t����

��s�la����nt t� t�� ��st ��unt��� t�� ������us ����a�at��n �n lan�ua��� t�� �u���nt

��nt��ts �� us� �� t�� ��st lan�ua�� an� �t��� lan�ua��s� t�� �a� t��� us� t���� ����
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� ����� ���� ��� ��� ����� ������� ������ � ���� � ������ ���� ���� ���������� �
������ �� ����� � ����� � ��� ��� ������� �� ������� ��� �� ����� �� � ��������� � �����
���� ��� ��� �������� � ���� ���� ��� ��� � ������ � ����� ���� ��� ��� ������ ���� �
������� ������ ����������� � ��� �n��n�s�a

������ ����� ������ ������� �������� ��� ��� ����� ���������� ���� ��������� ��
����� ���� �� ����������� �� ���… �� ����� ��� ��� ������� ��� ����� �� ����
�������� ���� ��� � ������ �� ���� ������ �� ���������� ����… ��� �� ����� �����
���� �� �������� �� ���������� �� �� ���������� ���� – �� ���tna��

��� �����t�� ��sults �� t�� ���st stu�� ��nt��n�� �n t�� ��t����l��� a�� �����t�� t�
������� ���� st�u�tu��� �att��ns� ��� ��sults �n t�� ���l��at��� stu�� ���� ����
l���t�� �ut ��l��ul t� un���stan� t�� ����an�s�s �� ��ll��t��n an� anal�s�s us�� �n
�ual�tat��� stu���s ��t� na��at��� �nt������s�

��� ��s�a��� ��s��n ��ll �n�lu�� �ual�tat��� ��t���s �� ��ll��t�n� an� anal�s�n� �ata�
an� t�� ����� ������t �s ���an���� �n � �nt������n��nt stu���s�

�� �� t� �� n�n���st��n� ����n
t���u�� ���s���� na��at��� �nt������s ��u�ll��� ����� t�at ���l��s t�� ����a�at��n
�� t�� �����ts��u���� �u�st��ns an� t�� ��nt�nt an� t���at�� anal�s�s �� t��s
�at���al� ��� ��al ��ll �� t� ���nt��� �att��ns t�at a�� ����at�� �n t��s� �nt������s
an� t�at �an su����t t�� �at������at��n �� �ata�

�su�� as Sultana’s ���a� �� �����a
��ss��n� ��� ��unt�� �� �t���s �� ���la Sl��an�� ���s���l�s �� �a��an� Sat�a��� ���
�lu� a��l�s �� ���la �a�t�n���� t� �nt���u�� ���at��� ������s�s
t�at �nt��t��n� ��t� na��at���s �t���� ��n an� t��s� ���t��s�� �as�� �n t��s
������s� t��� �an ���at� t���� ��n st����s us�n� ���t������� ���n �n a ����s��� ��
l�n�u�st�� ���t�a�ts ��us��� ����� t�� �a�t����ants ��ll s�a�� t���� ����l� s�ns��
l�n�u�st�� �����l�s� ��� �ata ��ll �� anal�s�� us�n� ��sual na��at���s anal�s�s�

�� �n a t���� an� ��nal stu��� t�� na��at���s ����u��� �n t�� ������us stu���s ��ll ��
a��l��� �n a � ��� �ata ��ll �� ��ll��t�� t���u�� �u���� ��a���s
�������� t� l�a�n��s an� �a�t����ant ��s���at��n �� t�� ��s�a����� ��n�u�t�n� t��
stu�� an� t�� anal�s�s ��ll �� ��n� t���u�� ��nt�nt anal�s�s�

��s ��� t�� ����n�t��n �� ��a��s � ��nn�ll� �����

��� “����� ���l� �������n��” �s a ��n���t ����l���� �� ��an��a ���ant� ������ t�at
���la�ns t�� �a� ��� n�n���st��n ����n a�� s��n �� t�� ��st��n s����t��s as
�����l�ss an� su���ss����

���n �� �u�t��� ��s�a��� n���s t� �� ��n�u�t��� t��s sa��l� t�st �an al��a�� ���� �lu�s
a��ut ��� ��������n�� �n t�� ��st lan�ua�� all��s ��� a ��tt�� �nt���at��n� t�at t��
�����ss �� �nt���at��n �ts�l� �ns����s ���� l�a�n�n� an� t�� ��nta�t ��t� alt��nat���
na��at���s �� t�� ��st s����t� ��ll als� ��nt���ut� ��� �t��� ���s���t���s �� ����ant
����n�

• Busch, Brigitta (2018). The language portrait in multilingualism research: Theoretical and methodological considerations. Working Papers in Urban Language & Literacies 236, 2–13.
• Dados, Nour, & Connell, Raewyn. (2012). The Global South. Contexts, 11(1), 12-13. https://doi.org/10.1177/1536504212436479
• Dubar, Claude (2006). A Crise das Identidades: A interpretação de uma mutação. Porto: Edições Afrontamento
• Edmonds, W. Alex, & Kennedy, Thomas (2017). An applied guide to research designs. SAGE Publications, Inc, https://doi.org/10.4135/9781071802779
• Mohanty, Chandra Talpade (1984). Under Western Eyes: Feminist Scholarship and Colonial Discourses. Boundary 2, 12/13, 333–358. https://doi.org/10.2307/302821
• Mueller, Robin Alison (2019). Episodic Narrative Interview: Capturing Stories of Experience With a Methods Fusion. International Journal of Qualitative Methods, 18. https://doi.org/10.1177/1609406919866044
• OECD (2023), International Migration Outlook 2023, OECD Publishing, Paris, https://doi.org/10.1787/b0f40584-en

��� ��als �� t��s stu�� a�� t�� ��ll���n�� �� t� anal�s� t�� ��t�nt�al �� �����a����al
na��at���s �� ����ant ����n t� un���stan� ��� �ultu�al ���nt�t� �s �u�lt �n n�n�
��st��n ����n �n ������ ��u�at��n� �� �a��n� s�a��s ��� ���at��n �n ����� ����ant
����n �an t�ll t���� st����s �n t���� ��n t���s� �� �n���as�n� �����s�ntat���t� �� n�n�
��st��n ����n st����s ��a� �n t�� �lass����s an� ��nt���ut�n� ��� a �a�t����at���
��s��n �� ���a�����al ��s�u���s t�at �an �� us�� �n ��st lan�ua�� t�a���n� an� �a��
�nt� a���unt t��s� na��at���s� �� ��nt���ut� t� ���nt��� a �����l� �� ���t��nal
�����t�n���s t�at ��nt���ut� ��� t�� ����l����nt �� a��n�� an� a ���� ���������
�nt���at��n�

��� ���� �����t �nt��nat��nal ����at��n �utl��� ���� stat�s t�at ���� ��unt���s a��
�n��st�n� ���� �n �������n� a���ss t� ��st ��unt�� lan�ua�� t� �����t� ���� �n�lus���
�������n��s ��� ����ants� ��s���s lan�ua��� t�� �����n��nts �n t��s� ��unt���s a��
als� �a��n� ���� att�nt��n t� t�� s��������t��s �� ��n��� �n ����at��n� �� ����l���n�
���� �����a�s ta���t�� t� ����ant ����n� �a�t��ula�l� ���a���n� t���� s���al
�nt���at��n an� �a���� a���ss t� t�� ��� �a���t�

��nn��t��ns ��t���n ����n ����at��n an� ���nt�t� t�ans����at��n �a�� ���n �a��
������ ����� �u�a�� ������ an� �u� ����t��s�s �s t�at t�� �����ss �� stu���n� a ������n
lan�ua��� na��l� t�� ��st ��unt�� lan�ua��� �an su����t t�� ����l����nt �� t��s
���s�nal ���nt�t� an� �u��� t��� t��a��s a ���� ���t��al an� ���l����� ���nt�t��
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Modalidade: Poster 

A Educação Histórica em Portugal 

João Moreira(1) 

1. CIIE, FPCE, UP; up200501595@up.pt

Resumo 

No presente poster procuraremos elucidar de que modo a educação histórica faz parte 

das tarefas de formação da criação de um sentimento de pertença nos Estados-nação 

contemporâneos. Levantamos a hipótese de uma contradição que isso comportará no 

caso português, ao haver um forte papel da expansão marítima na identidade nacional 

e a necessidade de ensinar a guerra colonial e o PREC. Indicaremos que caminhos 

metodológicos procuraremos seguir para testar esta hipótese, e que pistas de 

documentação a analisar a investigação feita até aqui nos proporcionou. 

Palavras-chave: Educação Histórica, uso público da história, decolonialidade, identidade 

nacional, Estado-nação, história da educação. 
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A Educação Histórica em Portugal 
João Moreira - CIIE, FPCE, UP 

INTRODUÇÃO / INTRODUCTION
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod

tempor incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim

veniam, quis nostrum exercitationem ullam corporis suscipit

laboriosam, nisi ut aliquid ex ea commodi consequatur. Quis aute iure

reprehenderit in voluptate velit esse cillum dolore eu fugiat nulla

pariatur. Excepteur sint obcaecat cupiditat non proident, sunt in

culpa qui officia deserunt mollit anim id est laborum. Lorem ipsum

dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt

ut labore et dolore magna aliqua.

METODOLOGIA / METHODOLOGY
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod

tempor incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim

veniam, quis nostrum exercitationem ullam corporis. Lorem ipsum

dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt

ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim.

RESULTADOS / RESULTS
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod

tempor incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim

veniam, quis nostrum exercitationem ullam corporis. Lorem ipsum

dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt

ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim veniam. Lorem

ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor

incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim veniam,

quis nostrum exercitationem ullam corporis. Lorem ipsum dolor sit

amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt ut

labore et dolore magna aliqua.

RESULTADOS / RESULTS
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod

tempor incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim

veniam, quis nostrum exercitationem ullam corporis. Lorem ipsum

dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt

ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim veniam. Lorem

ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor

incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim veniam,

quis nostrum exercitationem ullam corporis. Lorem ipsum dolor sit

amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt ut

labore et dolore magna aliqua.

CONCLUSÕES / CONCLUSIONS
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod

tempor incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim

veniam, quis nostrum exercitationem ullam corporis. Lorem ipsum dolor

sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod tempor incidunt ut

labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim veniam.
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Machado, Lucília Regina de Souza, & Cury, Carlos Roberto Jamil (2009). A educação profissional no Brasil. International Handbook of Education for the Changing World of Work: Bridging Academic and Vocational Learning, 1, 637-648.

APOIO: PARCEIROS:

OBJETIVO / OBJECTIVE
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipisci elit, sed eiusmod

tempor incidunt ut labore et dolore magna aliqua. Ut enim ad minim

veniam, quis nostrum exercitationem ullam corporis.

A criação de uma pertença afetiva à comunidade é uma tarefa da
escola na Época Contemporânea

A educação histórica preconiza a construção de certa identidade
nacional

A história da expansão portuguesa pode contribuir para a
formação da identidade nacional portuguesa com diferentes
sentidos

Como compaginar com a Guerra Colonial e o 25 de Abril?

Identificar que narrativa histórica foi construída pelos manuais
escolares ao longo dos últimos 50 anos sobre a Guerra Colonial e
o 25 de Abril, e se se articula com a valorização da expansão

Análise de conteúdo

Análise documental

Entrevista a especialistas

Levantamento da documentação a consultar:
1. Orientações curriculares oficiais
2. Manuais escolares
3. Recomendações internacionais/ministeriais
4. Legislação

Entrevistas a especialistas
1. Autores das orientações curriculares de História do Ensino 

Secundário (Clarisse Mendes, APH, Arquivo DGEC, etc.)

Como se ensina a história da
descolonização sem elogiar a
colonização?

Ferro, Marc – The Use and Abuse of History. New York: Routledge, 2003. Rüsen, Jörn - «Narratividade e Objetividade nas Ciências Históricas» in Textos de História, vol.4 nº1, Brasília, 
1996. Pais, J. Machado. Consciência histórica e identidade. Os jovens portugueses num contexto europeu. Celta Editora, 1999. Pingel, Falk – UNESCO guidebook on textbook research and 
textbook revision. 2ª ed., Paris: UNESCO/Georg Eckert Institute for International Textbook Research, 2010..
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higher education influences students’ experiences abroad. Students responded to 
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International Students' Experiences in Portuguese HEIs 
“an Exploratory Study”
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APOIO: PARCEIROS
:

OBJECTIVE

Public Portuguese University 
Research 
context

The highest number of international students (ISs)  at 4 chosen 
faculties:

❑Engineering (Hard/Applied) N = 427
❑Artes and Humanities (Soft/Pure) N = 352
❑Science (Hard/Pure) N = 261
❑Social Sciences (Soft/Applied) N = 124

6 international students Sample
ISs from Guinea Bissau, Angola, Cape Verde, 

Pakistan
(5 males and 1 female)

6 open-ended interviewsMethod

“What is it like to be an IS in a public University in Portugal?”

• Being transformative
• Getting familiar with different 

cultures and people

Positive 
experiences

• Transition
• Academic integration
• Social inclusion

Barriers

CONCLUSIONS

Hence, the results of our data analysis provide critical insights and
evidence that underline the need to address issues, such as those
associated with curriculum relevance, academic support systems,
teaching practices, cultural representation and sense of belonging,
social networks, and institutional policies. Overall, these insights
contribute to addressing the lingering effects of colonialist
assumptions in HE.

There is an increase in international students (ISs) in higher
education (HE) in core destinations and (semi) peripheral countries.
Historically, some of these host countries were former colonial
countries, and many students from former colonies opted to study
there. IS mobility plays a crucial role in the growth and development
of HE systems. This development fosters the financial growth of
universities by enhancing globalisation and promoting cultural
capital and the educational experience (Stipanovic & Pergantis,
2018). Therefore, it is significant to consider the academic
integration and social inclusion experience that ISs in general and
those from former colonies encounter in higher education
institutions (HEIs) and society in the host country.

We opt to undertake an exploratory study (Berg, 2004; Townsend &
Jun Poh, 2008) on the experiences of ISs to use the analysis results of
this data collection as the foundation for our study.

Considering the perspectives of the ISs, colonial assumptions shaping
students’ experiences appeared to be associated with cultural and
social dimensions. These aspects impact the establishment of
pedagogical and social relationships as communication emerged as a
drawback.

The enduring impact of colonial 
assumptions on HE & its

ramifications for ISs' experiences 
within the HEIs.

The cultural and social 
dimensions that significantly 
influence the experiences of 

ISs.



757412 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

 

 

 

Modalidade: Poster 

 
Uma proposta ecológica e orgânica para pensar os referenciais de 

resistência ao colonialismo/à colonialidade 
 
Miguel Correia(1)(4), Cláudia de Freitas(2), Isabel Menezes(3)  

 
(1) Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação, Universidade do Porto; EPIUnit - Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto; 

https://orcid.org/0000-0002-6663-3789; miguel.correia.fpceup@gmail.com   

(2) EPIUnit - Instituto de Saúde Pública da Universidade do Porto; ITR – Laboratório Associado para 

a Investigação Integrativa e Translacional em Saúde Populacional; https://orcid.org/0000-0002-

1828-8642; claudia.defreitas@ispup.up.pt  

(3) Centro de Investigação e Intervenção Educativas, Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação, Universidade do Porto; https://orcid.org/0000-0002-6663-3789; 

imenezes@fpce.up.pt   

(4) Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT): Referência 2023.01500.BD 

 
 

Resumo 

O poster levado a discussão faz uso de uma metáfora ecológica e orgânica para problematizar a 

interrelação entre os processos de resistência ao colonialismo e à modernidade/colonialidade 

que se desenvolveram ao longo do tempo, nomeadamente, sob a égide de três referenciais de 

resistência ao colonialismo/à colonialidade: o anti(-)colonialismo, o pós(-)colonialismo e a 

perspetiva decolonial. 

A partir da mobilização de um conjunto de autores e autoras que demarcam o campo de 

conceitos e práticas relacionados com os referenciais de resistência em discussão, depreende-

se a existência de um pluriverso de ecologias de saberes e práticas que contribuem para refletir 

acerca da tríade colonialidade/modernidade/decolonialidade. Num olhar abrangente, partindo 

de uma metáfora ecológica e orgânica, o colonialismo surge como uma terra distante, mas com 

repercussões no solo atual – a modernidade/colonialidade. Neste sentido, o colonialismo 
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alimentou o solo sobre o qual a modernidade/colonialidade brotou. Como tal, um manancial de 

referenciais de resistência surgem a partir deste solo fertilizado pelas tensões do colonialismo 

e, posteriormente, da modernidade/colonialidade. Por conseguinte, denota-se que estes 

referenciais (e outros, quer por identificar/brotar, quer já existentes, mas de outras famílias de 

pensamentos e de práticas) convivem entre si, partilhando semelhanças (tal como muitas flores 

necessitam de água e luz solar), mas também diferenças (tal como nem todas as flores 

apresentam as mesmas características, como a cor, nem apresentam necessidades iguais, como 

a quantidade de água e luz solar). Não obstante, a coexistência entre estes referenciais, tal como 

a coexistência entre diferentes famílias de flores, enriquece a paisagem decolonial, na medida 

em que a diversidade de contributos para resistir e ultrapassar a opressão, desigualdade e 

injustiça estruturais germinadas pelo colonialismo e, mais recentemente, pela 

modernidade/colonialidade revela-se um aspeto central da natureza do pensamento e da 

prática decolonial, polonizando os saberes e as práticas bio-psico-eco-sociopolíticas e 

educativas. 

Por último, o poster surge como uma oportunidade de olhar para estes campos concetuais e de 

ação a partir da comunhão entre limites concetuais e de ação fluídos, mas não dissolvidos, e 

relações de tensão social, política, ecológica, económica, cultural, histórica e educativa que 

sobrevivem ao longo do tempo, embora se adaptem. 

Palavras-chave: Colonialismo; Anti(-)colonialismo; Pós(-)colonialismo; Perspetiva 

decolonial; Modernidade/Colonialidade. 
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Os referenciais abordados revelam-se um pluriverso de ecologias que contribuem para refletir acerca da tríade colonialidade/modernidade/decolonialidade. Partindo de uma analogia ecológica e orgânica, o colonialismo surge como uma terra distante, mas

com repercussões no terreno atual – a modernidade/colonialidade. O colonialismo alimentou o solo sobre o qual a modernidade/colonialidade brotou. Como tal, um manancial de referenciais de resistência surge a partir deste solo fertilizado pelas tensões

do colonialismo e, posteriormente, da modernidade/colonialidade. Por conseguinte, denota-se que estes referenciais convivem entre si, partilhando semelhanças (tal como muitas flores necessitam de água e luz solar), mas também diferenças (tal como

nem todas as flores apresentam as mesmas características, como a cor, nem apresentam necessidades iguais, como a quantidade de água e luz solar). Não obstante, a coexistência entre estes referenciais, tal como a coexistência entre diferentes famílias de

flores, enriquece a paisagem decolonial, na medida em que a diversidade de contributos para resistir e ultrapassar a opressão, desigualdade e injustiça estruturais germinadas pelo colonialismo e, mais recentemente, pela modernidade/colonialidade revela-

se um aspeto central da natureza do pensamento e da prática decolonial, polonizando os saberes e as práticas bio-psico-eco-sociopolíticas e educativas.

O imaginário colonial europeu, enquanto a projeção de um futuro império, apresentou-se como uma ideologia projetada sobre outros lugares do mundo que não findou após o período da
descolonização política, tendo vindo a sobreviver sob a forma de processos macropolíticos e microssociais complexos e multifacetados, onde se denota a tensão entre a memória dos países
colonizados e o esquecimento dos países colonizadores. Assente nesta linha de pensamento, os referenciais de resistência ao colonialismo/à colonialidade (o anti[-]colonialismo, o pós[-
]colonialismo e a perspetiva decolonial) surgem como meios de contestar este esquecimento, assim como de imaginar alternativas concretas de ação que decolonizem as estruturas de
opressão atualmente existentes nas sociedades (5, 35, 36).

Os referenciais em discussão
Referenciais concetuais

Dimensões de 
análise

Colonialismo
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(1, 3, 4, 12, 25, 27, 29, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 44, 46, 51, 52, 61, 63)

Etimológica
(15, 16, 17, 41, 42, 43)

• Sistema colonial, no sentido de
ações e pensamentos em torno da
governação de outros territórios

• Referência à forma como as
pessoas e grupos colonizados
agiam e pensavam (remete para o
que atualmente chamamos de
cultura – a cultura da pessoa
colonizada)

• Sistema sofisticado de opressão,
partindo do legado do colonialismo

• Comportamento
animalesco/agressivo, tipicamente
para proteger um grupo

• Oposição ao
colonialismo, ao sistema
de opressão colonial

• Referência cronológica a
determinado momento que
procede ao colonialismo

• Conjunto de ideias e ações
que se distanciam do
colonialismo

• Desmantelar o colonialismo/a
colonialidade (decolonial)

• Sistema que procura transformar as
estruturas de opressão presentes na
modernidade/colonialidade, no sentido da
criação de um projeto de vida alternativo
para o planeta e para a humanidade
(decolonialidade)

Histórico-política

• Governação expansionista

• Políticas assentes no progresso e
no desenvolvimento

• Narrativa viva do colonialismo

• Reconfiguração da governação das
pessoas e grupos oprimidos

• Capitalismo/economia da
colonialidade enquanto motor da
opressão

• Governação das pessoas
e grupos
subalternos/colonizados

• Distanciamento político e
científico aos valores coloniais

• Enfrentar as consequências
da descolonização

• Cuidar dos ecossistemas sociais e naturais

• Romper com a hegemonia ocidental,
desmantelando as estruturas de opressão
da modernidade/colonialidade

Socioantropológica

• Fosso sociocultural

• Projeto civilizacional

• Exploração humana e ecológica

• Centralidade do ser humano e do
pensamento científico ocidental

• Entrosamento adaptativo nos
diversos sistemas das sociedades

• Perpetuação do poder colonial

• Globalização enquanto cadeia de
transmissão da ideologia colonial

• Ação humana natural e
inata de resistir à
opressão

• Consciência
revolucionária

• Luta pelo reconhecimento
individual e coletivo

• Diferença colonial ontológica e epistémica

• Cosmologia de saberes e práticas

Educativa

• Domínio e opressão assente no
género, na etnia e na geografia

• Esquecimento dos saberes e das
práticas colonizados

• Gestão dos vícios da
modernidade/colonialidade
(benefícios, universalização e
redistribuição)

• Resistência e resiliência
face à opressão

• Tensão entre diferentes
discursos de saber e poder

• Mediação e reparação das relações
coloniais/da colonialidade por meio do
engajamento dialógico com o eu, as outras
pessoas e a natureza

• Narrativas alternativas e/ou transformadoras

• Agência e emancipação

• Posicionalidade sociohistórica das pessoas e grupos colonizados

• Processos políticos individuais e coletivos de resistência e resiliência à opressão

• Alteridade das nações, pessoas e grupos colonizados

• Auscultar as narrativas oprimidas
Aspetos em comum

REFERÊNCIAS
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Modalidade: Poster 

Lugar e perspetivas do Ensino Doméstico em Portugal: do século XVIII ao 

século XXI  

Paula Camelo Almeida(1) , Cristina Rocha (2), Paulo Marinho(3)

(1) CIIE, FPCE, UP, up202301827@edu.fpce.up.pt; ORCID (0009-0009-0138-531)

(2) CIIE, FPCE, UP, crocha@fpce.up.pt

(3) CIIE, FPCE, UP, pmtmarinho@fpce.up.pt

Resumo 

O nosso projeto de investigação tem como propósito apreender O lugar e 

perspetivas do Ensino Doméstico em Portugal: do séc. XVIII ao séc. XXI. Sendo um 

«olhar» sobre um longo período da educação em Portugal, os nossos objetivos passam 

por descortinar a evolução, o papel e a função do ensino doméstico, em cada context 

histórico, os seus traços mais relevantes, as suas marcas de continuidade e 

permanência, as configurações que foi assumindo e as formas como se interliga com a  

alfabetização e a escolarização, em particular no decurso da institucionalização do 

sistema de ensino. 

O ensino doméstico é um projeto coletivo com história que na atualidade 

assenta no reposicionamento do primado da família na educação dos seus filhos. Sendo 

uma modalidade educativa anterior ao processo de configuração do sistema educativo, 

recuar no tempo foi, assim, a nossa opção para tentar estabelecer uma ponte entre o 

passado e o presente. 
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Os estudos existentes, referentes ao nosso objeto epistémico, centram-se na 

atualidade educativa (Ribeiro, 2015,Leite, 2018, Alves, 2022, Dias, 2022), por outro lado, 

na historiografia educativa faltam estudos cujo objeto não seja, unicamente, a  escola. 

A opção metodológica assumida neste estudo situa-se, inequivocamente, no 

campo da investigação qualitativa, assente no paradigma interpretativo/construtivista, 

considerado o mais adequado para uma investigação que se posiciona no cruzamento 

de vários campos disciplinares, com particular realce para os da História e da Sociologia. 

Usaremos como método a investigação documental, um dispositivo metodológico, 

válido per se, que implica a identificação, a seleção, recolha e a verificação de dados 

recolhidos em fontes documentais diversificadas, como a legislação, as estatísticas, os 

tratados educativos, a imprensa periódica, os artigos de revistas, etc. Neste sentido, ao 

considerarmos as fontes documentais como um espelho da sociedade, onde se ouvem 

as vozes dos autores sociais, tal possibilita a produção de materiais empíricos novos. 

Os resultados preliminares da investigação em curso, permitem afirmar que  

mesmo após a estatização da educação, iniciada com o Marquês de Pombal, a  educação 

não se tornou um exclusivo da escola. O ensino doméstico era uma alternativa educativa 

concomitante ao modelo escolar, assumindo uma função supletiva dum ensino público 

caracterizado por uma escolarização incapaz de suprir as necessidades educativas das 

populações. As famílias têm o poder de decidir, contratar, fiscalizar e deliberar sobre a 

educação dos seus filhos e conseguem manter, até do Séc. XX, uma grande margem de 

autonomia. O ensino doméstico persiste, até muito tarde, nas elites e na educação 

feminina. Contudo, à medida que se atinge a meta da escolarização universal, o ensino 

doméstico torna-se residual e, concomitantemente, a malha legal fica mais apertada: 

com uma atuação legalista e fiscalizadora do poder político. 

A nossa investigação pretende contribuir para um conhecimento mais 

aprofundado do ensino doméstico e sublinhar o papel que este desempenhou na  
alfabetização e escolarização da população, segundo o nível de ensino, grupo social e 

género. 

Palavras-chave: Ensino Doméstico, Sistema Educativo, Alfabetização, Escolarização,

Investigação Documental.
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alfabetização e escolarização da população, segundo o nível de ensino, grupo social e

género.
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Investigação Documental. 
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alfabetização e escolarização da população, segundo o nível de ensino, grupo social e

género.
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O nosso objeto de estudo centra-se na compreensão do fenómeno

do Ensino Doméstico antes e durante o processo de configuração e

consolidação do sistema educativo português. Será construído com

base numa problemática multidimensional que visa simultaneamente

compreender e explicar a dimensão deste fenómeno, no passado e

no presente, nas suas múltiplas implicações ao nível educativo,

cultural e social.

A opção metodológica assumida neste estudo situa-se,

inequivocamente, no campo da investigação qualitativa, assente no

paradigma interpretativo/ construtivista, considerado o mais

adequado para uma investigação que se posiciona no cruzamento

de vários campos disciplinares, com particular realce para os da

História e da Sociologia.

Usaremos como método a investigação documental, um dispositivo

metodológico, válido per se, que implica a identificação, a seleção, a

recolha e a verificação de dados recolhidos em fontes documentais

diversificadas, como a legislação, as estatísticas, os tratados

educativos, a imprensa periódica, os artigos de revistas, etc.

❖Os resultados preliminares da investigação em curso,

permitem afirmar que mesmo após a estatização da

educação, iniciada com o Marquês de Pombal, a educação

não se tornou um exclusivo da escola.

❖O ensino doméstico era uma alternativa educativa

concomitante ao modelo escolar, assumindo uma função

supletiva dum ensino público caracterizado por uma

escolarização incapaz de suprir as necessidades educativas

das populações.

❖As famílias têm o poder de decidir, contratar, fiscalizar e

deliberar sobre a educação dos seus filhos e conseguem

manter, até meados do Séc. XX, uma grande margem de

autonomia.

❖O ensino doméstico persiste, até muito tarde, nas elites e na

educação feminina.

❖Contudo, à medida que se atinge a meta da escolarização

universal, o ensino doméstico torna-se residual e,

concomitantemente, a malha legal fica mais apertada: com

uma atuação legalista e fiscalizadora do poder político.

A nossa investigação pretende contribuir para um conhecimento

mais aprofundado do ensino doméstico, como uma modalidade

educativa com um papel relevante e, por vezes ignorado, na

educação da população portuguesa. Concomitantemente,

compreender a função desempenhada na alfabetização e

escolarização, segundo o nível de ensino, grupo social e género.

Adão, Á. (1995). Estado Absoluto e Ensino das Primeiras Letras: As Escolas Régias (1772-1794) (Doctoral dissertation), Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.net/10451/45107. Amado, J. (2017). Manual de investigação Qualitativa em 
Educação 3ª edição. Imprensa da Universidade de Coimbra/Coimbra University Press.Candeias, A., Paz, A. & Rocha, M. (2004) Alfabetização e escola em Portugal nos séculos XIX e XX: os censos e as estatísticas. Fundação Calouste 
Gulbenkian. Carvalho, R. (2001). História do ensino em Portugal. Desde a fundação da nacionalidade até ao fim do regime de Salazar-Caetano.  Fundação Calouste Gulbenkian. Estêvão, C. V. (1998). Redescobrir a escola privada portuguesa 
como organização. Instituto de Educação e Psicologia - Universidade do Minho. Fernandes, R. (1978). Os caminhos do ABC: sociedade portuguesa e ensino de primeiras letras. Porto Editora.
Mónica, M. F. (1978). Educação e sociedade no Portugal de Salazar: a escola primária salazarista, 1926-1939. Editorial Presença. Ribeiro, Á. M. C. (2010). O ensino doméstico e a organização escolar: um contributo sociológico-organizacional 
sobre a realidade portuguesa (Doctoral dissertation).Universidade do Minho. https://hdl.handle.net/1822/13873

• Mapear as políticas de ensino doméstico em Portugal desde o

sec. XVIII ao XXI, destacando como essas políticas evoluíram no

quadro da emergência, desenvolvimento e consolidação do

sistema educativo publico.

• Construir um quadro teórico de análise do enquadramento legal

do ensino doméstico em Portugal;

• Identificar, através de diversos subsídios (estatísticos,

jornalísticos, biográficos, literários, etc.), a grandeza e o papel do

ensino doméstico na alfabetização e escolarização da

população, segundo o nível de ensino, grupo social e género.

• Destacar os eventos e mudanças sociais, políticas e culturais

que causaram mudanças significativas na procura, nas práticas e

na perceção do ensino doméstico em Portugal.
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Resumo 

 Diante das transformações das sociedades contemporâneas e suas implicações nas 

relações entre crianças e cidade, bem como do crescente debate sobre o direito à 

cidade, o presente poster apresenta um diálogo sobre as trajetórias iniciais da 

investigação de doutoramento, intitulada Infâncias, participação e cidadania cultural: 

Trilhar caminhos com crianças na cidade, e centra-se no debate teórico em torno de três 

pilares fundamentais: cidadania infantil, cidade educadora e cidadania cultural.  

O objetivo central da investigação é compreender como a participação das crianças no 

espaço público partilhado da cidade promove a sua cidadania cultural com voz, 

explorando suas interações com a cidade e o património histórico-cultural. Pretende-se 
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alfabetização e escolarização da população, segundo o nível de ensino, grupo social e

género.

Palavras-chave: Ensino Doméstico, Sistema Educativo, Alfabetização, Escolarização,

Investigação Documental.

Referências

Adão, Á. (1995). Estado Absoluto e Ensino das Primeiras Letras: As Escolas Régias

(1772-1794) (Doctoral dissertation), Universidade de Lisboa.

http://hdl.handle.net/10451/45107.

Amado, J. (2017). Manual de investigação Qualitativa em Educação 3ª edição. Imprensa

da Universidade de Coimbra/Coimbra University Press.

Candeias, A., Paz, A. &amp; Rocha, M. (2004) Alfabetização e escola em Portugal nos

séculos XIX e XX: os censos e as estatísticas. Fundação Calouste Gulbenkian.

Carvalho, R. (2001). História do ensino em Portugal. Desde a fundação da nacionalidade

até ao fim do regime de Salazar-Caetano. Fundação Calouste Gulbenkian

Estêvão, C. V. (1998). Redescobrir a escola privada portuguesa como organização.

Instituto de Educação e Psicologia - Universidade do Minho.

Fernandes, R. (1978). Os caminhos do ABC: sociedade portuguesa e ensino de primeiras

letras. Porto Editora.

Mónica, M. F. (1978). Educação e sociedade no Portugal de Salazar: a escola primária 

salazarista, 1926-1939. Editorial Presença.

Pintassilgo, J. (2011). O público e o privado na História da Educação. O exemplo de

Portugal (segunda metade do século XIX–início do século XX). O ensino e a pesquisa em

História da Educação, 2011, pp. 219-241. http://hdl.handle.net/10451/8351
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, FPCE, UP  
, FPCE, UP

O nosso objeto de estudo centra-se na compreensão do fenómeno

do Ensino Doméstico antes e durante o processo de configuração e

consolidação do sistema educativo português. Será construído com

base numa problemática multidimensional que visa simultaneamente

compreender e explicar a dimensão deste fenómeno, no passado e

no presente, nas suas múltiplas implicações ao nível educativo,

cultural e social.

A opção metodológica assumida neste estudo situa-se,

inequivocamente, no campo da investigação qualitativa, assente no

paradigma interpretativo/ construtivista, considerado o mais

adequado para uma investigação que se posiciona no cruzamento

de vários campos disciplinares, com particular realce para os da

História e da Sociologia.

Usaremos como método a investigação documental, um dispositivo

metodológico, válido per se, que implica a identificação, a seleção, a

recolha e a verificação de dados recolhidos em fontes documentais

diversificadas, como a legislação, as estatísticas, os tratados

educativos, a imprensa periódica, os artigos de revistas, etc.

❖Os resultados preliminares da investigação em curso,

permitem afirmar que mesmo após a estatização da

educação, iniciada com o Marquês de Pombal, a educação

não se tornou um exclusivo da escola.

❖O ensino doméstico era uma alternativa educativa

concomitante ao modelo escolar, assumindo uma função

supletiva dum ensino público caracterizado por uma

escolarização incapaz de suprir as necessidades educativas

das populações.

❖As famílias têm o poder de decidir, contratar, fiscalizar e

deliberar sobre a educação dos seus filhos e conseguem

manter, até meados do Séc. XX, uma grande margem de

autonomia.

❖O ensino doméstico persiste, até muito tarde, nas elites e na

educação feminina.

❖Contudo, à medida que se atinge a meta da escolarização

universal, o ensino doméstico torna-se residual e,

concomitantemente, a malha legal fica mais apertada: com

uma atuação legalista e fiscalizadora do poder político.

A nossa investigação pretende contribuir para um conhecimento

mais aprofundado do ensino doméstico, como uma modalidade

educativa com um papel relevante e, por vezes ignorado, na

educação da população portuguesa. Concomitantemente,

compreender a função desempenhada na alfabetização e

escolarização, segundo o nível de ensino, grupo social e género.

Adão, Á. (1995). Estado Absoluto e Ensino das Primeiras Letras: As Escolas Régias (1772-1794) (Doctoral dissertation), Universidade de Lisboa. http://hdl.handle.net/10451/45107. Amado, J. (2017). Manual de investigação Qualitativa em 
Educação 3ª edição. Imprensa da Universidade de Coimbra/Coimbra University Press.Candeias, A., Paz, A. & Rocha, M. (2004) Alfabetização e escola em Portugal nos séculos XIX e XX: os censos e as estatísticas. Fundação Calouste 
Gulbenkian. Carvalho, R. (2001). História do ensino em Portugal. Desde a fundação da nacionalidade até ao fim do regime de Salazar-Caetano.  Fundação Calouste Gulbenkian. Estêvão, C. V. (1998). Redescobrir a escola privada portuguesa 
como organização. Instituto de Educação e Psicologia - Universidade do Minho. Fernandes, R. (1978). Os caminhos do ABC: sociedade portuguesa e ensino de primeiras letras. Porto Editora.
Mónica, M. F. (1978). Educação e sociedade no Portugal de Salazar: a escola primária salazarista, 1926-1939. Editorial Presença. Ribeiro, Á. M. C. (2010). O ensino doméstico e a organização escolar: um contributo sociológico-organizacional 
sobre a realidade portuguesa (Doctoral dissertation).Universidade do Minho. https://hdl.handle.net/1822/13873

• Mapear as políticas de ensino doméstico em Portugal desde o

sec. XVIII ao XXI, destacando como essas políticas evoluíram no

quadro da emergência, desenvolvimento e consolidação do

sistema educativo publico.

• Construir um quadro teórico de análise do enquadramento legal

do ensino doméstico em Portugal;

• Identificar, através de diversos subsídios (estatísticos,

jornalísticos, biográficos, literários, etc.), a grandeza e o papel do

ensino doméstico na alfabetização e escolarização da

população, segundo o nível de ensino, grupo social e género.

• Destacar os eventos e mudanças sociais, políticas e culturais

que causaram mudanças significativas na procura, nas práticas e

na perceção do ensino doméstico em Portugal.
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discutir como essas experiências refletem constrangimentos e possibilidades, 

aprofundando o conhecimento sobre a mútua construção dos processos de cidadania 

da infância e de identidades culturais. Entre os pilares analisados, a participação das 

crianças com voz no espaço urbano cultural da cidade ocupa lugar de destaque, 

evidenciando sua capacidade de moldar os territórios que habitam. 

A abordagem metodólogica segue uma investigação qualitativa e participativa, adota 

um estudo de caso tipo etnográfico. Os sujeitos são crianças do projeto “Caminhantes 

da Cidade” (pseudônimo), divididos entre participantes regulares (Grupo A) e 

esporádicos (Grupo B), considerando critérios unificadores e diferenciadores. A recolha 

de dados dar-se-á em três momentos: O primeiro momento será centrado na análise 

interpretativa de documentos e recolha em plataformas digitais sobre a oferta de 

atividades culturais para as crianças no Porto; No segundo momento, serão realizadas 

entrevistas em formato de conversas-andantes e observação participante. A 

metodologia envolve notas de terreno pela investigadora, desenhos e registros de 

experiências pelas crianças, além da construção de percursos urbanos pelas próprias 

crianças; para o terceiro momento será realizado a discussão focalizada em grupo com 

os sujeitos da investigação.  

A presente investigação pretende contribuir para o debate sobre o potencial educador 

da cidade, promovendo a inclusão ativa das crianças nas políticas públicas voltadas 

para/com a infância, no âmbito cultural. O estudo valoriza uma perspetiva plural sobre 

a infância – referida como InfânciaS – reconhecendo a diversidade de formas como as 

crianças experienciam e transformam os espaços urbanos. Desse modo, busca 

compreender o papel das crianças como protagonistas na criação de territórios culturais 

mais inclusivos e participativos, contribuindo para um diálogo interdisciplinar sobre 

cidadania cultural, infância e educação. 

Palavras-chave: Cidadania Infantil, Cidade Educadora, Cidadania Cultural, Participação 

Infantil.
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Trajetórias Iniciais
Infâncias, participação e cidadania cultural: Trilhar caminhos

com crianças na cidade 

INTRODUÇÃO

Olhar para a infância numa 
visão plural: InfânciaS! 

Contribuir para evidenciar 
as vozeS das crianças 

em exercício de cidadaniaS

METODOLOGIA

ENQUADRAMENTO TEÓRICOQUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO
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APOIO: PARCEIROS
:

OBJETIVOS
Compreender se e como as experiências de participação das

crianças na cidade contribuem para a construção da sua cidadania

cultural com voz. as ex

periências d

e participação das crianças na cidade contribuem para a

construção da sua cidadania cultural com voz.

Pollyana Bezerra |FPCEUP – CIIE       Eunice Macedo |FPCEUP – CIIE      Manuela Ferreira |FPCEUP - CIIE

A investigação pretende compreender como as experiências das crianças na cidade do Porto, enquanto

espaço público partilhado, contribuem para a construção da sua cidadania cultural com voz. Adota-se

uma abordagem qualitativa e participativa, a partir de um estudo de caso tipo etnográfico com crianças

do projeto “Caminhantes da Cidade” (pseudônimo). A recolha de dados envolve análise interpretativa de

documentos, entrevistas em conversas-andantes, observação participante e discussão focalizada em

grupo. Busca-se ampliar o debate sobre a agência das crianças na participação e construção de espaços

culturais inclusivos, fortalecendo a cidadania cultural desde a infância.

1- Compreender e explorar a construção da cidadania 

cultural das crianças

2. Perceber a relação entre experiências na cidade e 

participação cidadã com voz

3. Analisar a construção social da “cidadania” de consumo 

das crianças

4. Compreender os impactos da “cidadania” de consumo na 

construção da cidadania cultural

5. Identificar o potencial educador da cidade a partir das 

interações com o património histórico e cultural 

Como as experiências na 
cidade podem contribuir para 

a construção da cidadania 
cultural das crianças, incluindo 
potencializar uma participação 

cidadã com voz?

Até que ponto as 
experiências das crianças 
na cidade corporizam a 

tensão entre “cidadania” 
de consumo e a 

aprendizagem da cidadania 
cultural?

A lente 
geográfica: 
Dimensão 1

Contextual

Trilhar 
caminhos: 

Dimensão 2

Localizada

Polifonia de 
Vozes: 

Dimensão 3 

Focada

PARTICIPAÇÃO 
INFANTIL COM VOZ

CIDADE 
EDUCADORA 

CIDADANIA 
CULTURAL

CIDADANIA
INFANTIL

2023.05096.BD

Lefebvre, Henrii (2001)
Tonucci, Francesco (2019)

Chaui, Marilene (2021)
Stevenson, Nick (2003)

Prout, Alan (2011)
Cockburn, Tom (2020)

Macedo, Eunice (2018)
Spyrou, Spyros (2018)
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Modalidade: Poster 

Estratégias Socioeducativas nos Agrupamentos de Escolas (AEs): 

Mapeamento de conflitos, prevenção da violência e participação jovem 

na escola 

Roselina Santos (1), Sofia Silva (2) , Tiago Neves (3) 

(1) CIIE, FPCE, UP; ORCID, 0000-0002-6847-4849
(2) CIIE, FPCE, UP; ORCID, 0000-0002-2688-1171
(3) CIIE, FPCE, UP; ORCID: 0000-0002-4309-5906

Resumo 

A participação dos alunos na vida escolar é amplamente debatida na literatura, sendo 

essencial para a construção de uma escola democrática e a promoção da cidadania 

(Pereira et al., 2014). Para isso, é crucial adaptar as práticas escolares às necessidades 

dos alunos, garantindo o seu envolvimento ativo no processo educativo (Leite e 

Fernandes, 2014). Este estudo analisa estratégias socioeducativas com base nos 

documentos orientadores dos AEs, fundamentado nos quatro pilares da educação 

propostos pela UNESCO (Delors, 2010): aprender a conhecer, a fazer, a viver em coletivo 

e a ser.  

O principal objetivo foi mapear as estratégias socioeducativas nos AEs, com foco nos 

conflitos, na prevenção da violência e na participação dos jovens na vida escolar. A 

metodologia qualitativa baseou-se na análise de conteúdo de Bardin (2010), permitindo 

a categorização e interpretação temática dos indicadores. Faziam parte do corpus 

documental 21 documentos escolares:14 Projetos Educativos (PEs) e 7 Planos Anuais de 

Atividades (PAAs). Um AE foi excluído por PE indisponível (n=14). Os resultados foram e 

estruturados em tabelas com classificações e quantificações.  
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Foi revelado aspetos centrais das práticas escolares e lacunas significativas. As 

categorias emergentes incluíram “melhoria do clima escolar”, “participação juvenil na 

vida da escola”, “existência de gabinetes de mediação” e “prevenção da violência”. 

Apenas 3 dos 14 PEs de AEs analisados(22%) detalharam ações para a melhoria do clima 

escolar, enquanto 11 PES não especificaram intervenções (79%). Quanto à participação 

juvenil, 8 PEs apresentaram iniciativas simbólicas (58%) e apenas 4 promoveram 

participação ativa (29%), corroborando para as críticas tecidas por Pereira et al. (2014) 

sobre a superficialidade das políticas sobre a voz dos alunos.  

Os gabinetes de mediação foram identificados em 5 AEs (36%), mas os dados sobre o 

seu funcionamento e eficácia são escassos, confirmando a observação de Pinto da Costa 

et al. (2018) sobre a falta de planeamento e avaliação dessas iniciativas. Na prevenção 

da violência, o foco recaiu no bullying, com menções limitadas a ciberbullying e 

discriminação, evidenciando lacunasimportantes. Esse achado reforça a necessidade de 

reflexão sobre práticas que visem um alcance ampliado das estratégias de prevenção, 

com o objetivo de mitigar o aumento da violência escolar destacado no Relatório Anual 

de Segurança Interna (RASI, 2023). A análise maior foi limitada pela indisponibilidade de 

cerca de metade dos PAAs; 5 AEs não especificaram práticas sobre as questões 

investigadas, e apenas 3 PAAs referiram práticas socioeducativas abrangentes.  

Os dados obtidos permitiram delimitar o problema e, com a revisão da literatura, 

facilitaram a compreensão dosindicadores emergentes, preparando a próxima etapa do 

estudo. Recomenda-se explorar o envolvimento jovem nas atividades escolares, o 

impacto da mediação e estratégias de prevenção, incluindo ciberbullying e 

discriminação. Entrevistas com gestores escolares e grupos focais com alunos do 3.º 

ciclo podem aprofundar as dinâmicas locais e promover práticas mais democráticas e 

participativas, propondo a mediação socioeducativa como ferramenta para resolução 

de conflitos, prevenção da violência e melhorar as relações sociais e o clima escolar.  
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1 – �II�, ����UP, �niversidade do �orto 
2 – �II�, �����P, �niversidade do �orto  
� – �IIE, ������, Universidade do �orto

� participação dos alunos na vida escolar � um tema amplamente discutido na literatura,

sendo fundamental para a construção de uma escola democr�tica e a promoção da

cidadania (�ereira et al., 2014). �este modo, � consensual aceite �ue �ual�uer intervenção,

para surtir efeito, deve estar a�ustada �s necessidades dos alunos, assegurando o seu

envolvimento ativo no processo educativo (�eite � �ernandes, 2014). � escola deve, ser um

espaço aberto � diversidade, reconhecendo�a como uma oportunidade de intervenção �ue

reflete �uest�es sociais e culturais. � conhecimento aprofundado dessas �uest�es tem

potencial educativo, promovendo estrat�gias �ue contribuem para a construção de

sociedades mais �ustas, conscientes e participativas atuando como agente de mudança

(���e�, 2002). �ste estudo analisa as estrat�gias socioeducativas � lu� dos documentos

orientadores de ��s, fundamentando�se nos �uatro pilares da educação propostos pela

���S�� (�elors, 2010): aprender a conhecer, aprender a fa�er, aprender a viver em

con�unto e aprender a ser.

Reali�ou�se uma an�lise documental, seguindo a metodologia �ualitativa baseada na

an�lise de conte�do de �ardin (2010), permitindo a categori�ação e interpretação tem�tica

dos indicadores. � corpus documental analisado constituiu em 21 documentos escolares,

incluindo 14 �ro�etos �ducativos (��s) e � a �lanos �nuais de �tividades (���s).

Inicialmente, estava previsto 1� ��s na an�lise� no entanto, um foi exclu�do devido � sua

indisponibilidade, resultando num total de 14 ��s (n�14). �s dados foram sistemati�ados

em tabelas com classificaç�es e �uantificaç�es, complementadas por gr�ficos �ue

representam as percentagens correspondentes.

�s indicadores obtidos oferecem uma visão abrangente e validam os conte�dos dos

documentos, evidenciando as diferenças �ue refletem a diversidade entre os ��s.

�oram revelados aspetos centrais, incluindo as categorias emergentes de “melhoria do

clima escolar”, “participação �uvenil na vida da escola”, “existência de gabinetes de

mediação” e “prevenção da violência”. �penas � dos 14 ��s de ��s analisados (21�)

detalharam aç�es para a melhoria do clima escolar, en�uanto 11 ��s não especificaram

intervenç�es (���).

4 ��s (2��) destacam participação ativa, 8 (���) apresentam iniciativas simb�licas, 2 (14�)

indicam participação colaborativa. �stes dados estão alinhados com a �scada de

�articipação de Hart (2008), �ue classifica os n�veis de envolvimento dos alunos em 8

degraus. � participação ativa, � situada no �.� degrau, en�uanto a colaborativa, no �.�

degrau. � simb�lica, corresponde ao �.� degrau. �sses dados corroboram as cr�ticas de

�ereira et al. (2014) sobre a superficialidade das pol�ticas �ue visam a vo� dos alunos,

evidenciando a necessidade de estrat�gias �ue promovam um envolvimento mais autêntico

e transformador.

�s dados obtidos permitiram e uma compreensão dos indicadores emergentes, preparando

a pr�xima etapa do estudo. Recomenda�se explorar o envolvimento �ovem nas atividades

escolares, o impacto da mediação e estrat�gias de prevenção, incluindo ciberbull�ing e

discriminação. �ntrevistas com gestores escolares e grupos focais com alunos do �.� ciclo

podem aprofundar as din�micas locais e promover pr�ticas mais democr�ticas e

participativas, propondo a mediação socioeducativa como ferramenta para resolução de

conflitos, prevenção da violência e melhorar as relaç�es sociais e o clima escolar.

�ardin, �. (2010). �n�lise de conte�do (1���). �diç�es �0
�elors, �. (2010). �ducação: �m tesouro a descobrir, relat�rio para a ���S�� da �omissão Internacional sobre �ducação para o S�culo ��I (desta�ues). https:��policycommons.net�artifacts�8�2��0��educacao�
Hart, R. (2008). Stepping back from ‘The ladder’: Reflections on a model of participatory work with children. In �articipation and learning: �erspectives on education and t�e environ�ent� �ealt� and sustainabilit� (pp. 1���1): Springer.
�eite, �., � �ernandes, �. (2014). �valuation, �uality and e�uity. �valia��o: �evista da �valia��o da Educa��o �uperior �Ca�pinas�, ��, 421�4�8. https:��doi.org�10.1��0�S1414�40��201400020000�
���e�, �. (2002). �a educaci�n en tie�pos de incertidu�bre: las apuestas de la �edagog�a �ocial (�ol. 2�8001): �ditorial �edisa.
�ereira, �., �oura�, �., � �igueiredo, �. (2014). Student participation in school life: the “student voice” and mitigated democracy. Croatian Journal of Education: Hrvatski časopis za odgoj i obrazovanje, ��(4), �������. https:��doi.org�10.1��1��c�e.v1�i4.�42
�into da �osta, �., Torrego, �., � �artins, �. �. (2018). �ediação escolar: a an�lise �ualitativa da dimensão interpessoal�social de um pro�eto de intervenção numa escola T�I�. �evista �us�fona de Educa��o, ��, 111�12�. 
Relat�rio �nual de Segurança Interna (202�), dispon�vel em: https:��www.portugal.gov.pt�pt�gc2��comunicacao�documento�i�relatorio�anualde�seguranca�interna�2022�.

� ob�etivo principal desta an�lise documental foi mapear as estrat�gias socioeducativas

nos ��s com foco nas �uest�es de conflitos e prevenção da violência, al�m de analisar a

participação dos �ovens na gestão desses fen�menos de acordo com os documentos

orientadores escolares.

�ão    11
Sim �

�s gabinetes de mediação foram identificados em � ��s (���), mas os dados sobre o seu

funcionamento e efic�cia são escassos, corroborando com �into da �osta et al. (2018)

�ue destaca a necessidade de planeamento e avaliação dessas iniciativas. Sendo �ue �

��s (�4�) não mencionaram essa medida.

� an�lise centrou�se no bull�ing, com referências pontuais ao ciberbull�ing e

discriminação, evidenciando lacunas significativas. �stes resultados, ressaltam a

necessidade de pr�ticas com alcance ampliado para mitigar o aumento da violência

escolar conforme apontado no relat�rio (R�SI, 202�). � an�lise foi limitada pela ausência

de metade dos ���s� � ��� não especificaram pr�ticas sobre as �uest�es investigadas, e

apenas 2 ���s referiram pr�ticas socioeducativas abrangentes. � ���s ���

�tiva 4
�olaborativa 2
Simb�lica 8

��� �

Sim �

��� �
��� �
Sim 2
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Resumo | Abstract 

Os desafios enfrentados por crianças e jovens filhos/as de reclusos/as são ainda pouco 

conhecidos no contexto português, pela falta de investigação desenvolvida sobre este 

grupo disperso e invisível. O encarceramento prisional tem consequências que se 

estendem para além da pessoa em reclusão, nomeadamente para os/as seus/as 

filhos/as, podendo ser mais significativo que a perda de um/a pai/mãe (Lee, Porter & 

Comfort, 2014; Elizabeth Fry Society of Greater Vancouver, 2018). A ausência de informação 

sobre o contexto familiar e social da pessoa reclusa no momento de detenção 

obstaculiza uma compreensão deste fenómeno, acabando a investigação por focar-se 

nos indivíduos encarcerados (Besemer & Dennison, 2018). Contudo, a escassa literatura 

aponta uma falta de (re)conhecimento e as suas implicações: crianças/jovens filhos/as 

de reclusos/as sofrem processos de estigmatização em contexto escolar, baixo sucesso 

académico, reprodução de comportamentos ditos desviantes e níveis preocupantes de 

saúde mental (Elizabeth Fry Society of Greater Vancouver, 2018; Murray 2007; COPE).  
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Pretende-se, então, colmatar esta lacuna numa investigação-ação baseada nas 

artes, entendendo a criação artística como “elemento gerador de pensamento e um 

espaço de liberdade para o indivíduo” (Falcão, Leite & Pereira, 2021, p.151), princípio que 

tem originado projetos e iniciativas de impacto positivo nos/nas participantes (PARTIS; 

Concílio, Marques, Silveira & Machado, 2020; Gardner, Hager & Hillman, 2014). 

Assim sendo, este projeto foca-se em crianças e jovens filhos/as de pais 

reclusos/as da área metropolitana do Porto e ancora-se numa investigação-ação 

participativa baseada nas artes, com base nos princípios de uma educação para a 

cidadania, democratização cultural e inclusão social, já que “a actividade artística é 

inerente à condição humana” (Malafaia & Cruz, 2015, p.352). Visamos: i) investigar 

processos de inclusão/exclusão socioeducativa e, ii) contribuir para o empoderamento 

e participação individuais e coletivos. Concretamente, pretende-se:  

— Compreender os fatores que dificultam e facilitam a inclusão educativa e 

sociopolítica destas crianças e jovens explorando as suas experiências, bem como as de 

atores significativos nas suas vidas – nível micro (e.g., progenitores, encarregados de 

educação), meso (e.g., professores, assistentes sociais) e macro (e.g., atores políticos 

municipais). Diferentes níveis permitirão construir conhecimento sobre âmbitos e 

dimensões sociais, políticas, económicas e educacionais. 

— Explorar as experiências de crianças e jovens em diferentes faixas etárias 

relativamente à educação formal e não-formal. Numa perspetiva coletiva, focada na 

articulação entre o nível escolar e comunitário, iremos promover oportunidades de 

participação nas escolas e comunidades. Através do desenvolvimento de práticas 

artísticas comunitárias (PACs) — jogos teatrais, laboratórios de artes plásticas e atelier 

de escrita, ..., investigar-se-á a potencialidade de linguagens e expressões artísticas na 

aproximação dos/as jovens à escola.  

— Analisar os efeitos da investigação-ação participativa na perceção de 

jovens/crianças face ao seu contexto, no seu sentido de empoderamento e nas suas 

atitudes face à escola. Através dos dados recolhidos antes, durante e depois do 
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desenvolvimento de PACs, pretende-se influenciar políticas educativas (policy briefs), 

capacitar contextos e atores educativos (toolkit educacional) e promover a visibilidade 

pública dos percursos de filhos/as de reclusos/as, dos desafios à sua inclusão 

socioeducativa e política (exposição visual e documentário audiovisual sobre o processo 

de criação coletiva).  

 

Palavras-chave: Educação; Inclusão; Investigação-ação Participativa; Práticas Artísticas 

Comunitárias. 
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INTRODUÇÃO
O presente estudo foca no conhecimento e análise dos desafios 

enfrentados por crianças e jovens filhos/as de reclusos/as na área 

metropolitana do Porto, através de uma investigação-ação baseada 

nas artes, ancorada nos princípios de uma educação para a 

cidadania, democratização cultural e inclusão social, visando i) 

investigar processos de inclusão/exclusão socioeducativa e, ii) 

contribuir para o empoderamento e participação individuais e 

coletivos destas crianças/jovens, mediante processos de criação 

artística não-hierárquicos. 

METODOLOGIA
Esta é uma investigação-ação participativa que recorre a métodos 

artísticos e cuja metodologia proposta é qualitativa. Serão conduzidas 

i) entrevistas semiestruturadas com atores influentes na vida destas 

crianças/jovens para compreender como este grupo é percepcionado 

por quem o rodeia; ii) sessões de photovoice com as crianças/jovens 

para conhecer as dificuldades que enfrentam e como se posicionam 

em relação ao seu contexto; iii) oficinas de PACs com as crianças/

jovens, intercaladas com grupos de discussão focalizada (GDF), 

partindo do potencial empoderador de uma educação com e pela 

arte para melhor conhecer e agir sobre as suas necessidades. 

DESENHO DE INVESTIGAÇÃO

OBSERVAÇÕES

Sugestões, comentários ou dúvidas devem ser remetidos à primeira 

autora, através do e-mail: up201505456@up.pt, que responderá com a 

maior brevidade possível.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Elizabeth Fry Society of Greater Vancouver (2018), “Suppordng Children with Incarcerated Parents: A FREE Community Guide” in <hips://efry.com/news/>, (úldmo acesso em 21/11/2024).  

FALCÃO, Miguel & LEITE, Teresa S. & PEREIRA, Teresa Matos (coord.) (2021), Educação Ar.s0ca 2010-2020, e-book, Lisboa, Escola Superior de Educação de Lisboa & Centro Interdisciplinar de Estudos Educacionais.  

MURRAY, Joseph (2007), “The cycle of punishment: Social exclusion of prisoners and their children” in Criminology & Criminal Jusdce, vo7 (1), p. 55-81, Thousand Oaks, Sage Publicadons. 

APOIO: PARCEIROS:

OBJETIVOS
Pretende-se: i) compreender os fatores que dificultam e facilitam a 

inclusão sociopolítica destas crianças e jovens, numa abordagem que 

reconhece a influencia de múltiplos sistemas, explorando não só as 

experiências deste grupo, como de atores influentes nos seus 

âmbitos: familiar, educacional, social, penal e político: ii) através do 

desenvolvimento de práticas artísticas comunitárias (PACs) com estas 

crianças e jovens, pretende-se promover oportunidades de 

participação nas escolas e nas comunidades, num princípio de criação 

coletivo e não-hierárquico que procura valorizar e dar visibilidade à 

voz deste grupo; iii) perspectivar, face à análise dos dados recolhidos 

junto das crianças/jovens e dos atores influentes, novas políticas 

educativas e promover a visibilidade pública do percurso deste grupo.

RESULTADOS ESPERADOS
Espera-se com o presente estudo: i) refletir sobre os desafios que 

crianças e jovens filhos/as de reclusos/as enfrentam no Grande Porto 

e de que modo é que são percepcionados por atores influentes de 

diferentes meios; ii) através dos dados recolhidos nas fases 1 e 2, 

espera-se capacitar contextos educativos frequentados por estas 

crianças/jovens — através da criação de um toolkit educacional com 

ferramentas práticas — e influenciar políticas educativas — com a 

divulgação de policy briefs em lugares de destaque como juntas de 

freguesia, câmaras municipais e até prisões; iii) promover a 

visibilidade pública dos percursos de filhos/as de reclusos/as — numa 

exposição visual dos trabalhos desenvolvidos nas PACs e do 

documentário audiovisual sobre o processo de criação coletiva — 

podendo criar espaços de partilha destas vozes tantas vezes deixadas 

à margem, preservando de igual modo o direito ao seu anonimato.
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Resumo 

Os processos de autoavaliação de escolas, com obrigatoriedade desde 2002 (Lei 31/2002), têm 

como principal objetivo a melhoria da escola. Apesar de serem desenvolvidos internamente 

pelas escolas, estes processos de autoavaliação sofrem influências e direcionamentos do poder 

central, designadamente do Ministério da Educação (ME) e da Inspeção Geral de Educação e 

Ciência (IGEC), que se repercutem na cultura organizacional e nos processos de trabalho e de 

organização do currículo. Neste âmbito tem vindo a ser reconhecido que os processos de 

autoavaliação, pese embora sejam regulados por diretrizes centrais, preconizam espaços 

potentes para o reforço da autonomia da escola e da agência de toda a comunidade educativa, 

em prol da melhoria da qualidade da educação (Leite, 2002; Bolívar, 2016; Leite et al., 2020). 

Os processos de autoavaliação, para além de objetivarem a autonomia das escolas e a melhoria 

da educação, preveem também contribuir para a promoção interna de espaços de reflexão e de 

construção de conhecimentos a que podemos chamar de epistemologias dos contextos. Isto é, 

espaços de questionamento sobre políticas e práticas de autoavaliação, que potenciem 

entendimentos e problematizações que se afastem de uma visão de avaliação/autoavaliação 

assente apenas na prestação de contas (Afonso, 2009, 2012; Schedler, 2004). 
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Para um aprofundamento desta problemática, o presente trabalho desenvolve-se em torno da 

seguinte questão: Que lógicas se fazem presentes nos processos de autoavaliação institucional 

a considerar a literatura de referência?  

O objetivo deste estudo é, pois, explorar perspetivas teóricas que emergem da literatura 

produzida neste domínio e identificar lógicas que têm estado na base de desenvolvimento dos 

processos de autoavaliação das escolas na contemporaneidade. 

Os resultados deste trabalho, por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2011) se 

consubstanciam num conjunto de reflexões pertinentes ao entendimento da escola como 

organização e, logo, como bem público. O esforço das escolas para chegarem a um processo de 

autoavaliação que lhes sirva como um espaço potencial de reflexão para atingir a melhoria 

educativa que esperam, aciona outros modos geradores, com diferentes lógicas, que tensionam 

as culturas escolares nos contextos. 

Palavras-chave: autoavaliação de escolas; mapeamento; dimensões da autoavaliação; 

lógicas dos processos. 
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Modalidade: Comunicação oral 

Síndrome de burnout e relações com habilidades sociais, coping e 

variáveis sócio-ocupacionais em professores da educação básica do Brasil 

Doutoranda Ana Maria Biavati Guimarães(1)(4) 
Orientador Prof. Dr. Lucas Cordeiro Freitas(2) 
Co-orientadora Profª. Drª. Daniela Carine Ramires de Oliveira(3) 
 

1. Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ, Mnas Gerais, Brasil ORCID: 0000-0002-8513-

7529 – anabiavati@yahoo.com.br 

2. Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ, Mnas Gerais, Brasil ORCID: 0000-0002-3860-

9327 - lcordeirofreitas@ufsj.edu.br 

3. Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ, Mnas Gerais, Brasil ORCID: 0000-0002-9573-

8424 - daniela@ufsj.edu.br 

4. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 

Resumo 

O burnout é um distúrbio psicológico que afeta parte de trabalhadores em todo o 

mundo, acometendo, especialmente, profissionais que desenvolvem o trabalho 

diretamente com alunos, pacientes ou clientes e sofrem devido à inadequada gestão e 

cronificação do estresse (Carlotto & Câmara, 2018; Guimarães & Freitas 2022). A 

docência caracteriza-se como uma dessas profissões e tem o burnout como uma 

síndrome frequente (Bolsoni-Silva et al., 2018). Um estudo (Guimarães et al., 2024) 

verificou a relação entre indicadores de burnout, habilidades sociais, coping e variáveis 

sócio-ocupacionais docentes. O grupo investigado foi composto por 166 professores da 

educação básica pertencentes a 13 escolas públicas estaduais do interior de Minas 

Gerais, Brasil, com idades entre 23 e 65 anos, sendo 73% do sexo feminino. Foram 

aplicados o Inventário da Síndrome de Burnout (ISB), o Inventário de Estratégias de 

Coping (IEC), o Inventário de Habilidades Sociais - 2 (IHS-2) e um Questionário Sócio-
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ocupacional desenvolvido especialmente para esta investigação. Entre os resultados, 

destacaram-se a correlação negativa entre a síndrome de burnout e o repertório de 

habilidades sociais (r = -0,273 e p < 0,01), evidenciando que na presença da síndrome os 

professores apresentam menos habilidades de convivência; e a correlação positiva entre 

coping e realização profissional, indicando que professores que adotaram estratégias de 

enfrentamento apresentaram maior tendência a sentirem-se realizados 

profissionalmente. As estratégias de enfretamento do burnout que se correlacionaram 

positivamente com as habilidades sociais foram: busca de suporte social, resolução de 

problemas e reavaliação positiva. As variáveis preditoras do burnout foram idade, 

estado civil, provimento familiar, número de filhos, tempo de serviço, tratamento 

contínuo de saúde e desenvoltura social. Discutiu-se a implicação dos resultados às 

ações preventivas de saúde mental docente e a relevância do desenvolvimento 

socioemocional nas escolas (Del Prette & Del Prette, 2022). 

Palavras-chave: burnout; habilidades sociais; coping; professores; Brasil. 
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Modalidade: Comunicação oral 

Alfabetização e literacia no 1ºCEB: Estudo de caso sobre a reflexão e as 

práticas de docentes relacionados com o Movimento da Escola Moderna 

Portuguesa 

Doutoranda - Ana Salgado (1), Orientador - Rui Trindade (2) 

(1) CIIE, FPCE, UP; up201410491@edu.fpce.up.pt; https://orcid.org/0000-0001-7152-6614

(2) CIIE, FPCE, UP; trindade@fpce.up.pt; https://orcid.org/0000-0001-8740-5382

Resumo 

Este projeto de investigação insere-se no âmbito da tese de doutoramento que tem 

como objetivo principal a discussão dos pressupostos, implicações e vicissitudes da fase 

inicial do projeto formal de alfabetização (Freinet, 1977; Morais, 1997), concebido como 

uma oportunidade de desenvolvimento da literacia dos alunos (Trindade & Cosme, 

2010). Ao cartografar os tipos de práticas curriculares e pedagógicas relacionadas com 

o processo de apropriação, por parte dos alunos, da linguagem escrita, pretende-se

conferir visibilidade à relação entre alfabetização e literacia, discutindo-se as atenções,

os equívocos e as potencialidades, bem como as implicações praxeológicas dessa

relação (Soares, 2004; Colello, 2021). Para a prossecução dos objetivos enunciados, a

dinâmica de estudo de caso afigura-se como a estratégia de investigação mais

adequada. Tendo em conta os pressupostos e os compromissos presentes no modelo

pedagógico do Movimento da Escola Moderna, este movimento e os profissionais a ele

vinculados respondem aos requisitos necessários para executar o plano de trabalhos

inerente à pesquisa (Niza, 2012). O trabalho a apresentar procura delimitar o espaço

concetual, expor a fundamentação teórica e enumerar os objetivos específicos

subordinados ao tema central do projeto de investigação. Por outro lado, visa justificar

a estratégia e racionalidade heurística. Por último, pretende detalhar o processo de
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operacionalização do estudo, descrevendo as técnicas de recolha e processamento dos 

dados contemplados na fase seguinte. 

Palavras-chave: Alfabetização; Currículo; Literacia; Movimento da Escola Moderna; 

Pedagogia. 

Modalidade: Comunicação oral

Formação Docente, Representações Sociais e Pedagogia Social: Processos

Investigativos Interdisciplinares em um estudo sobre a Formação de

Educadores Sociais Fluminenses no Brasil

Dr. Arthur Vianna Ferreira - PhD student (1), Dra. Isabel Baptista – Supervisora (2)

1. Universidade Católica Portuguesa – UCP; ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5297-1883; e-

mail: s-arviferreira@ucp.pt; arthuruerjffp@gmail.com

2. Universidade Católica Portuguesa - UCP; ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6678-8481 ; e-

mail: ibaptista@ucp.pt

Resumo

Esta pesquisa de pós-doutoramento em Ciências da Educação teve como objetivos

investigar a existência de Representações Sociais sobre formação entre educadores

sociais durante a realização de um curso de extensão em Teoria e Prática em Pedagogia

Social, oferecido por uma universidade pública no município de São Gonçalo, no estado

do Rio de Janeiro, Brasil, e identificar como o conteúdo dessas representações

potencializa reflexões teóricas sobre a Pedagogia Social na formação de educadores

para suas vivências formativas, em especial as que transitam entre o conceito de

hospitalidade discutido por Baptista (2005; 2007) e Ferreira (2020; 2022) na Pedagogia

Social. Esta discussão se enquadra na temática da Formação Docente e da educação não

escolar organizada a partir da Lei de Diretrizes e Bases Nacionais da Educação Brasileira

(LDBEN) de 1996. Assim, esta pesquisa de abordagem qualitativa utilizou o referencial

metodológico e teórico das Representações Sociais de Moscovici (2013), a partir da

abordagem societal de Doise (2001). Para o seu desenvolvimento, foram recolhidos os

discursos de 26 educadores sociais, dispostos de forma escrita, nas atividades do curso

desenvolvidas ao longo de 2023. Este material, presente nas plataformas digitais do
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Modalidade: Comunicação oral 

Formação Docente, Representações Sociais e Pedagogia Social: Processos 

Investigativos Interdisciplinares em um estudo sobre a Formação de 

Educadores Sociais Fluminenses no Brasil 
 

Dr. Arthur Vianna Ferreira - PhD student (1), Dra. Isabel Baptista – Supervisora (2)  

 

1. Universidade Católica Portuguesa – UCP;  ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5297-1883; e-

mail: s-arviferreira@ucp.pt; arthuruerjffp@gmail.com   

2. Universidade Católica Portuguesa - UCP; ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6678-8481 ; e-

mail: ibaptista@ucp.pt  

Resumo 

Esta pesquisa de pós-doutoramento em Ciências da Educação teve como objetivos 

investigar a existência de Representações Sociais sobre formação entre educadores 

sociais durante a realização de um curso de extensão em Teoria e Prática em Pedagogia 

Social, oferecido por uma universidade pública no município de São Gonçalo, no estado 

do Rio de Janeiro, Brasil, e identificar como o conteúdo dessas representações 

potencializa reflexões teóricas sobre a Pedagogia Social na formação de educadores 

para suas vivências formativas, em especial as que transitam entre o conceito de 

hospitalidade discutido por Baptista (2005; 2007) e Ferreira (2020; 2022) na Pedagogia 

Social. Esta discussão se enquadra na temática da Formação Docente e da educação não 

escolar organizada a partir da Lei de Diretrizes e Bases Nacionais da Educação Brasileira 

(LDBEN) de 1996. Assim, esta pesquisa de abordagem qualitativa utilizou o referencial 

metodológico e teórico das Representações Sociais de Moscovici (2013), a partir da 

abordagem societal de Doise (2001). Para o seu desenvolvimento, foram recolhidos os 

discursos de 26 educadores sociais, dispostos de forma escrita, nas atividades do curso 

desenvolvidas ao longo de 2023. Este material, presente nas plataformas digitais do 
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curso, foi organizado em tabelas de figuras de sentido e significados e, posteriormente, 

analisado a partir da Análise Retórica Filosófica do Discurso (ARFD), de Mazzoti (2003) e 

Ferreira (2012), aplicada à Teoria das Representações Sociais. A análise foi 

complementada com as respostas de um questionário respondido pelos mesmos 

educadores sobre os desdobramentos desta formação após um ano de estudos em 

Pedagogia Social. Os resultados finais apontam para a presença de Representações 

Sociais de “formações docentes”, ancoradas no núcleo figurativo e no discurso 

contraditório expresso na metáfora: “pensar além, mas seguindo as diretrizes 

curriculares”. Assim, infere-se três pontos relevantes para a discussão sobre as 

implicações dessas Representações Sociais na formação dos educadores sociais: (1) a 

ideia de uma centralidade absoluta da educação escolar como a única educação 

legítima, acompanhada do não reconhecimento do campo do saber da 

Pedagogia/Educação Social como autônomo em relação ao fenômeno escolar. Isso 

provoca um “silenciamento” da reflexão sobre a educação social; (2) a dificuldade em 

determinar o sujeito da educação não escolar e a generalização das necessidades dos 

sujeitos a serem atendidos pela intervenção socioeducativa, causando uma 

“hipermetropia do outro-educativo”; e (3) o discurso fantasioso da "escuta empática", 

descompromissado da articulação entre a realidade do educando atendido e a 

promoção de práticas socioeducativas emancipadoras. Isso resulta em uma certa 

“hipoacusia coletiva” dos ruídos do trabalho sociopedagógico. Enfim, conclui-se que as 

três consequências da vivência dessas Representações durante o período formativo dos 

educadores poderão se desdobrar em dois problemas graves na organização de suas 

práticas socioeducativas cotidianas, a saber: (a) o direcionamento de intervenções 

socioeducativas às realidades de “pseudo-educandos-pobres”, oriundas dessas 

representações, e não de contextos socioeducativos concretos; e (b) a falta do exercício 

dos pressupostos do “Lugar de Escuta” e da “Ética do Cuidado”, resultantes do conceito 

de Hospitalidade, que são fundamentais para a formação docente e as práticas de 

intervenção socioeducativas promovidas no campo do saber da Pedagogia Social. 
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Palavras-chave: Pedagogia Social; Representações Sociais; Formações Docentes; 

Educadores Sociais Fluminenses. 
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Modalidade: Comunicação oral 

Políticas e ações afirmativas de acesso e permanência dos estudantes de 

graduação da/na universidade federal do pampa (unipampa): O estado do 

conhecimento 
 

Doutoranda Cádia Carolina Morosetti Ferreira(1)(3) , Orientadora Dra. Rosane Carneiro Sarturi(2) 

(1) Universidade Federal de Santa Maria - UFSM; ORCID https://orcid.org/0000-0002-3617-2280; 

cadiacmorosetti@gmail.com. 

(2) Universidade Federal de Santa Maria - UFSM; ORCID https://orcid.org/0000-0002-5947-6041; 

rcsarturi@gmail.com. 

(3) O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001” 

Resumo 

Este resumo é um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento. 

Fundamentase na luta pela democratização do acesso à educação superior e na 

permanência dos alunos ingressantes pela política de reserva de vagas – Lei de Cotas 

(Lei nº 12.711/2012), na inclusão social e na superação de desigualdades históricas no 

Brasil, como racismo e outras formas de discriminação. Tem como foco principal as 

políticas e ações afirmativas de acesso e permanência da Universidade Federal do 

Pampa – UNIPAMPA, instituição criada em 2008 como parte da política federal de 

expansão da educação superior. O objetivo é mapear as produções científicas dos 

últimos cinco anos para identificar os pressupostos abordados por outros autores. A 

metodologia do Estado do Conhecimento, conforme proposta por Morosini et al. (2021), 

envolve a identificação, registro e categorização, promovendo a reflexão e a síntese da 
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produção científica em uma área específica, dentro de um período delimitado. Para este 

estudo, a pesquisa foi realizada em 2 de outubro de 2024, com dados obtidos na 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do portal do Instituto Brasileiro de 

Informações em Ciências e Tecnologia (IBICT) e no Catálogo de Teses & Dissertações da 

CAPES. Foram utilizados os descritores: "UNIPAMPA" AND "COTA" AND "AÇÕES 

AFIRMATIVAS" AND "PERMANÊNCIA" AND "EDUCAÇÃO SUPERIOR"; e "AÇÕES 

AFIRMATIVAS" AND "PERMANÊNCIA" AND "EDUCAÇÃO SUPERIOR" AND 

"DEMOCRATIZAÇÃO". O primeiro grupo de descritores retornou três teses, e o segundo, 

doze. Após leitura e seleção, sete trabalhos foram excluídos por abordarem temas 

distintos, restando quatro: Krainski (2013), Lamers (2021), Pantoja (2019) e Almeida de 

Souza (2017). A análise dessas teses foi organizada em categorias: Políticas Públicas, 

Política Educacional, Política de Educação Superior, PNAES, Assistência Estudantil, 

Permanência, Ações Afirmativas, Cotas, Democratização e Acesso. A revisão da 

literatura revelou convergências teóricas nos trabalhos de Bourdieu (1983; 2013; 2015) 

e Dubet (2004; 2015), que discutem dinâmicas sociais e identidades no contexto 

educacional, destacando o papel dos capitais cultural e social nas trajetórias 

acadêmicas. Os resultados indicam avanços no acesso ao ensino superior, sobretudo 

para alunos de escolas públicas e, em menor proporção, negros. Contudo, cotistas 

enfrentam desafios, como deficiências na formação básica, o que afeta suas trajetórias 

universitárias. Autores como Nancy Fraser (2006; 2009) e Rawls (2008) reforçam a 

importância das políticas afirmativas para promover justiça social e reduzir 

desigualdades estruturais. Apesar dos avanços nas dimensões de redistribuição e 

reconhecimento, persistem lacunas na representatividade e na formação docente para 

lidar com a diversidade. A pesquisa destaca a necessidade de refletir sobre os jovens 

que permanecem e de identificar os fatores que promovem essa permanência. 

Compreender como as políticas voltadas para a permanência dos estudantes na 

educação superior são implementadas é crucial para a formulação de políticas 

institucionais inclusivas que promovam o acesso, a permanência e a conclusão 

acadêmica. Com isso, levanta-se a questão: o que vem depois do acesso? Não basta 
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proporcionar acesso ao ensino superior, mesmo sendo público; é necessário 

implementar ações concretas que garantam a materialidade desse acesso. É nesse 

contexto que busco os resultados da pesquisa. 

Palavras-chave: Estado do Conhecimento; Educação Superior; Política Educacional. 

Políticas Públicas; Permanência; Ações Afirmativas. 
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Resumo 

No Brasil, até meados de 1980 psicólogos(as) escolares adotavam um modelo de 

intervenção médico-clínico, que contribuiu para a estigmatização daqueles vistos como 

“alunos-problema” (Antunes, 2008)1 . Entretanto, a partir da referida década, Maria 

Helena Souza Patto inaugura a perspectiva crítica em Psicologia Escolar e Educacional 

(PEE). O saber psicológico tradicional passa a ser questionado, posto que servia como 

dispositivo de opressão e perpetuação das desigualdades sociais. Nessa esteira, o 

presente trabalho sintetiza pesquisas realizadas junto ao Programa de Pós-graduação 

em Psicologia da UFSJ, Minas Gerais, Brasil. Propõe uma reflexão sobre a prática da 

Psicologia na educação básica brasileira, situada em um contexto marcado por 

profundas desigualdades estruturais e históricas. A escola, concebida como espaço de 

reprodução social, reforça hierarquias em vez de desestabilizá-las, muitas vezes 

funcionando como um instrumento de manutenção das assimetrias. Em nossas 

investigações, a interseccionalidade é adotada como ferramenta teórico-metodológica 

a fim de compreender e enfrentar essas dinâmicas de exclusão; como lente que permite 

romper com visões hegemônicas, revela como diferentes formas de opressão se 

entrelaçam e afetam as vivências dos(as) estudantes (Bilge & Collins, 2016). Esse 

entendimento possibilita não apenas o reconhecimento das múltiplas dimensões das 

desigualdades, mas também a construção de estratégias para sua superação. Assim, 

impulsiona práticas inclusivas e transformadoras, capazes de promover a justiça social 

no ambiente escolar. Nesse cenário, a PEE desempenha um papel crucial ao tensionar 

as dicotomias que permeiam o espaço educativo, como as divisões entre normalidade e 

anormalidade ou entre sucesso e fracasso (Patto, 1990)3 . Em vez de se limitar à 

abordagem de dificuldades individuais, o(a) psicólogo(a) deve se engajar em questões 

coletivas e reconhecer as estruturas de poder que configuram as relações sociais e 

pedagógicas na escola. Ao valorizar as narrativas plurais presentes nos contextos 

brasileiros, é possível ressignificar a escola pública como um espaço de luta, 

pertencimento e transformação social. Inserir a interseccionalidade como ferramenta 
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implica reconhecer e enfrentar as normas excludentes que estruturam o processo de 

escolarização. Nesse sentido, o(a) psicólogo(a) deve adotar uma postura crítica e ética, 

desconstruindo práticas excludentes e promovendo a valorização das diferenças. Enfim, 

ao situar a PEE em um marco interseccional e histórico, este grupo de pesquisa reafirma 

o compromisso com uma educação que reconheça os marcadores sociais da diferença 

não como entraves, mas como potências para a construção de uma sociedade mais justa 

e democrática. Sob esses princípios, a escola pode se tornar um espaço que socialize o 

conhecimento científico em um ambiente de emancipação e transformação social, 

tendo a diversidade como pilar para a justiça e a equidade. Ao integrar a 

interseccionalidade às metodologias de pesquisa participativas, reafirma-se a Psicologia 

na construção de uma educação que reconheça e valorize as diversidades, e enfrente as 

estruturas que perpetuam opressões. 

Palavras-chave: Psicologia Escolar e Educacional; interseccionalidade; fracasso escolar; 

marcadores sociais da diferença; Brasil; psicólogo escolar.  
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Resumo 

A presente investigação configura um estudo de caso de carácter interventivo, 

desenvolvido no âmbito do nosso programa doutoral, em Educação, que se insere no 

Departamento de Educação e Psicologia da Universidade de Aveiro. Como principal 

objetivo, pretende-se promover o design colaborativo de videojogos narrativos, do tipo 

Visual Novel, nas aulas de Português dedicadas à Educação Literária. No sentido de 

contribuir para a ocorrência de aprendizagens envolventes e duradouras nesse domínio, 

o nosso projeto propõe a implementação de uma abordagem digital e humanizadora do

trabalho de leitura, interpretação e apreciação de textos, socorrendo-se dos elos

passíveis de serem estabelecidos entre dois artefactos de incidência narrativa – os
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videojogos Visual Novel e os clássicos em prosa que singularizam a literatura 

portuguesa. Da articulação de elementos da identidade dos alunos do ensino 

secundário, cujo perfil se caracteriza por uma forte predisposição para a manipulação 

da tecnologia, seja para fins académicos ou de lazer, com o estudo das obras de leitura 

obrigatória, esperamos incrementar o envolvimento dos discentes na Educação 

Literária, desafiando a ideia, dentro desse público, de que ler e aprender sobre o 

universo da literatura se traduz numa avidade morosa, excessivamente desafiante ou 

desprovida de emoção. Com isto em mente, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos, recolheremos dados sobre o envolvimento dos alunos em três momentos: 

antes, durante e após uma oficina voltada para o design colaborativo de Visual Novels 

com cariz educativo. Avaliaremos, para além disso, o envolvimento sentido no ato de se 

jogar os produtos deste projeto, comparando a informação subjacente à turma 

participante no processo de design de Visual Novels com os resultados obtidos num 

grupo de controlo, não participante na nossa intervenção. Através deste procedimento, 

conseguiremos compreender se os alunos que concebem Visual Novels tendem a 

experienciar um maior envolvimento na testagem dessas criações do que alunos não 

inseridos em atividades de produção digital. Em paralelo, procuraremos aferir se um 

bom nível de envolvimento do aluno na experiência de jogar um videojogo educativo, 

elaborado por si ou pelos colegas, resulta na mobilização de mais conhecimento sobre 

a obra em estudo. Reavaliaremos esse conhecimento num momento subsequente, a fim 

de averiguarmos a sua durabilidade. No que concerne à ferramenta a ser utilizada, ela 

exibe uma interface intuiva, dispensando conhecimentos de programação. Por seu lado, 

os produtos que nela serão concebidos terão como base uma obra do Programa de 

Português do 11.º ano. Já os instrumentos a administrar incluem uma grelha de 

observação das aulas da turma responsável pela elaboração de Visual Novels, 

questionários sobre o seu envolvimento na aprendizagem, uma escala relacionada com 

o envolvimento experimentado enquanto se interage com um videojogo educativo, e

um teste de verificação de conhecimentos sobre a obra em estudo. Por fim, como

output, é nosso intento encorajar a replicação desta experiência noutros ambientes
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escolares, com vista a fomentar os hábitos de leitura e de estudo de obras literárias no 

seio dos alunos do ensino secundário. 

Palavras-chave: design colaborativo; visual novels; videojogos educativos; educação 

literária; envolvimento. 
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Modalidade: Comunicação oral 

Documentação Pedagógica: Um Estudo de Caso em Jardins-de-Infância na 

Área Metropolitana do Porto 

Doutoranda: Cristina Isabel Ferreira Alves(1); Orientador: Professor Doutor Rui Trindade(2); Co-orientadora: 

Professora Doutora Daniela Ferreira(3)  

(1) FPCE, UP; up202012082@up.pt

(2)  CIIE, FPCE, UP; ORCID: 0000-0001- 8740-5382; trindade@.fpce.up.pt

(3)  CIIE, FPCE, UP; ORCID: 0000-0001- 5335-4337; danielaferreira@fpce.up.pt

Resumo 

Esta investigação de doutoramento tem como objetivo compreender, por um lado, 

como os profissionais da educação de infância integram a documentação pedagógica na 

sua prática profissional e, por outro, como os diferentes membros da comunidade 

educativa percebem e vivenciam essa documentação. A fundamentação teórica desta 

investigação apoia-se nas perspetivas de documentação pedagógica desenvolvidas no 

âmbito da abordagem de Reggio Emilia, articulando-se numa relação dialógica entre 

documentação pedagógica, pedagogia e avaliação. A documentação pedagógica é uma 

ferramenta multifacetada, complexa, dinâmica e colaborativa, que se desenvolve no 

contexto da ação e é consolidada em ambientes democráticos. A literatura aponta para 

várias potencialidades da documentação pedagógica, incluindo a promoção da reflexão 

dos profissionais, a visibilidade das competências das crianças, a exposição e 

comunicação das práticas quotidianas, o incentivo à metacognição e o fortalecimento 

do desenvolvimento profissional. O desenho metodológico adotado recorre ao estudo 
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de caso, envolvendo dois jardinsde-infância localizados na Área Metropolitana do Porto. 

Como etapa preliminar, foram realizadas entrevistas exploratórias com especialistas e 

uma análise documental que contribuíram tanto para a construção da problemática 

como para o delineamento da investigação. Na coleta de dados, serão consideradas: (i) 

entrevistas a profissionais da educação de infância em exercício e aos restantes 

elementos da comunidade educativa de dois jardins-de-infância (diretores(as); 

auxiliares de apoio educativo e famílias), (ii) assim como grupos de discussão focalizadas 

a crianças. A coleta de dados será intensificada através da observação participante e da 

construção do portefólio de acompanhamento dos contextos observados. A análise dos 

dados será feita, prioritariamente, através da técnica de análise de conteúdo. Espera-se 

que esta investigação contribua para estimular a reflexão crítica dos educadores de 

infância sobre sua prática profissional, além de evidenciar as potencialidades da 

documentação pedagógica como uma ferramenta essencial para alcançar uma 

educação de excelência. 

Palavras-chave: documentação pedagógica; educadores(as) de infância; crianças; 

escola democrática; práticas pedagógicas diferenciadas; avaliação. 
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Modalidade: Comunicação oral 

O papel dos dados longitudinais na análise das desigualdades 

educacionais: Uma abordagem sistemática 

Daniel Santos da Costa(1); Marta de Oliveira Rodrigues(2); Maria João Rodrigues(3); Paulo Alexandre Soares 

Moreira(4) 
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3. Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; Orcid: https://orcid.org/0009-0009-0741-3987  

4. Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro; Orcid: https://orcid.org/0000-0002-5454-7971  

Resumo 

As oportunidades de educação para as crianças e jovens devem ser de elevada qualidade 

e equitativas. A nível mundial, a educação é reconhecida como um direito fundamental 

e um motor essencial para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. A nível 

europeu, a educação de qualidade e, em particular, a igualdade de acesso a uma 

educação de qualidade é considerada um dos domínios mais importantes para tornar as 

sociedades europeias mais justas e mais inclusivas (Abrantes, 2021). Neste contexto, o 

Espaço Europeu da Educação define uma visão para sistemas de educação e formação 

mais resilientes e inclusivos, em que a equidade e a qualidade são consideradas de 

forma complementar (European Commission, 2022). O projeto de investigação LINEup: 

Dados Longitudinais para as Desigualdades na Educação pretende identificar fatores de 

sucesso para uma educação de qualidade para todos, através de um mapeamento e 

análise de dados longitudinais existentes sobre os resultados de aprendizagem dos 

estudantes do ensino básico e secundário. O projeto centra-se no sucesso escolar e na 

aquisição de competências básicas como elementos-chave para o desenvolvimento 

pessoal, a empregabilidade, a inclusão social e a cidadania ativa. Este projeto tem como 
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objetivo principal identificar e agrupar as variáveis que constituem fatores ou preditores 

das desigualdades educativas. A partir de uma metodologia de análise assente numa 

revisão sistemática de literatura foram seguidas as diretrizes do PRISMA 2020 (Page et 

al., 2021) para a elaboração de relatórios e respetivas etapas do fluxo de trabalho. Os 

resultados preliminares indicam que, apesar de inúmeras iniciativas políticas para 

promover a equidade, concebida como justiça e inclusão, as desigualdades educativas 

continuam a representar um desafio significativo em toda a Europa. A revisão revelou 

que as desigualdades educativas constituem uma questão complexa e crítica, 

envolvendo numerosas variáveis inter-relacionadas (Kampylis et al., 2024). 

Confirmouse, ainda, uma relação significativa entre o desempenho académico, 

frequentemente central nas políticas e práticas educativas, e o envolvimento e bem-

estar escolar dos alunos, que surgem como uma área-chave de intervenção 

estreitamente ligada ao sucesso académico. 

Palavras-chave: educação inclusiva, sucesso escolar, ensino obrigatório, inclusão social, 

dados longitudinais. 
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Modalidade: Comunicação oral 

Educação Sexual em Portugal, que leituras políticas ? 

Fernanda Gomez(1); Sofia Almeida Santos(2); Eunice Macedo(3) 
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3. CIIE, FPCE, UP; https://orcid.org/0000-0002-7105-1783; e-mail eunice@fpceu.up.pt

Resumo 

A presente comunicação parte da investigação mais ampla de doutoramento que 

explora as experiências afetivo-sexuais e a educação sexual feminina em Portugal, 

comparando dois períodos políticos e sociais distintos: o Estado Novo, especificamente 

a década de 60 até ao 25 de abril, e os dias atuais. Apesar dos avanços proporcionados 

pelas políticas democráticas nas últimas décadas, ainda persistem desigualdades sexuais 

e de gênero (CIG, 2022). Assim, torna-se relevante mapear os progressos políticos e 

legislativos que têm promovido a cidadania e os direitos das mulheres. Nesse contexto, 

as diretrizes em torno da Educação Sexual, seja no ambiente escolar, familiar, entre 

pares ou no meio digital, adquirem importância significativa. Para tal, será realizado um 

levantamento e análise da legislação implementada após o 25 de Abril, com o objetivo 

de desenvolver uma contextualização histórica sobre o tema. Esta comunicação tem 

como objetivo evidenciar o papel da democracia na conquista de direitos educativos, 

sociais e de cidadania para as mulheres. Após o 25 de Abril, as mulheres começaram a 

questionar a supremacia masculina e a lutar por igualdade de gênero, incluindo nos 

direitos sexuais e reprodutivos, influenciadas pelos movimentos feministas e estudantis 
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(Magalhães 2005; Vilar, 2002). Nesse cenário, surgem os primeiros debates e legislações 

sobre Educação Sexual (ES). Nos anos 80, as discussões focavam-se no planeamento 

familiar, contracepção e aborto; na década de 90, o foco ampliou-se para a prevenção 

de ISTs, igualdade de gênero e relações interpessoais, incluindo o contexto familiar. Nos 

anos 2000, emergem novos debates sobre casamento entre pessoas do mesmo sexo, 

acesso à pílula do dia seguinte, direito à IVG e a promoção da ES nas escolas. Quinze 

anos após a implementação da Lei n.º 60/2009, esta comunicação busca explorar o 

impacto da democracia nos avanços e recuos desses debates legislativos. 

Palavras-chave: educação sexual; política pública; género. 
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O direito a educação para jovens e adultos a partir do Plano Nacional de 

Educação Brasileiro (2014 – 2024)  

������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�

 

  

 CIIE, FPCE, UP

 CIIE, FPCE, UP

 –
�

Resumo 

�������������������������������������������������������������������������������������

������������������������� �������� ��������� ���� ������������ �������������������������

����� �������������� ������������ �� ������ ��� ���� ��������� ��� ��������� ��� ������ ���

�����������������������������������������������������������������������������������

���������������������������������������������������

������ ��������� �� �������� ���������� ��������������� ��� ���������� ��������� ��� ���������

�������������������������������������������������������������������������������������

�������������� ��� ������������ ������ ��� ��������� ��� ������ ��� ������� ��� ���� ������ ��

������������������������������������������������

����� �������� �������� �� ��������� ������������� ��� ������ ����������� �������������� ����

��������� �� ���������� ��� �������������� ��� ����������� ������ ������ ��� ����������

�������������������������������������������������������������������������������������

��������������������������������������������

�������������������������������������������������������������������������������������

�����������������������������������������–��������������������������������������������

��������������������������������������������������������������������������������������

����������–����������������������������������������������������������������

����� ���� ������ �������� ���������� ��������� ���������� ��������� ���� �� ����� ���������

��������������������������������������������������������������������������������������

�� �������� ������ ��������� ��� ���� �������� ��������� ��� ���������� ������������� ��� ����

������������������������������������������������������������������������������

��������������������

�������������������������������������������������������������������������������������

�������������������������������������������������������������������������������������

��� ���������� ������������� �������������� ����� �� ����� ��������������� ������� ��

�����������������������������������������������������������������������������������

�� ������� ������������ ������ ������ ��������� ���������� ������������ ��� ����������� ���

�������������������������������������������������������������������������������������

������–���������

����������������������������������������������������������������������������������

����������������������������������������������������������������������������������������

��� ������������������������–����������������������� �������������������������������

��������������������������������������������������������������������������������������

������ ���� ����� ��� ���������� �������������� ����� �������� �� ����� �������� ��� ��������

�����������������������

�������� ������ �������������� ��� ���������� ������������� ��������� ������� �������� ���

����������������������������������������������������������������������������������������



128

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 202412612 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

�������������������������������������������������������������������������������������

��������������������������������������������

�������������������������������������������������������������������������������������

�����������������������������������������–��������������������������������������������

��������������������������������������������������������������������������������������

����������–����������������������������������������������������������������

����� ���� ������ �������� ���������� ��������� ���������� ��������� ���� �� ����� ���������

��������������������������������������������������������������������������������������

�� �������� ������ ��������� ��� ���� �������� ��������� ��� ���������� ������������� ��� ����

������������������������������������������������������������������������������

��������������������

�������������������������������������������������������������������������������������

�������������������������������������������������������������������������������������

��� ���������� ������������� �������������� ����� �� ����� ��������������� ������� ��

�����������������������������������������������������������������������������������

�� ������� ������������ ������ ������ ��������� ���������� ������������ ��� ����������� ���

�������������������������������������������������������������������������������������

������–���������

����������������������������������������������������������������������������������

����������������������������������������������������������������������������������������

��� ������������������������–����������������������� �������������������������������

��������������������������������������������������������������������������������������

������ ���� ����� ��� ���������� �������������� ����� �������� �� ����� �������� ��� ��������

�����������������������

�������� ������ �������������� ��� ���������� ������������� ��������� ������� �������� ���

����������������������������������������������������������������������������������������



12912812 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

����� ��� �������������� �������������� ������ �� �������� ��� ����������� �� �� ���������

����������� ��� �������� ��� ��������� ������������ ������� ��� ����������� ��� ����������

��������������������������������������������������������������–�����������������������

��� ������ ���������� ����� ��� ������������ �� ���� ��� �������� ������������ �����������

���������

�� Direito, EJA, Política Educacional, Emancipação��

 

�����������������������������������������������������–�

�

������������������� ��� ��������� �� ��������� ��������

� ���������� ������� ���� ����������� �������� �������� ����� ����������� ����

�������������������������������������������������������������������

������������������� �����������������������������������������

���������� ��� �� �������� �� ������

�����������������������

�������������������������������������

–

����������������������������

�������������������
���������–���������������������������������



130

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 202412812 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

a

(1) , 

(2) CIIE, FPCE, UP  

(3) CIIE, FPCE, UP



13113012 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS



132

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 202413012 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

Braun, V., & Clarke, V. (2006). Using thematic analysis in psychology. 

Qualitative Research in Psychology, 3(2), 77–101. 

https://doi.org/10.1191/1478088706qp063oa

Carneiro, J. E. (2020). Perceções e posicionamentos de educadores face às 

transformações e tendências de evolução da educação de jovens e 

adultos: Um estudo exploratório com professores de Planaltina DF 

[Dissertação de Mestrado, Universidade do Porto]. Repositório Aberto 

da Universidade do Porto. https://hdl.handle.net/10216/131769

Freire, P. (1975). Pedagogia do oprimido (2ª ed.). Rio de Janeiro, RJ: Editora 

Paz e Terra. (Original publicado em 1975)

Freire, P. (1992). Pedagogia da esperança: Um reencontro com a pedagogia 

do oprimido. São Paulo, SP: Editora Paz e Terra.

Freire, P. (2003). Cartas a Cristina: Reflexões sobre minha vida e minha 

práxis (2ª ed.). São Paulo, SP: UNESP.

Freire, P. (2014). Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática 

educativa.São Paulo, SP: Editora Paz e Terra.



13313212 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

CIIE, ,  

CIIE, ,  

CIIE, , 



134

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

12 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 202413212 e 13 de dezembro de 2024 | December 12th and 13th, 2024

XVI SEMINáRIO INTERNACIONAL  
PROGRAMA DOUTORAL EM CIêNCIAS DA EDUCAÇãO

XVI  INTERNATIONAL SEMINAR 
OF THE DOCTORAL PROGRAM IN EDUCATION SCIENCESFUTURO

INCLUSãO, INOVAÇãO E 
INTERDISCIPLINARIDADE 
EM EDUCAÇãO

PARA
OECOS

nomeadamente os que se relacionam com o “mundo digital” e o domínio de 

com�et�ncias que l�e est�o associadas� 

�este �m�ito� t�m�se considerado a ��� como a re�resenta��o de um es�a�o �ormati�o 

essencial �ara o desen�ol�imento dessas com�et�ncias indis�ens��eis ao e�ercício do 

tra�al�o docente ��eite et al� ����� �ra�a et al� ����� �i�as �lores et al� ������ 

�ste estudo �a� �arte de uma in�estiga��o maior em curso que tem o o��eti�o geral de 

com�reender como no�as gera��es de �ro�essores� a �artir de suas culturas digitais e 

dosseus �rocessos de �orma��o inicial� materiali�am �rocessos de trans�orma��o digital 

nas escolas� �o �m�ito es�ecí�ico desta a�resenta��o� tem�se o o��eti�o de a�resentar 

o atual conte�to da ��� em �ortugal e com�reender o es�a�o que o digital tem tido na 

�re�ara��o de �uturos �ro�essores� 

�etodologicamente� desen�ol�e�se um estudo qualitati�o em duas eta�as� 

com�reendendo uma an�lise documental nacional dos �lanos de estudos de cursos de 

��� de �� uni�ersidades ���licas e um estudo de caso com �� entre�istas 

semiestruturadas com estudantes destes cursos em uma uni�ersidade na regi�o norte 

do �aís� �ermitindo a e��lora��o da tem�tica em duas �ers�eti�as di�erentes� 

�s resultados a�ontam �ara uma �ai�a �requ�ncia de unidades curriculares es�ecí�icas 

e o�rigat�rias relacionadas com a educa��o digital� nos �lanos de estudos de ��� 

analisados� �or seu lado� na �ers�eti�a dos estudantes entre�istados� estes 

recon�ecem� em con�erg�ncia com a an�lise documental� que �ese em�ora o digital 

este�a �resente nos cursos� isso acontece muito �or �or�a de �ro�essores que 

demonstram maior interesse �ara com o assunto�  

�onclui�se que ainda �� �ouco es�a�o dedicado es�eci�icamente �ara o digital nos 

�lanos de ��� analisados� �erce�e�se tam��m que esse �ouco es�a�o o�ser�ado nos 

�lanos �ode ser uma in�isi�ilidade da tem�tica nos cursos e n�o uma aus�ncia� �erce�e 
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raciais, como ‘Preto de merda’ ou a comentários depreciativos como ‘Aqui não é Angola, 

portar assim’. As respostas variam entre resiliência, adaptação e confronto 
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Butler‐Barnes, S. T., III, C. H. L., Leath, S., & Colin, R. (2019). Voluntary Interdistrict 

Program: Examining Black Girls’ Experiences at a Predominately White 

“It’ll Never Be the White Kids, It’ll 
Be Us”: Black High School Students’ Evolving Critical Analysis of Racial
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o modelo de formação contínua adotado, “em cascata”, que recai a nossa reflexão, 

“sala” de aula. Em geral, verifica
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Modalidade: Comunicação oral 

Dispositivos grupais de apoio psicossocial a jovens LGBTQIA+ em escolas 

públicas de periferia de Fortaleza-Ceará-Brasil 

Laisa Forte Cavalcante(1); João Paulo Pereira Barros(2); Maria da Conceição de Oliveira Carvalho Nogueira(3); 

Natália Matos de Souza(4) 

1. Universidade Federal do Ceará; https://orcid.org/0000-0002-6523-847X   

2. Universidade Federal do Ceará; https://orcid.org/0000-0001-7680-576X  

3. Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação (FPCEUP); https://orcid.org/0000-0002-9152-

754X  

4. Universidade Federal do Ceará; https://orcid.org/0000-0001-5064-5761  

 

Resumo 

Este trabalho, oriundo de uma tese de doutorado do Programa de PósGraduação em 

Psicologia da Universidade Federal do Ceará, tem como objetivo analisar os dispositivos 

grupais em grupos de apoio psicossociais com estudantes de escolas públicas de 

periferias de Fortaleza, para visibilizar as experiências de opressão e resistência à 

LGBTQIA+fobia vivenciadas por jovens autoidentificados como lésbicas, gays, bissexuais, 

trans, queer, intersexo e assexuais (LGBTQIA+). O estudo está vinculado ao projeto de 

extensão Histórias Desmedidas, do grupo de pesquisas e intervenções sobre violência, 

exclusão social e subjetivação (VIESES), e enfoca as diversas formas de violência e 

manifestações LGBTQIA+fóbicas, formas de opressões que são expressões de nojo, ódio 

e desconforto associadas à cisheteronormatividade. O avanço de ideias conservadoras 

nas últimas décadas representa um desafio significativo para políticas institucionais 

democráticas, especialmente no contexto das escolas públicas. Embora a escola tenha 

o papel de preparar os indivíduos para o futuro profissional e de proteger infâncias e 

juventudes, também é um espaço de normatização e controle dos processos de 
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subjetivação (Louro, 2000). As discussões sobre gênero e sexualidade, por serem 

sensíveis diante do conservadorismo crescente, geram tensões nesse ambiente. Neste 

contexto, o estudo adota a perspectiva de dispositivos grupais (Barros, 1997), 

entendendo-os como instrumentos de produção de subjetivação, em vez de um grupo 

massificado. A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, baseada na Cartografia, que 

busca acompanhar processos e promove um método de pesquisaintervenção 

dialogando com a interseccionalidade como ferramenta de investigação (Platero, 2012; 

Nogueira, 2017). A fim de se pensar em como se associam marcadores como raça, classe 

e gênero no delineamento da LGBTQIA+fobia; analisando produções discursivas de 

dispositivo grupais de escuta de experiências de jovens em escolas públicas brasileiras 

(Costa; Moura; Barros, 2020). Entre 2022 e 2023, foram realizados dois grupos com 

jovens de 15 a 18 anos, com 10-12 participantes por grupo, formados por livre interesse 

dos estudantes. Buscamos construir coletivamente as temáticas dos encontros como: 

relações familiares e sociais, a escola como espaço protetivo e os direitos sociais de 

pessoas LGBTQIA+. O objetivo foi proporcionar um espaço de acolhimento, escuta e 

intervenção, a fim de conhecer as vivências desses jovens, as opressões que enfrentam 

e as resistências que constroem, promovendo a produção de cuidado coletivo e a 

reelaboração subjetiva de sofrimentos. As narrativas dos jovens foram organizadas em 

três eixos principais: a) transfobia na escola, b) LGBTQIA+fobia entre pares e por 

educadores, e c) os desafios ao discutir questões de gênero e sexualidade no ambiente 

escolar. Observou-se que, ao lidar com a LGBTQIA+fobia, a escola tende a focar em 

respostas reativas dos envolvidos, sem considerar o cuidado necessário para aqueles 

que sofrem as opressões. Além disso, o ambiente escolar, em meio a disputas políticas 

e sociais, sofre com a falta de apoio institucional, o que compromete sua função 

educacional crítica e transformadora. A pesquisa conclui que a performance 

heteronormativa está profundamente ligada a uma racionalidade que regula a 

sexualidade, promovendo valores e condutas que sustentam a cisheteronormatividade 

como norma dominante. 
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Palavras-chave: Dispositivo-grupal; juventudes LGBTQIA+; escola pública; 

interseccionalidade; opressões. 
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Ferreira, Manuela (2002). “A gente aqui o que gosta mais é de brincar com os outros

meninos!” –

espaços de brincar “ao faz conta”. Ex Aequo, (7), pp. 113
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(Chen et al., 2019; Coelho & Pinto, 2018; Şahbaz & Gülşah, 2021) 
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para todo@s permanece no horizonte de uma “utopia realizável” (Sarmento, 2002).

– –

interpretação da investigadora, sem, portanto, negligenciar “(…) o cariz situado e 
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—observado” (Lopes, 

–

The relationship between children’s developmental 

Şahbaz, Ü., & Gülşah, W. (2021). 

–
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Modalidade: Comunicação oral 

O autoestudo na formação e investigação em educação 

Doutoranda — Maria de Fátima Cerqueira Gomes(1), Orientadora(2)  Ana Isabel de Oliveira Andrade 

1. Universidade de Aveiro; https://orcid.org/0009-0001-1011-9449; fatimagomes@ua.pt  

2. Universidade de Aveiro; https://orcid.org/0000-0002-3182-9351; aiandrade@ua.pt  

 

Resumo 

Esta apresentação surge com o propósito de divulgar o autoestudo, entendido como 

uma metodologia emancipatória no campo da formação de professores e da 

investigação em educação.  

Dada a complexidade dos desafios da sociedade contemporânea, é imperioso que as 

escolas e os professores reflitam sobre as suas práticas e os seus contextos, na busca de 

soluções inovadoras e transformadoras que promovam uma educação inclusiva e de 

qualidade para todos, garantindo o desenvolvimento das competências necessárias 

para enfrentar as exigências futuras. 

Neste contexto, surge o autoestudo, que tem vindo a afirmar-se internacionalmente, na 

área da investigação educacional, como uma abordagem relevante para compreender 

o ensino e as práticas formativas docentes, valorizando as experiências, melhorando-as, 

tornando-as mais explícitas, promovendo, assim, a formação e transformação dos 

professores, mas também das organizações a que pertencem (Loughran, 2007; Souza & 

Fernandes, 2014). 

Contudo, apesar deste reconhecimento a nível internacional, sobretudo no ensino 

superior na formação inicial de professores, em Portugal são poucos os estudos 

baseados em autoestudos (Silva, 2015; Silva, 2020). Torna-se, portanto, relevante, 
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divulgar este tipo de pesquisa em contexto nacional, estabelecendo “cadeias de 

investigação”, fortalecendo a base de conhecimento teórico e científico na formação de 

professores (Shulman, 2004, citado por Vanassche e Kelchtermans, 2015). 

Através de uma revisão de literatura, sintetizou-se o conhecimento existente sobre o 

autoestudo, abordando a sua origem e perspetiva histórica, a sua concetualização, os 

contextos e desafios da sua implementação, realçando-se as suas potencialidades e 

relevância na investigação e formação em educação. Surgindo na década de 1990, 

associado a comunidades de práticas do Self-Study of Teacher Education Practices (S-

STEP) da American Education Research Association (AERA), o autoestudo rapidamente 

se destacou como uma forma inovadora de pesquisa. Independentemente dos 

diferentes métodos e instrumentos que pode adotar, ainda que predominantemente de 

natureza qualitativa, o autoestudo deve garantir a sua validade, credibilidade 

confiabilidade, evidenciando ser uma pesquisa sistemática e transparente, marcada por 

princípios éticos e pelo rigor metodológico em todo o processo (Loughran, 2007; 

Pithouse-Morgan, 2022; Samaras, 2011; Vanassche & Kelchtermans, 2015).  

Pela relevância de que nos dá conta a literatura a nível científico, prático e social, 

confirmam-se as potencialidades do autoestudo na medida em que, sustentado por 

interações colaborativas com amigos críticos (Costa & Kallick, 1993), permite aos 

profissionais da educação refletirem e investigarem as suas práticas, gerando soluções 

para problemas vivenciados em contextos reais. Ao serem partilhadas publicamente, 

essas experiências contribuem para a coconstrução do conhecimento e a melhoria das 

práticas, favorecendo o desenvolvimento profissional de todos, bem como dos próprios 

processos educativos (Andrade, 2016; Pithouse-Morgan, 2022; Samaras, 2011; 

Vanassche & Kelchtermans, 2015).  

Espera-se, com esta reflexão e partilha de conhecimentos, abrir possibilidades para 

novas experiências de ensino, de aprendizagem e de desenvolvimento profissional 

docente, numa perspetiva emancipadora dos professores nos seus contextos. 
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Palavras-chave: autoestudo; formação de professores; investigação em educação; 

prática reflexiva. 
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Modalidade: Comunicação oral 

A Educação para a Cidadania na Escola nos 50 anos do 25 de Abril 

Mariana Bacelar(1)(4); Fernando Hemandéz-Hemandéz(2); Isabel Menezes(3)  

1. Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE); Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação (FPCEUP); https://www.cienciavitae.pt//pt/1419-34BC-F67F  

2. Facultat de Belles Arts, Universitat de Barcelona 

3. Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE); Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação (FPCEUP); imenezes@edu.fpce.up.pt  
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O trabalho foi apoiado por fundos nacionais através da FCT no âmbito do programa estratégico 

do CIIE (UID/CED/00167/2019; UIDB/00167/2020). 

 

Resumo 

É perante um cenário, nacional e internacional, pautado por tendências populistas e 

polarizadoras, que chegámos ao 50º aniversário do 25 de abril de 1974. Julgamos, então, 

pertinente realizar um estudo retrospetivo sobre o lugar que a Educação para a 

Cidadania tem ocupado na Escola, em Portugal. O percurso que aqui caracterizamos 

começa com as primeiras propostas de Educação Cívica em pleno PREC, logo após o 25 

de abril de 1974, e percorre os principais momentos-chave de implementação da 

legislação no campo da Educação para a Cidadania, desde a sua idealização na Lei de 

Bases do Sistema Educativo de 1986, até à atualidade em que, apesar de a Estratégia 

Nacional de Educação para a Cidadania ocupar um lugar central no currículo do ensino 

básico e secundário português, nos deparamos com um incremento de discursos de 

contestação do lugar da escola na capacitação cidadã de crianças e jovens. 

Este trabalho assenta numa revisão de documentos orientadores da política educativa 

e de literatura produzida sobre a Educação para a Cidadania nas escolas nos últimos 50 
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anos. Para além da análise dos principais normativos publicados desde 1974, foi 

também feita uma análise de algumas publicações privilegiando documentos que fazem 

uma revisão da investigação nesta área: livros, teses de doutoramento, e artigos de 

revisão. Pretendemos, com esta análise e discussão, não só atualizar e complementar o 

mapeamento das políticas educativas no campo da EC ao longo destes cinquenta anos, 

mas também abrir um espaço de reflexão sobre o lugar que esta pode desempenhar no 

aprofundamento da democracia e no estímulo à participação cívica e política de crianças 

e jovens. 

Enquanto parte significativa da discussão se tem vindo a centrar na criação (e 

subsequente eliminação) de espaços curriculares sobre Educação para a Cidadania, 

pouco se considera as relações de poder e a gestão democrática nas escolas. Contudo, 

a participação nas decisões quotidianas da escola tem potencial significado cívico e 

político. Isto implica reconhecer crianças e adolescentes como atores políticos e as 

escolas como arenas da vida democrática que valorizam a crítica, o debate e o diálogo 

produtivo. 

Palavras-chave: educação para a cidadania, escola, gestão democrática, democracia, 25 

de abril de 1974. 
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Modalidade: Comunicação oral 

Do mapeamento de recursos educativos para pensar a Educação Sexual 

de pessoas com diversidade intelectual em Portugal 
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Resumo 

A educação sexual de pessoas com diversidade intelectual (DI) permite adquirir 

conhecimentos, reduzir os comportamentos de risco e a vulnerabilidade e possibilita 

que as pessoas com DI tomem decisões conscientes e informadas no que se relaciona 

com a sua sexualidade[1][2]. Contudo, existem algumas barreiras relativamente à 

educação sexual de pessoas com DI, nomeadamente perceções sociais menorizadoras 

da sexualidade das pessoas com DI, apoio limitado aos educadores e educação em 

sexualidade normativa e não abrangente[3][4][5]. Estas barreiras estão presentes nos 

diferentes contextos de socialização das pessoas com DI, visto que, à semelhança do 

que acontece noutras áreas do conhecimento, a educação sexual não se restringe à 

escola, ocorrendo de forma não formal e informal noutros contextos sociais[6]. Um 

desses contextossão as Organizações Não Governamentais das Pessoas com Deficiência 

(ONGPDs). As ONGPDs procuram promover a inclusão social das pessoas com 
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diversidade, a qualidade de vida e a participação nos processos de decisão, através da 

prestação de serviços relacionados com a educação, a cultura, os direitos humanos, a 

saúde, a empregabilidade, a habitação e o desenvolvimento local ou pessoal[7][8][9].   

Este estudo visa mapear os recursos e materiais existentes em Portugal direcionados 

para a educação sexual de pessoas com DI. No sentido de proceder à seleção das 

instituições, recorreu-se à lista de ONGPDs registadas no Instituto Nacional de 

Reabilitação (INR). Aplicados os critérios de exclusão, foi realizada uma caracterização 

de 175 ONGPDs, com vista a identificar as ONGPDs que têm ou tiveram projetos e/ou 

materiais e recursosrelacionados com a educação sexual. Foram encontrados 9 projetos 

relacionados com a sexualidade desenvolvidos por 5 ONGPDs. Estes projetos destacam 

se pelo envolvimento dos profissionais que trabalham com as pessoas com DI e pelas 

temáticas abordadas serem, maioritariamente, relacionadas com a prevenção e o 

combate à violência com base no género e à violência doméstica.  

Este mapeamento vai permitir sistematizar e analisar os recursos educativos sobre 

sexualidade existentes em Portugal, no sentido de nos informar sobre qual tem sido o 

trabalho realizado neste âmbito. Neste sentido, nas futuras fases do estudo pretende se 

analisar os recursos/produtos que foram criados no âmbito dos 9 projetos encontrados. 

Para além disto, também será realizado um levantamento dos materiais/recursos 

educativos existentes na biblioteca do INR. Os resultados deste estudo permitirão 

complementar os estudos que serão realizados em fases futuras da investigação que 

visam conhecer as dificuldades sentidas e as estratégias utilizadas pelas famílias/tutores 

legais e profissionais na abordagem da educação sexual com pessoas com DI, bem como 

compreender o papel das pessoas com DI na sua educação sexual. 

Palavras-chave: Diversidade Intelectual; Sexualidade; Organizações Não 

Governamentais das Pessoas com Deficiência. 
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Modalidade: Comunicação oral   

 
INOVAÇÃO OU RETROCESSO? COMO AS CONTROVÉRSIAS SOBRE A 

INFÂNCIA E AS NOVAS TECNOLOGIAS PODEM AFETAR O FUTURO DA 

EDUCAÇÃO 
Marli Ferreira de Souza(1)(3), Claudio Luis Camargo Penteado(2), 

 

(1)Mestre (FE-USP) e Doutoranda (CHS-UFABC)  

(2) (UFABC) São Bernardo, São Paulo (SP), Brasil ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6407-

1313  

(3) Bolsa: (CAPES) Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

 
 

Resumo 

A autonomia das crianças frente aos meios de comunicação de massa e às inovações 

tecnologias têm gerado discursos de pânico moral (Cohen, 2011) em todo o mundo. 

Com isso, antigas controvérsias em torno da categoria infância são mobilizadas. Com o 

advento da televisão, por exemplo, Postman (1984) já anunciava o fim da infância. Com 

a separação entre os mundos adulto e infantil, os segredos seriam desvendados pela 

nova mídia e a distinção entre eles perderia sentido, assim como ela também 

representou para as famílias “a máquina do saber”, a  possibilidade do acesso ampliado 

aos conhecimentos do mundo em casa (Buckingham, 2006). 

Posteriormente, com a internet e a plataformização da sociedade (Hjarvard, 2012), 

novamente a representação ambígua sobre o avanço e ameaça pautada na reprodução 

dos mesmo discursos, mas agora com o diferencial da interação com as inovações 

tecnológicas, as quais têm Gerado novos pânicos morais. Esta comunicação apresenta 

um esboço do mapeamento destas controvérsias entre humanos, não-humanos e 

infâncias (Latour, 2000). 
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Trata-se de uma pesquisa com as metodologia qualitativa, com objetivo exploratório, 

propõe-se um levantamento e análise bibliográfica acadêmica, não sistemática, no 

campo das Ciências Humanas, sobre o tema infância e inovações tecnológicas, no 

recorte temporal entre os anos de 1990 e 2020. A partir do levantamento prévio de 

alguns trabalhos acadêmicos no Brasil, foi possível identificar que, a partir dos temas 

infância e novas tecnologias, a relação direta ou indireta, ao desaparecimento, à crise 

ou extensão da categoria infância, ressalta-se, assim, um debate com certo viés de 

pânico moral, o que revela as controvérsias em torno da relação entre crianças e 

inovações tecnológicas. Esta pesquisa envolve um estudo teórico, fundamentado nos 

seguintes autores: a) sobre a temática do pânico moral: Cohen, (2011) e Machado, 

(2004); sobre a perspectiva da controvérsia e dos agentes e actantes: Latour (2000); 

sobre a relação mídia, sociedade e infância: Buckingham (2006), Hjarvard (2012), 

Postman (1984) e Corsaro (2011). 

Em síntese, a pesquisa pretende mapear o cruzamento de dois campos já controversos 

em si, a noção de infância e o desenvolvimento das inovações tecnológicas 

(Buckingham, 2006). A pluralidade de perspectivas, da interação entre esses agentes 

humanos e não-humanos propõe que tomemos como ponto de análise a perspectiva 

dos híbridos de Latour (1994). Dado o panorama da contemporaneidade de 

midiatização da sociedade, seu poder e influência na reformulação das culturas infantis 

e adultas, que tem sido associada aos prejuízo e ganhos na expectativa de um futuro. 

Assim, trata-se de verificar, o quanto o panorama tecnopolítico influencia na 

reconfiguração dessas concepções em torno da categoria infância, na medida em que 

há uma polarização da discussão e inovações são tomadas como bode expiatório. 

 

Palavras-chave: infâncias, inovações tecnológicas, controvérsia, mídias, pânico moral. 
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Modalidade: Comunicação oral   

 
Equidade e Inclusão na Educação Acadêmica: O Papel do Coaching 

Psicológico como Ferramenta Educativa 
 
Maviael Filipe Lacerda do Nascimento Lopes(1), Gisele Pereira Dias (2) 
 

(1) Filiação: Universidade de São Paulo, Brasil e Universidade do Porto, Portugal  

ORCID - 0000-0003-0258-0021  

(2)Gisele Pereira Dias 

Filiação: University College London, Reino Unido  

ORCID -  0000-0001-7276-2010 

 

Resumo 

Este estudo apresenta uma investigação interdisciplinar que explora o impacto do 

coaching psicológico no contexto acadêmico de mães pesquisadoras matriculadas em 

programas de pós-graduação em universidades brasileiras. Este grupo, frequentemente 

desafiado pela sobreposição de responsabilidades acadêmicas e familiares, enfrenta 

barreiras estruturais que comprometem seu bem-estar, produtividade e engajamento 

acadêmico. Para abordar essas questões, a pesquisa adota o método do Coaching 

Cognitivo-Comportamental Integrado (CCCI), uma abordagem que combina elementos 

de psicologia positiva, coaching focado em soluções e intervenções cognitivo-

comportamentais. 

O estudo foi conduzido com 55 participantes, divididas em dois grupos: intervenção (25 

participantes) e controle (30 participantes). O grupo de intervenção recebeu oito 

sessões individuais de coaching psicológico, enquanto o grupo controle permaneceu em 

lista de espera. Todas as participantes eram mães de crianças de 0 a 5 anos, selecionadas 

para refletir um contexto de vulnerabilidade específica descrito pela literatura 

acadêmica (Myers, 2020; Collins, 2020). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
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em Pesquisa (CAAE: 55445622.9.0000.5561) e seguiu os princípios éticos de 

confidencialidade e consentimento informado. 

Os dados qualitativos foram analisados por meio da análise temática de Braun e Clarke 

(2006), identificando mudanças significativas em áreas como equilíbrio vida-trabalho, 

manejo de estresse, florescimento psicológico e qualidade de vida. As participantes 

relataram maior clareza em seus objetivos acadêmicos, melhora nas habilidades de 

comunicação e aumento na autoconfiança, demonstrando o potencial do coaching 

psicológico como uma prática transformadora. Paralelamente, os dados quantitativos 

mostraram redução significativa nos índices de estresse ocupacional e aumento na 

percepção de suporte social, sugerindo que intervenções baseadas no CCCI têm impacto 

positivo tanto em níveis individuais quanto institucionais. 

Esta comunicação oral busca contribuir para o debate sobre o papel da educação como 

promotora de inclusão, equidade e justiça social. A pesquisa destaca como práticas 

formativas podem ser adaptadas para atender populações específicas, promovendo 

uma academia mais inclusiva e sustentável. A inovação metodológica do estudo reforça 

a interdisciplinaridade ao integrar conhecimentos da psicologia e das ciências da 

educação para criar um modelo de intervenção replicável. 

Em consonância com a temática do XVI Seminário Internacional do Programa Doutoral 

em Ciências da Educação, esta apresentação propõe uma reflexão sobre as 

possibilidades de aplicação do coaching psicológico em contextos educativos mais 

amplos. Além disso, discute-se como as instituições podem adotar políticas que 

fomentem práticas de suporte alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), em particular os objetivos relacionados à equidade de gênero e bem-estar. 

A apresentação convida os participantes a refletirem sobre a relevância de intervenções 

educativas inovadoras e colaborativas, destacando a importância de cocriar saberes e 

práticas que ecoem para além dos limites acadêmicos, contribuindo para ecossistemas  

educacionais mais equitativos, democráticos e transformadores. 
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Equidade de Gênero, Interdisciplinaridade Educativa. 
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Modalidade: Comunicação oral    

 

A aplicação do Regime Jurídico da Educação Inclusiva no processo de 
ensino-aprendizagem-avaliação da Matemática: um estudo de caso no 2º 
ciclo do Ensino Básico. 
Ricardo Machado Vicente (1), Louise Lima (2) 

(1) Instituto de Educação, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias; 

ricardvicente@gmail.com 

(2) Universidade Lusófona, CeiEd – Centro de Estudos Interdisciplinares em Educação e 

Desenvolvimento, Portugal; louise.lima@ulusofona.pt  

 

Resumo 

A Matemática é comummente caracterizada como uma disciplina difícil, apenas 

acessível a alguns, no entanto de reconhecida importância na nossa sociedade.  

Em 2007, após a publicação em Portugal do livro Princípios e Normas para a Matemática 

Escolar (NCTM, 2000), tem início no nosso país uma discussão profunda em torno deste 

conjunto de recomendações que visam “orientar uma Educação Matemática de elevada 

qualidade” (Santos, 2003, p. 13), entre elas a da equidade, na perspetiva da excelência 

na educação matemática para todos. Em 2014, esta organização publica o livro 

Princípios para as Ações: Assegurar o Sucesso em Matemática para Todos (NCTM, 2014), 

onde volta a enfatizar o princípio do Acesso e Equidade.  

Em conformidade, em 2018 são promulgados em Portugal três documentos de 

fundamental importância na garantia de uma educação de qualidade para todos: o 

Regime Jurídico da Educação Inclusiva, alicerçado no Decreto-Lei 54/2018, de 6 de julho, 

o Regime de Autonomia e Flexibilidade Curricular, plasmado no Decreto-Lei 55/2018, de 

6 de julho e ainda as Aprendizagens Essenciais de Matemática do Ensino Básico. Estes 
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documentos, complementares na ação, constituem três poderosas ferramentas de 

trabalho para todos os professores, incluindo os de Matemática.  

Reconhecemos que a Educação Matemática Inclusiva é um domínio da Educação 

Matemática que envolve o estudo das práticas de ensino-aprendizagem na disciplina de 

Matemática, com foco nos conceitos de equidade, diferenciação e inclusão. Neste 

sentido, a presente comunicação diz respeito a uma investigação doutoral nesta área, 

ainda em fase inicial de desenvolvimento, que assenta numa abordagem qualitativa, no 

quadro do paradigma de investigação interpretativo. Recorre ao método de estudo de 

caso, de caráter explanatório e intrínseco e pretende responder ao seguinte: de que 

forma o regime jurídico da Educação Inclusiva em vigor se relaciona com uma 

aprendizagem significativa dos conhecimentos, capacidades e atitudes inscritas nas 

Aprendizagens Essenciais de Matemática?  

A simplificação procedimental com impacto no trabalho dos professores de Matemática 

e a construção de uma escola mais inclusiva são as principais motivações deste estudo 

que tem como objetivos: (1) Compreender a perceção dos atores educativos sobre a 

mobilização das Medidas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão (MSAI), (2) Analisar a 

perceção dos professores sobre as opções metodológicas de ensino-aprendizagem-

avaliação mais ajustadas, (3) Analisar a perceção dos alunos sobre as estratégias que os 

professores utilizam para que eles possam aprender Matemática e (4) Identificar o 

contributo da utilização de um instrumento específico de avaliação da implementação 

das MSAI na avaliação das aprendizagens dos alunos. O mesmo tem lugar numa Escola 

Básica de um Agrupamento de Escolas da área do Grande Porto e conta com a 

participação de dois docentes de Matemática, um que leciona a disciplina a duas turmas 

do 5.º ano e outro a duas turmas do 6.º ano de escolaridade, assim como os cerca de 80 

alunos das quatro turmas envolvidas. Também um elemento permanente da Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva desse Agrupamento participa neste 

estudo. 
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Parece-nos relevante a investigação nesta área, ainda pouco desenvolvida, da qual pode 

advir um contributo significativo para o sucesso a Matemática.  

Palavras-chave:  Educação matemática, Inclusão, Equidade, Diferenciação. 
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Modalidade: Comunicação oral    

 

AS ESCOLAS INDUSTRIAIS E O ENSINO INDUSTRIAL NA EUROPA: UMA 

ANÁLISE HISTÓRICA E SEU IMPACTO EM PORTUGAL 
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Resumo 

A Revolução Industrial, ocorrida entre os séculos XVIII e XIX, transformou 

profundamente a economia e a sociedade europeias, criando uma demanda crescente 

por trabalhadores qualificados. Para atender a essa necessidade, foram criadas escolas 

industriais, instituições dedicadas à educação técnica e à formação profissional para o 

mercado de trabalho que começava a emergir. Países como o Reino Unido, a Alemanha 

e a França destacaram-se no desenvolvimento da educação técnica, e outros, como a 

Suíça, investiram em estruturas educacionais inovadoras, contribuindo para fortalecer 

a relação entre formação técnica e progresso industrial (Belhoste, 2003; Deissinger, 

2015; Green, 2013; Johnson, 2002). Tendo esta modalidade de ensino por referência, 

esta comunicação tem como objetivo apresentar o progresso de um estudo que analisa 

o desenvolvimento das escolas industriais e do ensino industrial na Europa, com ênfase 

no percurso histórico e na influência exercida no contexto português. Do ponto de vista 

metodológico, foi feita uma revisão da literatura que permitiu saber que a Revolução 

 

 

Industrial impulsionou a criação de instituições educativas voltadas para a formação 

técnica e profissional, e que o modelo das escolas industriais em Portugal foi 

influenciado por experiências de outros países. Os resultados preliminares também 

indicam que, no contexto histórico das escolas industriais na Europa, a educação técnica 

foi um pilar fundamental para o avanço económico, proporcionando formação para 

indivíduos e a existência de uma estrutura de inovação e desenvolvimento (Cordeiro, 

2005). Portugal foi profundamente influenciado por modelos europeus, ajustando-os às 

especificidades socioeconómicas que caraterizavam o país (Fernandes, 2017; Silva, 

2010). Esta influência europeia teve igualmente efeitos no reconhecimento da 

importância da educação para o desenvolvimento social e económico português. 

Palavras-chave:  Ensino Industrial; Escolas Industriais; Europa; Portugal. 
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Industrial impulsionou a criação de instituições educativas voltadas para a formação 

técnica e profissional, e que o modelo das escolas industriais em Portugal foi 

influenciado por experiências de outros países. Os resultados preliminares também 

indicam que, no contexto histórico das escolas industriais na Europa, a educação técnica 

foi um pilar fundamental para o avanço económico, proporcionando formação para 

indivíduos e a existência de uma estrutura de inovação e desenvolvimento (Cordeiro, 

2005). Portugal foi profundamente influenciado por modelos europeus, ajustando-os às 

especificidades socioeconómicas que caraterizavam o país (Fernandes, 2017; Silva, 

2010). Esta influência europeia teve igualmente efeitos no reconhecimento da 

importância da educação para o desenvolvimento social e económico português. 
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Modalidade: Comunicação oral 

 
«Não estar no mapa é não existir no mundo»: Experiência cartográficas 
com mulheres de Ocupações Urbanas 
 
Silvana Ribeiro(1); Anna Gabert Nacimento(2)  
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Resumo 

Este resumo faz parte do Projeto de Pesquisa, intitulado “Ocupar: mulheres, terra e luta 
desde olhares cartográficos.” Este, objetiva compreender através de uma cartografia 
social quais são as percepções de mulheres moradoras de ocupações urbanas de Passo 
Fundo. O projeto está em andamento através da Atitus Educação/Brasil, no curso de 
Psicologia, vinculado à disciplina de Psicologia Social e Comunitária. A metodologia se 
estrutura a partir da Cartografia Social, realizada com lideranças de ocupações urbanas 
da cidade de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul/Brasil. 

Neste resumo, objetiva-se apresentar possibilidades de articulação da cartografia social 
com mulheres moradoras de territórios de ocupações urbanas, como uma experiência 
de educação através de uma forma de pesquisa-intervenção que é da arte. Neste 
sentido, organizamos este trabalho como uma pesquisa-intervenção através da 
cartografia social. Ao escrever sobre cartografia social, Costa (2014) destaca que: “só de 
cartografia artistando-se” (p. 76), referindo a experiência com cartografia social como 
uma forma de arte, Ribeiro, Duara, Passos Silva (2024) escrevem que historicamente a 
construção de mapas é um exercício de poder, mapas são construídos por técnicos que 
dominam as expertises cartográficas ou mapas são solicitados por governos para 
delimitar determinadas regiões. É possível construir mapas coletivos desde os territórios 
e com as pessoas e não mapas somente para as pessoas? Através deste questionamento 
o Projeto “Ocupar: mulheres, terra e luta” vem construindo experiências cartográficas. 
Este projeto reúne mais de trinta mulheres que são representantes de ocupações 
urbanas na cidade de Passo Fundo. Esta cidade reúne mais de 100 ocupações urbanas, 
contando com mais de 14 mil pessoas residentes nesses espaços. Cabe salientar, que 
segundo Rolnik (2011) o direito à moradia não se restringe a ter uma casa apenas, mas 
inclui ao menos sete questões: “Segurança da posse; Habitabilidade; Disponibilidade de 
serviços infraestrutura e equipamentos públicos; Localização adequada; Adequação 
cultural; Não discriminação priorização de grupos vulneráveis; Custo Acessível” (ROLNIK, 
2011, p. 06).  

Estes elementos se interligam e devem ser analisados de forma conjunta. Isso é 
apontado pelas mulheres que participaram da cartografia social, que ao desenhar a 
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cidade que desejam, destacaram que a mesma deve conter: um clube de samba, uma 
escola de turno integral, uma biblioteca e uma cozinha coletiva. O tema da coletividade 
atravessa o mapa proposto pelas mulheres.  

Estes aspectos, a experiência de desenhar, de mapear, de construir um mapa coletivo, 
apresenta apontamentos para a ideia de que “Cartografar é a ciência e a arte da 
representação dos espaços, uma técnica que possibilita a construção de mapas 
territoriais, que permitem conhecer um determinado espaço geográfico” (Ribeiro; 
Duara; Passos; Silva, 2024, p. 43). Este modo de produzir pesquisa-intervenção é uma 
forma de construir uma educação que contemple a arte como experiência formativa.  

Sendo assim, a experiência da construção de mapas a partir da cartografia social aliada 
com uma percepção de inclusão de pessoas historicamente invisibilizadas, deve ser vista 
como ato de transformação social através da educação e da arte, já que através de seus 
próprios mapas poderão contribuir para um alcance assertivo aos seus anseios. 

Palavras-chave: Cartografia Social; Educação e Arte; Mapas; Ocupações Urbanas.  
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Resumo 

As invisibilidades e silenciamentos são produzidos por sistemas de opressão que 

direcionam as relações e as práticas sociais, fundamentalmente em países que 

experienciaram o colonialismo. As colonialidades enquanto estruturas do processo 

colonizador se atualizam historicamente e determinam as formas de ser (individual e 

em comunidade), universalizam discursos, geram epistemicídios e criam a lógica 

exploratória atual. Na América Latina autores como Aníbal Quijano, Maldonado Torres, 

Walter Mignolo, Castro-Gomez etc, fundamentam a crítica à colonialidade, propondo a 

construção da tipologia: colonialidade do poder, do saber e do ser. A autora Maria 

Lugones apresenta uma importante contribuição crítica acerca das colonialidades, 

pensando o sistema moderno colonial de gênero com enfoques na genderização, 

racialidade e interseccionalidade. Para Lélia Gonzalez (1982), tanto o sexismo como o 

racismo partem de diferenças biológicas essencializadas para se estabelecerem como 

ideologias de dominação. Ser negra e mulher no Brasil é ser alvo de tripla discriminação: 

a racial, a sexual e a relacionada à classe social. Neste sentido, o racismo e o sexismo 
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visibilizam e consideram os saberes e práticas de mulheres negras como subalternas 

e/ou não científicas. Logo, se pensarmos nas intersecções de mulheres negras, latino-

americanas, temos uma tripla classificação enquanto inferiores e não produtoras de 

conhecimento científico, elucidando a histórica invisibilidade política das mulheres 

negras em espaços acadêmicos. O modelo ocidentalizado e colonialista que estrutura a 

sociedade brasileira, utiliza a lógica da institucionalização, hierarquização e 

consequente invisibilização de tudo o que não é hegemônico para efetivação de 

processos de dominação, fundamentalmente, das comunidades africanas, indígenas, 

latino-americanas etc. Ramón Grosfoguel (2013), aponta que as estruturas que 

fundamentam os conhecimentos acadêmicos são epistemicamente racistas e sexistas e 

que tudo o que é “não ocidental” é considerado inferior e é segregado na forma de 

“apartheid epistêmico”. A construção de outras formas de existência na universidade e 

na produção do conhecimento científico, se dá também na resistência e na prática 

antirracista. Regimeire Maciel (2020), define como antirracismo as experiências e ações 

que denunciam, explicitam e/ou combatem manifestações racistas na sociedade 

brasileira.  

Objetivo geral: Apresentar pesquisa em andamento que consiste em uma pesquisa 

bibliográfica-documental, a fim de construir um panorama sobre os currículos da pós-

graduação da Universidade Federal da Bahia e analisar/problematizar estes cenários 

quanto a utilização ou ausência de autoras/es antirracistas nas formações em saúde.  

Metodologia: Será uma pesquisa qualitativa e utilizará como método a pesquisa 

bibliográfica e documental. Serão analisados os currículos dos seguintes cursos da 

saúde: Enfermagem, Medicina, Odontologia, Nutrição e Saúde Coletiva, através das 

informações ofertadas pela Plataforma Sucupira e pelos respectivos programas de pós 

graduação. A análise dos dados coletados adotará a proposta de Teun A. Van Djik, 

através da análise de discurso crítica, tendo como pano de fundo as relações raciais no 

Brasil.  
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Considerações: Realizar uma análise dos currículos da pós-graduação quanto a presença 

de autoras/es antirracistas, se estabelece como uma ferramenta e estratégia de 

enfrentamento às iniquidades raciais em saúde, assim como efetivação das políticas 

públicas afirmativas valorativas das populações negras. 

Palavras-chave: antirracismo; raça; gênero; currículos; pós-graduação.  
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Resumo 

 O estudo apresentado nesta comunicação inscreve-se nas discussões de políticas de 

formação contínua de professores do ensino básico e teve por objetivo identificar, em 

produções académicas-científicas vinculadas à Associação Brasileira de Currículo 

(ABdC), os sentidos de formação contínua de professores por elas veiculados. Para a 

realização do estudo, fizemos o levantamento dos artigos publicados entre os anos de 

2019 a 2023 (últimos 5 anos) em revistas que, além de integrarem os critérios de 

periódicos de grande impacto na avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), fazem parte da lista de revistas vinculadas à mais 

expressiva associação do campo curricular: Associação Brasileira de Currículo (ABdC). 

Esta Associação, nos últimos anos, tem constituído um expressivo espaço de produção 
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e circulação de pesquisas em diálogo com diferentes temáticas. Orientado por uma 

abordagem qualitativa, o processo metodológico de seleção dos artigos, utilizou como 

estratégia a busca na base de dados de revistas vinculadas à ABdC, procurando por 

artigos que apresentavam, em seus títulos, resumos e palavras-chave, o significante 

“formação contínua de professores” ou “formação continuada de professores”. Esta 

busca permitiu a identificação de 6 (seis) artigos. Os discursos relativos à questão da 

pesquisa identificados nos artigosforam interpretados utilizando a técnica de análise de 

conteúdo (Bardin, 2008), movimentando também a ideia de desconstrução a que se 

refere Derrida (2005), enquanto possibilidade de leitura em nosso processo de análise 

e interpretação, ou seja, com aberturas e rupturas, sem uma fixação última mesmo dos 

sentidos que foram estabilizados nas produções académicas. Na análise, identificamos 

que a formação de professores é compreendida nos estudos a que os artigosse referem, 

principalmente, enquanto lócus de imbricamento dos elementos teórico-práticos, 

evidenciando a autoria dos professores em relação aos saberes -fazeres mobilizados em 

suas práticas curriculares (Costa et al., 2021; Rodrigues et al., 2021; Reis & Campos, 

2019). Nessa direção, apresentam em suas discussões uma compreensão que reconhece 

os professores enquanto protagonistas do processo de significação de seu trabalho em 

sala de aula, tecendo redes curriculares de formação que contribuem para valorização 

dos conhecimentos e produções curriculares mobilizadas em suas práticas cotidianas 

(Nascimento & Souza, 2020; Cruz et al., 2022; Carvalho & Afonso, 2021), enfatizando, 

sentidos curriculares da formação docente continuada enquanto práticas de 

possibilidades de reflexões sobre questões cotidianas, estímulos de possibilidades 

outras para práticas curriculares dos professores em sala de aula. Estas conceções estão 

em linha com outros estudos (Leite, et al., 2019; Melo et al., 2022) que reconhecem os 

professores, nos seus poderes de agência, como decisores curriculares.  

Palavras-chave: Fomação contínua; Sentidos; AbdC. 
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Modalidade: Comunicação oral   

 

MIGRANTES NA ESCOLA: UM PROJETO INTERDISCIPLINAR RELACIONAL INCLUSIVO 
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1358-8889; taniasfpires@hotmail.com 

 

Resumo 

 Neste artigo propomos refletir sobre práticas pedagógicas inovadoras alicerçadas na 

interculturalidade, interdisciplinariedade e pressupostos da educação inclusiva, 

caracterizar o contexto multicultural do Agrupamento de Escolas da Madalena (AEM) e 

numa conguguração teórico-prática e numa metodologia de investigação-ação, 

partilhar o projeto em curso com vista ao desenvolvimento dos projetos de vida.  

As escolas portugueses acolhem, desde 2018, mais de 90 mil alunos estrangeiros 

(Moreira, 2024), configurando mais de 14% dos alunos. Para além da riqueza cultural e 

linguística, estes alunos e famílias, tem trazido novos desafios às escolas e à sociedade. 

A interdisciplinaridade, prática pedagógica basilar nos processos de ensino 

aprendizagem (Perez-Sierra et al., 2024), envolvendo cooperação e flexibilidade (Wang 

& Sang, 2024). As dimensões sociais, políticas, ambientais (de Alencar, et al., 2024) são 

transversais à interdisciplinaridade, aos movimentos migratórios, aos pressupostos da 

Educação Inclusiva (Lei 116/2019 de 13/09/2019). Tendo estes pressuposto como base 

mas também o apresentado e no Modelo de Resposta à Intervenção (RTI), numa 

perspetiva também ecológica (Greenwood & Kim, 2012) que envolve diferentes 

intervenientes, e no positive behavior support (PBS) (Sugai & Horner, 2009) pensamos 

numa intervenção junto dos alunos e famílias migrantes.  
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Perante os movimentos sociais e políticos mundiais, cada vez mais temos alunos 

migrantes, conhecedores ou não do Português de Portugal. Em 2024, 10% dos alunos 

do Agrupamento de Escolas da Madelena são migrantes. Para além da realidade 

numérica, pretendemos valorizar a importância das experiências relacionais (Pires, 

2024) e interpessoais na escola, conhecer as pessoas e as suas histórias, cooperar na 

escrita dos projetos de vida, na integração e inclusão social, escolar, profisisonal, 

sustentando-a nos contexto téorico, social, político e legislativo Português.  

O envolvimento dos serviços administrativos, pedagógicos, técnico-pedagógicos 

especializados e a Equipa de Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), 

outros parceiros externos (SNS, serviços sociais) são precisos para a eficácia do projeto 

e sobretudo para as pessoas. Mais do que informar, pretendemos acompanhar 

relacionalmente. A Psicologia tem neste contexto particular relevância, no 

estabelecimento de pontes entre osintervenientes,sobretudo junto dos alunos, família, 

pessoal docente e não docente. Prevemos realizar monitorização longitudinal de 

indicadores de sucesso escolar, necessidades específicas do desenvolvimento, 

aprendizagem e saúde (física e psicológica).  

A escola pode constituir um momento de viragem na vida dos migrantes, que tantas 

vezes chegam em situações de vulnerabilidade e até traumáticas. As intervenções 

relacionais nestes contextos configuram-se fulcrais para a saúde mental, funcionamento 

global, aprendizagem e desenvolvimento, dimensões que integram o trabalho dos 

psicólogos em funções nas escolas (OPP, 2024).  

Acreditamos também que para além dos conceitosteóricos é fundamental a articulação 

entre a academia e os contextos reais de trabalho. Neste sentido, acreditamos que 

partilhar estes projetos juntos dos alunos, são excelentes oportunidades de 

aprendizagem. 

Palavras-chave: interdisciplinaridade, inclusão, migrantes, psicologia, investigação-ação 
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Modalidade: Comunicação oral   

 

(SOCIO)EDUCAÇÃO: EM BUSCA DE APROPRIAÇÃO DO PAPEL SOCIAL, TERRITORIAL E 

PROTETIVO DA ESCOLA - UMA ANÁLISE DE EXPERIÊNCIA  

Thaís Rosane de OLiveira Weschenfelder(1) 

(1) Bacharela em Psicologia pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS  

 

Resumo 

 O presente resumo versa sobre uma experiência de intervenção de estágio curricular 

do curso de Bacharelado em Psicologia, realizada através de um Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social (CREAS) no sul do Brasil no ano de 2019. No decorrer 

de dois semestres a estudante acompanhou a equipe de proteção social voltada à 

Medidas Socioeducativas no seu trabalho com as famílias e os jovens em conflito com a 

lei. Decorrente destes contatos, percebeu-se uma necessidade cada vez maior de 

estreitar os laços com a educação, visto que muitos estudantes estavam privados de seu 

direito à escola por questões de preconceito, medo e falta de informação das próprias 

unidades escolares. O projeto de intervenção teve como intuito propor um trabalho de 

desmistificação acerca das medidas socioeducativas e do jovem que cometeu ato 

infracional. Durante cerca de dois meses, foram desenvolvidos seis encontros com duas 

escolas da região da cidade com maior número de jovens em cumprimento de medida 

socioeducativa, e três encontros com um grupo de três adolescentes. Foi usado como 

base o referencial teórico da Esquizoanálise, proposta por Gilles Deleuze e Félix Guattari, 

em especial suas contribuições sobre trabalho com grupos. Durante os encontros, foi 

possível perceber que a imagem que muitos professores carregavam sobre o jovem em 

conflito com a lei era de uma personificação do mal-estar e da violência do país. As 

unidades escolares, de um modo geral, pareciam relatar um problema que vinha sempre 

de fora, externo à escola (Estado, famílias, sociedade) sem se perguntar de que forma 
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também ela contribui para o funcionamento (ou não) da rede de garantias de direito. 

Com o grupo de adolescentes, os encontros serviram para mostrar que há várias formas 

de falar sobre educação. Os jovens falaram sobre inúmeras faltas de todo um sistema 

em lhes garantir o direito à segurança, alimentação e estabilidade. Manifestaram desejo 

de conversar sobre política, mudanças sociais que afetavam seu cotidiano, tecnologia e 

música. Mostraram que falar sobre cultura e assuntos diversos e se apropriar de sua 

própria história é fazer ativamente educação, e que priorizar a educação quando as 

demais necessidades básicas não são atendidas, se mostra muito difícil. O diálogo com 

professores e jovens ajudou a perceber de perto a trama que se desdobra entre 

vulnerabilidade social, educação e medidas socioeducativas, trama esta que tem início 

num contexto onde os direitos da criança e do adolescente já foram violados. Apesar de 

passados alguns anos, a problemática que motivou a intervenção segue ainda muito 

atual. A escola se mostrou como potencial campo privilegiado para proteção do 

adolescente, mas que ainda reproduz desigualdades sociais a nível escolar. A reflexão 

sobre seu papel de referência e proteção não se esgotam com esse trabalho.  

Palavras-chave: Medida socioeducativa; adolescente em conflito com a lei; direito à 

educação; desigualdade educacional; desigualdade social. 
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NOTA FINAL
FINAL NOTE

A nossa proposta para este seminário evoca, por necessidade e crença, ecos para o 
futuro. Acreditamos, porque é também esse o nosso dever, que o futuro se ainda não 
é, tem de ser, hoje. Num poema do livro A Foz em Delta, Manuel Gusmão afirma que 
“a poesia pode ser uma forma de resistência.”[1] Segundo o poeta, “ela [a poesia] resiste 
à quantidade de barbárie que em cada tempo insiste. Ela lê em cada tempo quais as 
ameaças e, consoante o seu teor, o seu perigo, por um lado e, por outro lado, o seu modo 
de oposição e o desejo que trabalha a sua poética, ela responderá. Ela preserva, assim, 
aberto ao humano, o reino da possibilidade e das transformações.”[1] Perguntamos, 
então: quanto do educar não é também — ou devia ser — produzir poesia? Convidamo-
vos a pensar connosco a educação como este eco para o futuro que soa do passado. 
Pensar a educação como resposta aos perigos do tempo, como oposição à ignorância 
e desejo por uma equidade viável. A educação como esse “reino da possibilidade e das 
transformações”, como resistência. Não fosse ela o mote final de um refrão que tanto 
cantámos, cantamos e cantaremos com o Sérgio Godinho: 

 Só há liberdade a sério quando houver
 A paz, o pão
 habitação 
 saúde, educação[2] 

 Assente nesta égide, evocámos ecos para o futuro que se sustentam nos pilares 
da inclusão, inovação e interdisciplinaridade. Três palavras complexas para dizer que 
o ato de educar não devia conhecer fronteiras. Sonhámos dois dias de partilha de 
conhecimento, sem hierarquia nem imposições, já que “não se escreve para o povo, 
escreve-se com o povo ou não”[3], como tão bem nos ensinou Maria Velho da Costa. 
Quem diz escrever, diz ler e ouvir, pois não há produção científica sem nenhum dos 
três, nem existiria conhecimento sem diálogo. Por isso queremos agradecer a toda a 
gente que aceitou participar neste seminário e que, por isso, consequentemente o criou 
connosco. Agradecemos as conversas, palestras e apresentações; os wrokshops que 
nos ajudarão a transformar o pensamento em intervenção prática; as canções, poemas, 
pinturas e filmes: todos estes contributos são, para nós, exemplos poderosos do que 
pensar e agir sobre a educação pode ser — uma ciência viva, humana, de pés na terra 
num corpo que voa. E deve voar: são esses os ecos, as aprendizagens que queremos que 
cheguem ao futuro que já começou. Agradecemos a vossa disponibilidade em pensarem 
connosco a diversidade que o campo das Ciências da Educação permite, não como utopia, 
mas como ação. Não evocámos a (de)colonialidade e interseccionalidade, a cidadania, 
sustentabilidade e a arte em vão. Não somos sonhadores e sonhadoras o suficiente para 
acreditar que falta fazer muito pouco, mas somos loucos e loucas o suficiente para não 
parar: resistir, resistir, resistir. Tivemos aqui, nestes dois dias, mãos e olhos suficientes 
para já nos sentirmos no futuro, pois, como escreveu a Adília Lopes no livro Bandolim: 
“Dividir o mal pelas aldeias não presta. Multiplicar o bem pelas aldeias.”[4] 
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 Por fim, cabe despedirmo-nos com o desejo de prolongar os ecos deste seminário 
para os futuros de cada um de vós, mantendo em mente que a educação apresenta um 
potencial transformador que se encontra nos mais variados contextos da vida humana, 
desde o mais formal até ao banco do jardim, e, acima de tudo, encontra-se no seio 
das possibilidade individuais e coletivas que coconstruímos ao navegar pelo mundo em 
relação com o eu e com as outras pessoas. Até breve!

Sara Duarte Brandão
Miguel Correia

P’la Comissão Organizadora

[1] GUSMÃO, Manuel (2018), A Foz em Delta, Lisboa, Editorial «Avante!».  
[2] GODINHO, Sérgio (1974), “Liberdade” [gravado por Sérgio Godinho] in À Queima Roupa [LP], Lisboa,  
 Guilda Da Música.
[3] COSTA, Maria Velho da (1976), “Subsídio para uma restauração do corpo da língua” in Cravo, p.79-86,  
 2ª ed., Lisboa, Publicações Dom Quixote.
[4] LOPES, Adília (2016), Bandolim, Porto, Assírio & Alvim.
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